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Desenho Bluey

Rodrigo, que interpreta Herbert 

Vianna, diz que se sente parte do ani-

versário da banda. “É um sonho sen-

do realizado. Entrar no palco, viven-

do Herbert Vianna e tudo o que esse 

ser humano lindo, sensível e genial 

viveu até hoje não tem preço”, co-

menta o ator. Franco Kuster, que vi-

ve João Barone, destaca a alegria de es-

tar no palco com esse projeto. “É uma 

sensação de muita responsabilidade, 

mas é um estado de alegria muito gran-

de. E a gente fica muito feliz de poder 

estar contando a história dessa banda 

que representa tão lindamente o rock 

brasileiro”, afirma Kuster.

Brasília é palco central da história 

do espetáculo, já que é a cidade onde 

os integrantes da banda se conhece-

ram. “Brasília é o marco zero do rock 

nacional, onde nasceram as bandas e 

as canções que embalaram toda uma 

geração, e que deu frutos lindos, mol-

dou o senso crítico de toda uma nação”, 

comenta Rodrigo Salva. Para ele, é a 

sensação de uma realidade quase uto-

pia. “Estarmos nessa terra acolhedora 

e vibrante, que pulsa música e cultura, 

com aquele figurino dos Paralamas, to-

cando aquelas músicas e vivendo essa 

história é um momento muito mar-

cante na minha vida, é um sonho”, afir-

ma Rodrigo que sempre quis 

tocar no berço do rock para 

se reconectar com o 

momento em que era garoto e sonha-

va em ser roqueiro.

Franco Kuster conta que esteve 

poucas vezes na capital, mas que o ce-

nário musical da cidade é muito poten-

te. “Estou vibrando para que o público 

esteja com a gente e que eles possam 

ver essa história, compartilhar com a 

gente esse momento”, destaca Kuster. 

Para ele, o festival é muito importante, 

já que junta várias artes em um evento 

para todos os públicos.

Rodrigo Salva cita Milton Nasci-

mento para falar da importância do 

evento. “Como já dizia o nosso mestre 

Milton Nascimento, ‘todo artista tem 

que ir aonde o povo está”. E o nosso pa-

pel como fazedores de cultura é tra-

zer a arte para todo mundo. Um fes-

tival como esse é uma prova disso, e, 

principalmente, para mim e para nós 

do Vital, para podermos estar juntos 

com o público e celebrarmos juntos a 

beleza e a riqueza que tem a nossa cul-

tura”, finaliza o artista.

Para as crianças

O festival busca atrair toda a famí-

lia brasiliense para o Eixo Cultural Ibe-

ro-Americano. Para as crianças, o es-

petáculo Bluey estará nos três dias do 

evento e traz os personagens da Dis-

ney para a capital em performance ao 

vivo. Além disso, a criança pode apro-

veitar o Parque Diversom, espaço que 

estimula a audição dos pequenos por 

meio da associação entre sons e movi-

mentos. Os sons são acionados con-

forme a movimentação das crianças 

e também podem ser aproveitados 

pelos adultos, unindo toda família 

na brincadeira.

O espaço do festival também con-

ta com escorregadores e pula-pula e 

promove oficinas criativas do Es-

paço Caixa Cultural Gente Ar-

teira, com criação de postais, 

mockups e chaveiros.

N
o Eixo Cultural Iberoameri-

cano, o Festival AnimaMix 

reúne, neste fim de sema-

na, uma programação mu-

sical com grandes nomes da músi-

ca brasileira. Marina Sena, Maria 

Gadú, Mart’nália, Jota Pê e Scalene 

são algumas das atrações selecio-

nadas para animar a festa. A peça 

Vital — O musical dos Paralamas

será encenada  nos três dias do fes-

tival. Além disso, o evento traz uma 

programação para as crianças com 

o espetáculo Bluey.

Mart’nália estará no domingo 

e celebra a presença na cidade. “Já 

fiz muitos shows, em muitos luga-

res e sempre foi muito agradável e 

gostoso. Brasília gosta de samba, 

tem um carinho grande, tem esco-

las, tem grupos que fazem finais de 

semana, acho delicioso fazer mais 

um lugar, um festival novo”, comen-

ta a cantora. Além disso, ela elogia 

a programação diversa do festival. 

“Meu público é muito família, mui-

to misturado de crianças a pessoas 

mais idosas, então vai ser bom de-

mais. Família é tudo e o evento é fo-

cado na família”, destaca.

Para o line-up, Mart’nália mos-

tra clássicos como Recado a minha 

amada, Cheia de manias, Pra que 

chorar, Deixa continuar e O show 

tem que continuar. 

Na cena atual, a cantora destaca 

que o samba só cresce. “Veja o D2 

fazendo samba, o Crioulo. Nunca 

esteve tão em alta. Eu fazendo pa-

gode voltado para o samba. É o que 

eu sei fazer, não nasci para fazer ou-

tra coisa e amo o que  faço. Então, 

todo dia é dia”, afirma Mart’nália 

sobre o momento  da carreira. “Eu 

acho que nasci misturada, ao mes-

mo tempo que ouvia samba quan-

do adolescente eu curtia James Bro-

wn, Michael Jackson, Aretha. Então, 

para mim, eu vou fazendo, não tem 

tempo ruim. Está sempre favorá-

vel para fazer o que quero”, finaliza.

O espetáculo Vital — O musi-

cal dos Paralamas é uma homena-

gem à música e à amizade de Her-

bert Vianna, Bi Ribeiro e João Ba-

rone. Idealizado por Marcelo Pires 

e Gustavo Nunes, a peça surgiu para 

celebrar os 40 anos de história da ban-

da, que é marcante para o cenário da 

música brasileira. Os atores Rodri-

go Salva (Herbert Vianna), Franco 

Kuster (João Barone) e Gabriel Ma-

nita (Bi Ribeiro) interpretam o trio 

e estarão nos três dias do festival 

AnimaMix. “A ideia surgiu para dar 

aos fãs e amantes da música Brasilei-

ra uma celebração aos 40 anos de vi-

da, música e história desses caras que 

transformaram nossa cultura em algo 

plural, sensível e vibrante e delicio-

samente contagiante. Eles reu-

niram um elenco de ar-

tistas incríveis, que 

temos a honra 

e a responsa-

bilidade de 

contar essa 

linda histó-

ria”, conta 

Rodrigo 

S a l -
va.

NESTE FINAL DE 

SEMANA, A CIDADE 

RECEBE O ANIMAMIX 

NO EIXO CULTURAL 

IBEROAMERICANO 

COM MART’NÁLIA, 

MARIA GADÚ, JOTA 

PÊ E SCALENE, 

ENTRE OUTRAS 

ATRAÇÕES

» MARIANA REGINATO

SERVIÇO
Hoje e amanhã, das 12h às 23h, no Eixo Cultural Ibero-Americano (antigo Compl

Divulgação

Franco Kuster, 

Rodrigo Salva e 

Gabriel Manita do 

espetáculo Vital 

— O musical dos 

Paralamas

NÚMERO 22.800 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Festival de
todos os sons

Mart´nália, Maria Gadú, Jota 
Pê e Scalene são algumas das 

atrações do festival AnimaMix, 
no Eixo Cultural Ibero-

americano. Público ainda 
poderá assistir ao musical sobre 

Os Paralamas do Sucesso. 

PÁGINA 22

PÁGINA 17

Dados do IBGE divulgados ontem revelam um 
aumento no número de brasileiros que residem 
em imóveis alugados. Em oito anos, esse tipo de 
moradia cresceu 45%, segundo o levantamento. 

Especialistas afirmam que juros elevados 
dificultam o financiamento da casa própria, 
obrigando as famílias a buscar alternativas.

PÁGINA 7 

A 80 dias do início, COP30 
tem 47 países confirmados

Aluguel vira 
opção para 
brasileiro  

Adiada a nova 
tarifa de ônibus 

do Entorno    

PÁGINA 13

Transporte
Há 49 anos, o 

país perdia um 
estadista: JK

PÁGINA 18

Memória

Com problemas de hospedagem e desafios na in-
fraestrutura, a Conferência do Clima em Belém tem 
provocado atritos constantes entre países-mem-
bros da Organização das Nações Unidas e o Brasil, 

anfitrião do evento. Ontem, em resposta aos ques-
tionamentos da ONU, o governo informou que 47 
delegações confirmaram reservas na rede hotelei-
ra da capital paraense. Na tentativa de resolver o 

impasse em relação à acomodação, as Nações Uni-
dos pediu ao governo brasileiro um subsídio de US$ 
100 para as representações de países de economia 
mais vulnerável. A resposta foi negativa. “Não cabe 

aos brasileiros arcarem com as delegações de ou-
tros países”, afirmou a secretária-executiva da Casa 
Civil, Miriam Belchior. Ele mencionou que, no pas-
sado, a ONU ofereceu maior ajuda de custo.   

PÁGINA 6

Proteja-se  
da seca
A umidade relativa do 
ar chegou ontem a 10% 
na estação do Gama do 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 
Para o fim de semana, há 
previsão de uma ligeira 
melhora, com variação 
entre 30% e 20%. 
Hidratação é essencial 
neste período. 

Agência de agricultura 
e alimentação da 
ONU estima que 

500 mil palestinos vivem 
“situação catastrófica”. 
Governo israelense diz 

que é mentira.

PÁGINA 9

A realidade 
da fome 
em Gaza

Morango é show — Gerente 
da Emater Claudinei Vieira detalha 
atrações da tradicional feira de 
Brazlândia ao CB.Agro. Serão dois fins 
de semana de festa e sabor. PÁGINA 16 

Prêmio ao 
Correio Braziliense

Série À sombra dos 
muros: o comércio que 
se estrutura ao redor 
da Papuda, assinada 
por Darcianne Diogo, 
conquista o Sebrae de 

Jornalismo 2025.

PÁGINA 6

Amigos e parentes fizeram a última homenagem a 
Maria Eduarda Pinheiro, jovem de 21 anos que morreu 
em acidente na BR-020 na quinta-feira. Muitos usavam 
camiseta com os dizeres: “O sorriso que iluminou nossas 
vidas agora ilumina o céu.” PÁGINA 15

Despedida 
para Madu

PÁGINA 15

Que a polícia 

descubra o 

que realmente 

aconteceu. 

Não tenho 

mágoa de 

ninguém.”

Edson Marinho, pai 

de Maria Eduarda

Ed Alves/CB/D.A Press

Fotos: Bruna Gaston/CB/D.A Press

AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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PODER

Ministros do Supremo 
trocam alfinetadas

Indicado por Bolsonaro ao STF, Mendonça prega “autocontenção do Judiciário” e diz que ativismo judicial enfraquece a 
democracia. Em resposta, Moraes sustenta que impunidade, omissão e covardia da Justiça corroem o Estado de Direito 

R
io de Janeiro e Brasília — 
O embate entre os minis-
tros Alexandre de Moraes 
e André Mendonça, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), fi-
cou exposto, ontem, durante o 24º 
Fórum Empresarial Lide, no Rio de 
Janeiro. Em seu discurso, na aber-
tura do evento, Mendonça — in-
dicado à Corte pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro — fez críticas indire-
tas ao colega. Moraes, por sua vez, 
deu uma resposta dura, no encer-
ramento do fórum.

No palco, sem citar nomes, 
Mendonça disse que “um bom 
juiz tem de ser reconhecido pelo 
respeito, não pelo medo”. “O for-
talecimento do Estado de Direito 
passa por haver instituições justas, 
pelo fortalecimento do princípio 
da legalidade, pela autocontenção 
do Poder Judiciário, pela garantia 
do justo processo e pela garantia 
das liberdades básicas do cida-
dão”, frisou. “Para isso, precisamos 
fazer um compromisso público de 
que o bom juiz tem de ser reco-
nhecido pelo respeito, não pelo 
medo; que as suas decisões gerem 
paz social, e não caos, incerteza e 

insegurança”, acrescentou.
Mendonça destacou que o ati-

vismo judiciário pode ser tão malé-
fico para uma democracia quanto 
um ataque direto, por retirar a obri-
gação do Legislativo e do Executivo 
de exercer suas funções e, com isso, 
causar um desequilíbrio na relação 
entre os Poderes.

“O Estado de Direito fortaleci-
do demanda uma autocontenção 
do Judiciário. O Estado de Direito 
não significa a prevalência da von-
tade ou das pré-compreensões dos 
intérpretes da lei. O que significa 
que o Judiciário não pode ser o fa-
tor de criação e inovação legislati-
va”, afirmou. “O ativismo suprime, 
desconsidera e supera os consen-
sos sociais estabelecidos pelos re-
presentantes periodicamente elei-
tos pelo verdadeiro detentor do po-
der, que é o povo.”

Também conforme Mendonça, 
“em vez de fortalecer a democracia, 
o ativismo, a uma só vez, é sinto-
ma e causa do seu enfraquecimen-
to”. “É sintoma porque se parte do 
pressuposto de que os demais Po-
deres não estão funcionando ade-
quadamente; mas também a cau-
sa, porque impede o indispensá-
vel amadurecimento dos demais 
Poderes, que se sentem desobri-
gados a assumir as suas próprias 

 » DENISE ROTHENBURG
 » Enviada Especial, 
 » EDUARDA ESPOSITO

Evandro Macedo/LIDE

Um Judiciário vassalo, covarde, que quer fazer acordos para que o país 

momentaneamente deixe de estar conturbado, não é um Judiciário 

independente. E, no Brasil, o Judiciário é independente e é corajoso”

Alexandre de Moraes, ministro do STF

O presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto, afirmou 
que o partido vai aceitar qual-
quer que seja o nome escolhido 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
para a disputa ao Planalto, no ano 
que vem. Ele minimizou as críti-
cas do deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-RJ) e do vereador 
do Rio Carlos Bolsonaro (PL) aos 
governadores de direita e disse 
que “é natural” os filhos ficarem 
nervosos e desesperados com o 
“estado do pai”.

“O nome que o Bolsonaro es-
colher, nós vamos aceitar no par-
tido. Nunca faltei com a minha 
palavra com ninguém. Depois da 

escolha do Tarcísio, é difícil dis-
cutir o nome com Bolsonaro. Ele-
geu-se governador e é muito bem 
avaliado. Eu não tenho tendência 
a nenhum candidato. O que ele 
escolher será candidato”, enfati-
zou, no 24º Fórum Empresarial 
Lide, no Rio de Janeiro.

Costa Neto evitou comentar 
o indiciamento de Bolsonaro e 
Eduardo pela Polícia Federal pe-
los crimes de coação no curso do 
processo e abolição do Estado De-
mocrático de Direito, por tentar 
interferir no julgamento da ação 
penal do golpe, em tramitação no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Menos de uma semana depois 

de Carlos Bolsonaro dizer que os 
chamados “governadores demo-
cráticos” se comportam “como ra-
tos”, em um ataque aos governa-
dores de direita, Valdemar mini-
mizou as críticas. O texto de Car-
los foi compartilhado por Eduardo.

Caso de família

“Às vezes, nós nos deparamos 
com problemas, às vezes da famí-
lia, algum desentendimento, por-
que é muito duro você ver o teu pai 
sofrer dessa maneira, como acon-
teceu semana passada. Fizeram 
uma crítica grande aos candida-
tos que estão se colocando como 

candidatos à Presidência da Repú-
blica. Todos são parceiros nossos, 
todos são os melhores, aprovados 
no Brasil. Acontece que, às vezes, 
um filho, como aconteceu semana 
passada, vê o pai naquele estado e 
se desespera, fica nervoso, e é na-
tural, porque a gente tem que pre-
servar e tem que defender nossas 
famílias”, disse.

Valdemar afirmou ainda que 
não descarta uma candidatura de 
Bolsonaro à Presidência e compa-
ra a situação do ex-presidente à do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que ficou preso por 580 dias no 
Paraná em meio aos julgamentos 
de casos de corrupção.

Valdemar atenua críticas dos Bolsonaro

Evandro Macedo/LIDE

Nós todos precisamos fazer um compromisso público de que o bom 

juiz tem que ser reconhecido pelo respeito, não pelo medo; que as suas 

decisões gerem paz social, e não caos, incerteza e insegurança”

André Mendonça, ministro do STF

Valdemar: filhos ficarem desesperados com o “estado do pai”

Evandro Macedo/Lide

Indiciamento

O discurso do ministro André 
Mendonça ocorreu dois dias 
depois de a Polícia Federal 
indiciar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e o filho, 
o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), por 
tentativa de obstrução em 
processo que corre no STF. 
No indiciamento, constam 
mensagens privadas dos 
políticos que mostram 
xingamentos, críticas a 
outros atores da política 
e um rascunho em que 
Bolsonaro pedia asilo  
na Argentina.

responsabilidades “, ressaltou.
O magistrado ainda defendeu 

que a liberdade de expressão é um 
mecanismo-chave para o fortale-
cimento do Estado de Direito. “Ga-
rantir as liberdades básicas signifi-
ca que ninguém pode ser obrigado 
a fazer, ou deixar de fazer algo, se-
não em virtude de lei, é o que diz 
a nossa Constituição. Significa ga-
rantir que os cidadãos possam li-
vremente se expressar e emitir suas 
opiniões, defender suas ideias, sem 
censura, direta ou indireta, isto é, 

sem medo de serem perseguidos 
por suas falas públicas ou de terem 
suas falas privadas expostas de ma-
neira ilegítima”, disse.

Ele também falou em condenar 
a prática judicial inibitória e citou 
o entendimento de um magistra-
do aposentado do STF. “O minis-
tro Celso de Mello deixou regis-
trado, em diversas ocasiões ou di-
versas decisões, que o exercício da 
jurisdição não pode converter-se 
em uma prática judicial inibitória, 
muito menos censória da liberda-
de constitucional de expressão e 
de comunicação”, mencinou. “Isso 
não tem apenas uma dimensão pri-
vada. Liberdade de expressão não é 
apenas uma dimensão de um direi-
to individual, ela tem uma dimen-
são pública, porque sem liberdade 
de expressão e de opinião não há 
democracia. Não há democracia 
se as liberdades de expressão e de 
opinião estão cerceadas de manei-
ra direta ou indireta”, acrescentou.

Horas depois, foi a vez de Mo-
raes discursar, com uma respos-
ta ao colega de STF. “Só um Poder 
Judiciário independente é respeita-
do. O respeito se dá pela indepen-
dência. Um Judiciário vassalo, co-
varde, que quer fazer acordos para 
que o país momentaneamente dei-
xe de estar conturbado, não é um 

Judiciário independente”, enfati-
zou. “E, no Brasil, é um Judiciário 
independente. Eu posso garantir 
que no Brasil o Judiciário é inde-
pendente e é corajoso”, sustentou.

Defesa da democracia

Relator do processo em que Bol-
sonaro é réu por tentativa de golpe 
de Estado, Moraes listou dados his-
tóricos sobre os movimentos polí-
ticos do país e lembrou o golpe de 
1964 e os desferidos em outras de-
mocracias. A exposição dele durou 
34 minutos, diante de uma plateia 
atenta e sala lotada. 

 “A história do Brasil e do mun-
do nos ensina que a impunida-
de, a omissão e a covardia podem, 
num primeiro momento, parecer 
o caminho mais rápido e mais fá-
cil. E para acabar com os proble-
mas, um caminho falso de impu-
nidade, omissão e covardia nunca 
deu certo”, pregou. “Todos os países 
que optaram por essa trinca de im-
punidade, de omissão e de covar-
dia acabaram corroendo os valo-
res mais importantes da democra-
cia. Todos acabaram, depois de um 
tempo, extinguindo a sua demo-
cracia, o seu Estado de Direito e le-
varam anos e anos para recuperar.”

Conforme destacou Moraes, a 

história mostra que “os países que 
optaram por atacar os três pilares 
das democracias ocidentais — li-
berdade de imprensa, eleições li-
vres e periódicas e independên-
cia do Poder Judiciário — tiveram 
exatamente o mesmo discurso para 
acabar com a democracia.”

O ministro ressaltou, ainda, 
que não pode haver liberdade de 
expressão sem responsabilidade, 
porque abre brecha para que a 
liberdade vire ataques impunes 
a diversos grupos da população. 
“Sempre o mesmo discurso, a con-
fusão deliberada e dolosa entre li-
berdade de expressão com liber-
dade de agressão, entre dizer que a 
livre manifestação de pensamen-
to permite o discurso discrimi-
natório, de ódio, misógino, racis-
ta, homofóbico, antissemita”, enu-
merou. “Todos nós temos liberda-
de para nos manifestarmos como 
quisermos, para atuarmos, para 
conspirarmos como quisermos, 
só que nós temos que ter coragem 
de aceitar a responsabilidade. So-
mente nas autocracias, o autocrata 
pode querer exercer sua liberdade 
sem limites e não ser responsabi-
lizado”, rebateu.

*A jornalista viajou a  
convite do Lide



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 23 de agosto de 2025 • Política • 3

INVESTIGAÇÃO

Defesa critica “peça política” 
Advogados de Bolsonaro negam descumprimento de medidas cautelares e acusam PF de tentar intimidar o ex-presidente

A 
defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) sus-
tentou ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que 

o cliente não tinha intenção de 
pedir asilo à Argentina, tampou-
co descumpriu medidas cautela-
res impostas pela Corte. As ex-
plicações foram cobradas pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
após relatório da Polícia Federal 
mostrar que o ex-chefe do Exe-
cutivo tinha uma minuta de pe-
dido de asilo e desrespeitou or-
dens do Supremo.

"Parece claro que um rascunho 
de pedido de asilo ao presiden-
te argentino, datado de fevereiro 
de 2024, não pode ser considera-
do um indício de fuga", escreveu 
a defesa. Réu no STF por tentativa 
de golpe de Estado, Bolsonaro está 
em prisão domiciliar, com torno-
zeleira eletrônica, e tem de cum-
prir uma série de medidas, como 
não usar redes sociais.

Em um documento de 12 pá-
ginas assinado pelos advogados 
Celso Sanchez Vilardi, Paulo A. da 
Cunha Bueno e Daniel Bettamio 
Tesser, a defesa de Bolsonaro tam-
bém acusa a Polícia Federal de pra-
ticar "lawfare" — termo que define 
o uso estratégico de procedimen-
tos legais para intimidar um opo-
nente político.

“O objetivo (da PF), convenha-
mos, foi alcançado: manchetes no 
Brasil e no exterior anunciando 
que o ex-presidente planejou uma 
fuga. Nada mais falso, mas nada 
mais impactante, sobretudo a pou-
co mais de 10 dias do julgamen-
to”, escreveu. A Corte vai começar 
a analisar o caso do ex-presidente 
em 2 de setembro.

Ao receber o relatório da 
PF, Moraes deu 48 horas para a 

A defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro também critica a divulgação de diálogos dele com o filho

EVARISTO SA /AFP

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

defesa de Bolsonaro explicar o 
suposto pedido de asilo político. 
Além disso, o ministro do STF en-
caminhou o documento à mani-
festação da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

O relatório da PF  ainda desta-
cou conversas entre Bolsonaro e o 
advogado norte-americano Mar-
tin de Luca, da Trump Media e da 
plataforma Rumble, sobre ações 
contra Moraes nos Estados Unidos.

A acusação também foi rebati-
da pela defesa. Os advogados ar-
gumentaram que todas as men-
sagens são anteriores às medidas 
cautelares e que se limitavam ao 
"recebimento de petições públi-
cas, então já protocoladas nos 

EUA, e o pedido de aconselha-
mento na nota à imprensa" pu-
blicada pelo ex-presidente. O do-
cumento contesta que isso possa 
indicar "ações previamente ajus-
tadas" entre Bolsonaro e o advo-
gado americano.

Para a defesa, o trabalho da PF 
transcende os limites de uma in-
vestigação criminal e assume con-
tornos de perseguição política. "O 
relatório da Polícia Federal causa 
espanto. Encaixa-se como uma pe-
ça política, com o objetivo de des-
moralizar um ex-presidente da Re-
pública (que, quer queiram as au-
toridades policiais ou não, ainda é 
um líder político), expondo sua vi-
da privada e acusando-o de fatos 

tão graves quanto descabidos", en-
fatizou, acrescentando que "boa 
parte do relatório dedica-se a um 
disse-me-disse sem qualquer rele-
vância para a investigação".

Os advogados reclamaram que 
o relatório da PF trouxe à tona uma 
série de conversas íntimas extraí-
das do celular do ex-presidente, in-
cluindo discussões familiares entre 
pai e filho sobre articulações eleito-
rais futuras. Em uma das conversas, 
Eduardo xinga o pai por chamá-lo 
de "imaturo" em uma entrevista.

"Transcreve e replica diálo-
gos que não têm a menor relação 
com fatos em apuração, afinal, não 
parece ter relevância para a in-
vestigação o fato de o presidente 

pretender apoiar o governador Tar-
císio ou um de seus filhos como 
candidato à Presidência da Repú-
blica", ressaltarou a defesa.

Na resposta enviada ao STF, os 
advogados fazem uma distinção 
entre redes sociais e aplicativos de 
mensagens, citando que "em ne-
nhuma das decisões há qualquer 
menção ao uso de WhatsApp ou 
restrição ao envio de mensagens à 
lista de contatos privados".

A defesa aproveitou a manifes-
tação para requerer a reconside-
ração da decisão que determinou 
a prisão domiciliar de Bolsonaro, 
ou "o julgamento urgente do agra-
vo regimental interposto pela defe-
sa no último dia 6 de agosto".

O relatório da Polícia 

Federal causa espanto. 

Encaixa-se como 

uma peça política, 

com o objetivo de 

desmoralizar um 

ex-presidente (que, 

quer queiram as 

autoridades policiais 

ou não, ainda é um 

líder político), expondo 

sua vida privada e 

acusando-o de fatos 

tão graves quanto 

descabidos”

Trecho da nota da defesa

Líder do PT 
pede prisão
» WAL LIMA

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), protocolou no Su-
premo Tribunal Federal (STF) um pe-
dido de prisão preventiva do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). O parla-
mentar alega que o ex-chefe do Exe-
cutivo mantém planos de fuga e que, 
mesmo em prisão domiciliar, segue 
articulando com aliados investigados. 

Ele lembrou que Bolsonaro 
já buscou refúgio na Embaixada 
da Hungria e, mais recentemen-
te, sondou governos estrangeiros 
sobre eventual acolhida. “Em dez 
minutos, se ele entra na Embaixa-
da dos Estados Unidos, acabou. Fi-
ca lá de dentro, faz o carnaval de-
le, dá entrevista, articula. Não dá 
para brincar com esse risco”, disse 
Lindbergh, em entrevista coletiva. 

Na avaliação do petista, uma fu-
ga teria impacto institucional gra-
ve e colocaria o Brasil em uma cri-
se diplomática sem precedentes. 
“Já pensou a repercussão interna-
cional de um ex-presidente asilado 
dentro da embaixada dos EUA, em 
pleno julgamento no STF? Isso des-
moraliza nossas instituições e cria 
um conflito enorme”, completou.

O pedido de prisão foi encami-
nhado ao ministro Alexandre de Mo-
raes, relator da ação no STF. Caberá a 
ele decidir se os elementos apresen-
tados — risco de fuga, descumpri-
mento de medidas cautelares e possi-
bilidade de novos atos antidemocrá-
ticos — justificam a medida. “A prisão 
domiciliar foi inócua. Bolsonaro con-
tinuou coordenando, estimulando e 
articulando mesmo dentro de casa”, 
acrescentou o deputado.
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Lula que se cuide
 Por mais que Lula tenha ministros do 

PP e do União Brasil, a proximidade entre 
a federação União Progressista e o PL está 
maior do que o governo imagina. Os três 
presidentes de partidos que estiveram no 
24º Fórum Empresarial Lide, no Rio de 
Janeiro, já conversam sobre o lançamento de 
candidatos ao Senado mais afinados com a 
ala conservadora do país. Ciro Nogueira (PP), 
Antonio Rueda (União Brasil) e Valdemar 
da Costa Neto (PL) trocam ideias todas 
as semanas. Embora as chapas ainda não 
estejam fechadas e falte muito tempo para 
isso, a tendência é de que esses três partidos 
caminhem juntos. Aliás, o recado que o 
trio deu em suas palestras no Fórum Lide 

foi muito claro: estarão juntos; se não for 
possível no primeiro, será no segundo turno. 

 
Vale lembrar/ Em 2022, Bolsonaro perdeu 

por pouco, especialmente devido aos erros 
que cometeu em seu governo e com alguns 
percalços de aliados, vide Carla Zambelli 
armada nas ruas de São Paulo. Além disso, não 
obteve apoios expressivos no segundo turno, 
uma vez que Simone Tebet (MDB) respaldou 
Lula. Desta vez, o centro, em vez de fechar 
com Lula, caminha para ficar mais próximo 
da direita. Ainda há muito tempo pela frente, 
mas, se houver uma saída para derrotar o atual 
presidente, os partidos de centro não hesitarão 
em largar o petista no meio da estrada.

CURTIDAS

D
epois de semanas tur-
bulentas no Congresso, 
a oposição teve uma de 
suas principais vitórias 

em 2025: aproveitando uma fa-
lha de articulação política do 
governo Lula, conseguiu empla-
car o presidente e o relator da 
Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) que investiga 
as fraudes no Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). O obje-
tivo é desgastar a imagem do go-
verno e associar a gestão petista 
ao crescimento dos descontes in-
devidos que impactaram bene-
ficiários da Previdência Social.

Parte dessa movimentação da 
oposição passou pelo senador Izal-
ci Lucas (PL-DF), que já integrou 
diversas comissões no Congresso e 
foi o autor de mais de 300 reque-
rimentos à CPMI, entre convoca-
ções, convites e pedidos de informa-
ção. Também foi uma declaração 
de Izalci, em maio, que municiou a 
tentativa da oposição de convocar 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
a depor. O Correio conversou com 
o senador sobre seus requerimentos 
e suas expectativas para o trabalho 
da comissão. A seguir, os principais 
trechos da entrevista:

Qual é a importância da CPMI do 
INSS e por que o senhor  
quis integrá-la?

Primeiro, eu sou auditor. Segun-
do, participei de todas as CPIs no 
Congresso, depois que entrei como 
deputado e como senador: Petro-
bras, Lei Rouanet, Carf, 8 de Janei-
ro, Covid, Chapecoense, Bets; en-
tão, é minha praia. Quando houve 
essa roubalheira toda, comecei a 
me preparar, porque eu já sabia que 
ia ter uma CPI. E durante o recesso, 
aproveitei para dar uma aprofun-
dada nisso. Fiz o levantamento glo-
bal de tudo. Independentemente 

de questão partidária, de prazo, de 
tempo, a gente vai fazer uma CPMI 
bastante transparente, indepen-
dente, porque não haverá aquela 
narrativa que normalmente a es-
querda constrói. A gente vai tocar 
isso muito tecnicamente.

O senhor apresentou mais de 300 
requerimentos à CPMI. Por que 
esse volume de pedidos e no que 
consistem?

Evidentemente que eu já fiz os 
requerimentos de convocações dos 
principais atores, que são os donos 
das instituições, os presidentes, os 
tesoureiros, as empresas que servi-
ram como forma de lavagem de di-
nheiro. Pedi a quebra de sigilo ban-
cário de muitos desses atores, mui-
tos requerimentos de informação. 
Estou pedindo informação para 
AGU, CGU, INSS, Coaf; os proces-
sos que estão tramitando já, alguns 
inquéritos e alguns processos que 
já estão na Justiça. Fiz todos os re-
querimentos necessários para des-
vendar tudo isso. Acho que vai ha-
ver pouco espaço para alguém fa-
zer alguma coisa diferente.

Como impedir que a CPMI vire 
uma guerra de narrativas e foque 
no que precisa ser esclarecido?

Primeiro, você não pode ser se-
letivo. Se você pegar o sindicato do 
irmão do Lula, ele não está sendo 
investigado. Então, você não po-
de ser seletivo, tem de investigar 
todo mundo. Segundo, nós preci-
samos também preparar uma le-
gislação que impeça esse tipo de 
coisa. É preciso aperfeiçoá-la. Vo-
cê tem de ouvir as pessoas. A gente 
já sabe o que aconteceu e, eviden-
temente, isso aconteceu lá atrás, 
começou com a Contag (Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura). Antigamen-
te, para você se aposentar, basta-
va a declaração do sindicato. O ca-
ra conseguia aposentadoria e já 

 »Entrevista | IZALCI LUCAS | SENADOR (PL-DF)

 » ISRAEL MEDEIROS
Saulo Cruz/Agência Senado

“CPI precisa de credibilidade”
Parlamentar diz que comissão será independente e “não vai passar a mão na cabeça de ninguém, seja de esquerda, seja de direita”

quem eu conversei foi a Associação 
dos Peritos (Médicos Federais). Es-
tive na sede deles, e eles me fizeram 
uma apresentação. Queriam me-
lhorar a carreira deles, melhorar a 
produtividade. Disseram que, com 
a falta de peritos, da forma como 
estava, havia muitas suspeitas de ir-
regularidades nas aposentadorias, 
que bastava a declaração do sindi-
cato, seguro defeso, para receber os 
benefícios. Ninguém citou nome 
de ninguém ou disse que roubou. 
Nada disso. O Bolsonaro não tinha 
nem tomado posse ainda, estava 
na transição de governo. Eu nem 
era do PL. Disse: “Procure lá no 
Centro Cultural Banco do Brasil — 
que é onde está sendo a transição 
—, faça a apresentação para eles. E 
o que aconteceu? Com 17 dias de 
governo, o Bolsonaro encaminhou 
a Medida Provisória 871 (de 2019), 
cuja comissão eu fui presidente. E 
que previa, inclusive, recadastra-
mento anual. E quem votou con-
tra? Os petistas.

O senhor avalia que a CPMI 
vai apontar o atual governo 
como principal responsável por 
permitir as fraudes no INSS?

Primeiro, você tem de avaliar 
o volume das fraudes. Observa-se 
que, de 2019 a 2021, os valores eram 
razoáveis. Em 2022, no último ano 
de governo (Bolsonaro), aumentou 
um pouco. Agora, o crescimento ex-
ponencial foi em 2023 e em 2024, 
no governo Lula. Há atas do Con-
selho do INSS alertando para essas 
coisas, e nenhuma providência foi 
tomada. Qual a providência que o 
ministro (Carlos Lupi, então à fren-
te da Previdência Social) tomou? 
Nenhuma. Enrolou dois anos nessa 
brincadeira. Foi exatamente o pra-
zo para essa roubalheira toda. Com 
relação ao irmão do Lula: a institui-
ção dele é a segunda maior em ar-
recadação. Será que não merece in-
vestigar? Lógico que sim. 

Não podemos perder mais credibilidade na CPMI nem nas CPIs. É o que 

está acontecendo. Você vê que, nas últimas, houve narrativas,  

relatório praticamente pronto, seletivo"

"Qual a providência que o ministro (Carlos Lupi) tomou? Nenhuma.  

Enrolou dois anos nessa brincadeira. Foi exatamente o prazo 

 para essa roubalheira toda"

assinava autorização para descon-
tar um monte de coisa. E o sindica-
to sempre foi a renda da esquerda, 
né? Quando perderam a contribui-
ção sindical obrigatória, eles par-
tiram para buscar outras fontes de 
renda, e essa é uma delas.

Como foi a articulação da 
oposição que derrotou o governo 
na CPMI nesta semana?

A oposição trabalhou de for-
ma silenciosa, verificando os 
membros e toda a situação para 

apresentar uma opção, porque a 
gente não aguenta mais. A CPMI 
precisa ter credibilidade. Não po-
demos perder mais credibilidade 
na CPMI nem nas CPIs. É o que es-
tá acontecendo. Você vê que, nas 
últimas, houve narrativas, relató-
rio praticamente pronto, seletivo. 
Nós optamos por buscar a presi-
dência e a relatoria para poder fa-
zer a coisa transparente. Não te-
mos intenção de passar a mão na 
cabeça de ninguém, seja de es-
querda, seja de direita.

Com base em uma declaração 
sua, os governistas apresentaram 
um requerimento para convocar 
o ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Como analisa esse movimento?

Qual é a estratégia dos petistas e 
da esquerda? Eles criam a narrativa, 
constroem uma mentira e ficam re-
petindo várias vezes. Não foi nada 
disso. Eu fui eleito em outubro de 
2018. De outubro a fevereiro, há um 
intervalo entre a eleição e a posse. 
Nesse período, você conversa com 
muita gente. Uma das pessoas com 

Assim fica difícil

Em meio ao Fórum Empresarial Lide, no Rio de Janeiro, o 
deputado Beto Pereira (PSDB-MS) se referiu a um acordo fechado 
com o líder do governo, senador Jaques Wagner, para sanção 
do projeto que evitaria jogar fora a energia renovável. O acerto 
foi para que o presidente Lula vetasse apenas o fundo que iria 
garantir a distribuição dessa energia que se perde por causa da 
dificuldade de linhas de transmissão. Lula vetou o projeto inteiro.

Façam suas apostas

 Nos bastidores, muitos presentes ao Fórum acreditam que, 
em vez de trabalhar para evitar o desperdício da energia limpa 
melhorando a distribuição, o governo prefere, mais à frente, 
usar a energia das termelétricas. Tem muita gente de olho 
nesse movimento.

Primeiro acorde

Nem quando oficializou a federação União Progressista, 
o presidente do União Brasil, Antonio Rueda, tinha sido tão 
enfático ao mencionar uma possível candidatura de Ronaldo 
Caiado à Presidência quanto nessa sexta-feira. Ele terminou 
assim sua fala no Lide, em que chamou Lula de “omisso” no caso 
do tarifaço (leia no blog da Denise): “Caiado, você é o nosso pré-
candidato, vá em frente”.

Favorável 

 Dia desses, o senador Efraim Filho (União-PB) recebeu quase 
que a confirmação do presidente do partido, Antonio Rueda, de que 
será o candidato ao governo do estado em 2026. Nos bastidores, é 
dito que a postura de Efraim na oposição lhe deu a vantagem sobre 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), que praticamente compõe a base do 
governo Lula na Câmara dos Deputados. É dito ainda que não há 
espaço para os dois.

E por falar em estado...

 A federação ainda não está pacificada na Paraíba, no Acre, no 
Ceará e em Pernambuco. Mas, sobre isso, o estatuto prevê que a 
federação nacional vai tomar a decisão de como a disputa será feita 
no âmbito regional.

Decisão polêmica

A aplicação de anticoncepcional subcutâneo em jovens de 
10 a 19 anos em Fortaleza deu o que falar. Vereadores da cidade 
têm denunciado o prefeito e a Secretaria de Saúde municipal por 
causa da medida. A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) 
também criticou a política à coluna. Leia mais no blog da Denise.

Maratona/ O 
presidente do 
PL, Valdemar 
da Costa Neto 
(foto), tem 
cumprido todas 
as agendas que 
haviam sido 
marcadas para 
o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Ontem, saiu do 
Rio às pressas para assinar a ficha 
de filiação do senador Márcio 
Bittar ao partido.

Discretíssimo/ Estrela do 
Fórum Empresarial Lide na 
parte da manhã, o ministro 
André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal, fez questão 
de sair de fininho e sem dar 
entrevistas.
 
Salas cheias/ Na parte da 
tarde, outro ministro do STF, 
no caso, Alexandre de Moraes, 
lotou a área da conferência 
do Fórum Empresarial Lide. 
Presencialmente, 668 pessoas 
passaram pelo seminário. 
On-line, outras 16 mil 
acompanharam a exposição do 
ministro. No momento em que 
“Xandão” começou a falar, foram 
mais de dois mil acessos em 
menos de um minuto. 
 
Outro show/ A maioria dos 
políticos faltou ao jantar-show de 
abertura do Fórum Empresarial 
Lide, na quinta-feira, na Casa de 
Espetáculos Roxy, do empresário 
Alexandre Accioly. Optaram por 
um petit comité para discutir 
política. Afinal, faltando 13 
meses para o pleito, estão todos 
organizando o jogo. Pelo menos, 
até onde a vista alcança, a ordem 
é não deixar os acertos para a 
última hora.

Divulgação/Beto Barata/PL
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Adultização: da denúncia à ação
Prisões, aprovação do Projeto de Lei 2.628, remoções de canais e aumento de denúncias são alguns efeitos do vídeo de Felca

O
  youtuber Felipe Bressa-
nim Pereira, conhecido co-
mo Felca, voltou às redes 
sociais para comentar o te-

ma da adultização de crianças e ado-
lescentes. Ao fazer um balanço sobre 
os dias que seguiram à denúncia so-
bre o que acontecia nas contas do in-
fluenciador Hytalo Santos, além da 
aprovação do Projeto de Lei 2.628/22 
— que trata do tema —, nesta sema-
na, disse que “as instituições que cui-
dam de crianças informaram que as 
doações aumentaram 2.600%, cri-
minosos foram punidos, uma cons-
cientização a nível nacional foi feita 
e a palavra adultização passou a ser 
de conhecimento comum”.

O próprio Hytalo e o marido, Is-
rael Nata Vicente, foram presos em 
São Paulo por determinação da Jus-
tiça da Paraíba e tiveram bens blo-
queados. Além disso, o YouTube re-
tirou do ar os canais dos influencia-
dores influenciadores Taspio, João 
Caetano e Bel Peres por violarem 
suas diretrizes. Segundo Felca, mui-
tas pessoas o procuraram buscando 
terapia pela primeira vez na vida.

O impacto das denúncias foi men-
surado pela SaferNet Brasil, que regis-
trou um aumento de 114% nas de-
núncias de pornografia infantil, entre 
6 e 12 de agosto de 2025, logo após a 
postagem de Felca. Thiago Tavares, 
presidente da organização não go-
vernamental que acompanha o mo-
vimento das publicações na internet, 
atribuiu esse crescimento ao “vídeo 
viral” do youtuber, afirmando que “a 
repercussão do vídeo, obviamente, 
estimulou as pessoas a denunciar”.

A SaferNet, que atua há quase 
20 anos na promoção dos direitos 
humanos na web, afirmou que 64% 
do total de denúncias recebidas em 
2025 são relacionadas ao abuso e à 
exploração sexual infantil. Para a 

instituição, é preocupante também 
o crescimento do uso de inteligên-
cia artificial generativa para criar 
material de abuso sexual infantil.

O Ministério Público do Traba-
lho (MPT) também intensificou a 
atuação. Segundo o procurador An-
dré Canuto, vice-coordenador na-
cional de Combate ao Trabalho In-
fantil e de Promoção e Defesa dos 
Direitos de Crianças e Adolescen-
tes (Coordinfância), destacou que 
o “ambiente digital é um desses no-
vos ambientes onde há exploração 
de crianças e adolescentes”.

“E que termina por lhes causar 
prejuízos diversos: à saúde física e 
mental, à socialização, à frequência 

escolar, ou seja, ao próprio desen-
volvimento saudável que se tem 
direito ao longo da infância e ado-
lescência”, destacou, acrescentan-
do que  o MPT age para “garantir 
a interrupção da violência contra 
a pessoa agredida e garantir sua 
proteção integral, inclusive, quanto 
à responsabilização do causador”.

Para Luiza Simonetti, presidente 
da Comissão Nacional de Defesa dos 
Direitos da Criança e do Adolescente 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), é “urgente criação de leis que 
regulamentem a prática do trabalho 
artístico de crianças e adolescentes”. 
Ela considera que além de se conter 
os abusos, evitaria-se “também a má 

administração dos recursos financei-
ros provenientes desse trabalho pa-
ra que não seja dilapidado pelos res-
ponsáveis legais”.

Já Evelyn Eisenstein, coordena-
dora do Grupo de Trabalho sobre 
Saúde Digital da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP), alerta pa-
ra os riscos à saúde física e mental 
da superexposição digital. Isso in-
clui problemas posturais, de visão, 
ansiedade, depressão, distúrbios 
do sono e transtornos alimentares.

“Há os problemas físicos que têm 
repercussão a longo prazo. O uso 
excessivo de telas também tem sido 
associado com prejuízos importan-
tes para o bem-estar emocional e o 

convívio social”, explicou.
Segundo a especialista, a maior 

vulnerabilidade se dá entre os 11 e 
16 anos — faixa etária da maioria 
dos jovens expostos pelos influen-
ciadores denunciados por Felca 
—, justamente no momento de 
maior desenvolvimento emocio-
nal e formação da identidade. Ao 
Correio,  Evelyn afirmou que de-
fende a fiscalização de conteúdos 
abusivos, a aplicação da Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) pa-
ra crianças e a ampliação da edu-
cação digital crítica nas escolas.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Felca no vídeo em que denunciou a adultização. Youtuber faz balanço sobre resultado da situação que expôs, de abuso de crianças e adolescentes

Reprodução/YouTube

 » IAGO MAC CORD*

O secretário de Políticas Digitais 
da Presidência da República, João 
Brant, avaliou que o Projeto de Lei 
2.628/2022, o PL da Adultização — 
que estabelece regras para proteção 
e prevenção de crimes contra crian-
ças e adolescentes em ambientes di-
gitais — é um enorme avanço para a 
sociedade. Conforme avalia, a pro-
posta aumenta a capacidade de as 
famílias atuarem na proteção dos fi-
lhos, com a ampliação do compro-
misso do Estado e das empresas.

“Se todo mundo atuar junto, te-
nho certeza que nossas crianças e 
adolescentes vão ter um ambiente 
digital mais seguro”, previu.

De acordo com Brant, o pro-
jeto aumenta, principalmente, a 
responsabilidade das plataformas, 
dos desenvolvedores de jogos, apli-
cativos e redes sociais. “[O projeto] 
faz com que essa responsabilida-
de de acompanhamento, de prote-
ção de crianças e adolescentes seja 
compartilhada entre famílias, em-
presas e Estado”, explicou.

Um dos artigos do PL prevê que 
a fiscalização seja feita por uma au-
toridade nacional autônoma, ou 
seja, uma entidade da adminis-
tração pública responsável por ze-
lar, editar regulamentos e proce-
dimentos e fiscalizar cumprimen-
to da nova legislação. Brant lembra 
que o país já conta com algumas 
entidades de acompanhamento e 
regulação, criadas por lei, confor-
me determina o PL.

Para o secretário, a Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados, 
por exemplo, pode “ganhar corpo, 
robustez e competências específi-
cas” para se adequar ao que está 
previsto no PL.

PL reforça 
proteção
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CONFERÊNCIA DO CLIMA

Brasil nega ajuda para 
participação na COP30

ONU pede ao governo que dê US$ 100 de subsídio às nações menos desenvolvidas para que estejam representadas no 
evento. Para tentar amenizar a crise de hospedagem em Belém, será criada uma força-tarefa que envolve três ministérios 

O 
governo brasileiro rejei-
tou, ontem, a proposta da 
Organização das Nações 
Unidas para que conce-

desse subsídios diretos às delega-
ções de países menos desenvolvi-
dos que participarão da Conferên-
cia do Clima (COP30), novembro, 
em Belém. O pedido foi formaliza-
do pela ONU, em carta na qual so-
licitava que o país garantisse US$ 
100 por dia para os representantes 
de nações vulneráveis.

A resposta do governo foi nega-
tiva. “Não cabe aos brasileiros ar-
carem com as delegações de outros 
países”, afirmou a secretária-execu-
tiva da Casa Civil, Miriam Belchior. 
Ela destacou que o Executivo já tem 
arcado com custos “significativos” 
para viabilizar a COP30 e reforçou 
que o país apoia apenas a revisão 
dos valores repassados pela pró-
pria ONU.

Miriam afirmou que as Nações 
Unidas fixaram em US$ 144 o va-
lor do subsídio para Belém. Mas 
em outros países, como na Alema-
nha — onde ocorre a Conferência 
de Bonn, um evento preparatório 
da COP —, o valor era de US$ 400.

“Em qualquer outra cidade do 
mundo, eles pagariam. Então, por 
que não pagam em Belém? Não 
estamos pedindo os US$ 400 de 
Bonn. Estamos pedindo o que seria 
em São Paulo ou no Rio de Janeiro, 
que é US$ 250”, argumentou Mí-
riam. A ONU justificou que a mu-
dança de valor demandaria tempo.

Apesar do impasse, a leitura 
do Palácio do Planalto é de que os 
ânimos estão se acalmando. “Em 
função das respostas enviadas [à 
ONU], baixou um pouco a tempe-
ratura”, analisou Míriam. O gover-
no, porém, criará uma força-tarefa 
com funcionários dos ministérios 
das Relações Exteriores, do Turis-
mo, do Meio Ambiente e Mudan-
ça do clima — além de membros 
da secretaria do evento —  para 

 » ALÍCIA BERNARDES
 » VANILSON OLIVEIRA 

Segundo Miriam, “não cabe aos brasileiros arcarem com as delegações de outros países” para estarem na COP30

Marcelo Camargo/Agência Brasil

auxiliar as delegações estrangeiras 
nas negociações por hospedagem.

A secretária-executiva da Casa 
Civil enfatizou que a sede da con-
ferência não será mudada. “A COP 
será em Belém. A cidade já tem 
contratos firmados, navios contra-
tados, obras em andamento e es-
paços comercializados”, reforçou.

A pressão do subsídio às de-
legações ocorre em meio a quei-
xas de delegações internacionais 
e entidades ambientais sobre os 
preços abusivos de hospedagem 
na capital paraense, que chegam 
a ser  10 vezes mais altos do que 
o habitual.  Por causa desse fator, 

o  Observatório do Clima alertou 
que a COP30 corre risco de se tor-
nar a mais excludente da história, 
já que países pobres e organiza-
ções da sociedade civil podem fi-
car de fora.

Confirmações

Segundo o secretário extraor-
dinário da COP, Valter Correia, 
47 países confirmaram presen-
ça com reservas garantidas na re-
de hoteleira. Até o momento, de-
legações de 39 países confirma-
ram reservas na plataforma de 
hospedagem do governo federal. 

Outros  oito  alugaram acomoda-
ções por fora — estão neste segun-
do grupo Egito, Espanha, Portugal, 
República do Congo, Cingapura, 
Arábia Saudita, Japão e Noruega. 
Ainda assim, especialistas alertam 
que a dificuldade logística afeta a 
imagem do Brasil no exterior.

Para o cientista político Leo-
nardo Paz Neves, da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), a escolha 
de Belém tem forte simbolismo, 
mas apresenta limitações. “A ima-
gem negativa veio da má escolha 
de uma cidade sem rede hotelei-
ra e infraestrutura para um evento 
desse porte. O Brasil perde capital 

Sara Ribeiro, gerente de Rela-
ções Institucionais do Instituto In-
ternacional Arayara, compartilha 
da preocupação. Para ela, a nega-
tiva do governo em subsidiar dele-
gações mais vulneráveis reflete fa-
lhas de planejamento.

“Na prática, muitas pessoas es-
tão desistindo de participar pela 
dificuldade de encontrar acomo-
dações. Entramos com ação contra 
a superexploração de preços para 
tentar uma regulação mínima, mas 
o cenário continua crítico”, adverte.

Segundo Sara, a ausência de re-
presentantes da sociedade civil e 
de comunidades impactadas pe-
la crise climática cria distorções. 
“Se apenas grandes empresas têm 
presença garantida, abre-se espa-
ço para lobbies e negociações de-
sequilibradas”, afirma.

A ativista, porém, reconhece 
a importância simbólica de se-
diar a COP na Amazônia. “A es-
colha não foi à toa: é o maior rio, 
o maior aquífero e uma das maio-
res florestas tropicais do planeta. 
Mas exige coerência. Não dá pa-
ra defender a transição energéti-
ca e, ao mesmo tempo, abrir no-
vas fronteiras de exploração de 
petróleo”, frisa, em referência ao 
teste da Petrobras no Bloco 59. 
Para ela, esse tipo de contradi-
ção coloca em xeque a liderança 
brasileira. “Como cobrar cortes 
de emissões de grandes potên-
cias se o próprio Brasil aumenta 
as suas?”, questiona.

Entre especialistas, o clima é de 
ceticismo sobre avanços significa-
tivos em Belém. Leonardo Paz Ne-
ves aponta que o cenário interna-
cional é desfavorável.

“Com a guerra na Ucrânia, a re-
tomada do governo Trump, a Eu-
ropa queimando mais carbono por 
falta de energia, a expectativa é bai-
xa”, prevê. Sara Ribeiro concorda: 
“Uma coisa é assinar cartas como 
a de Belém; outra é colocar em prá-
tica. Se nem conseguimos consen-
so sobre termos como ‘transição 
energética justa’, como avançar no 
mundo real?”, desconfia.

O Correio Braziliense conquis-
tou o primeiro lugar no âmbito dis-
trital do Prêmio Sebrae de Jornalis-
mo 2025, na categoria Texto, com a 
reportagem “À sombra dos muros: 
o comércio que se estrutura ao re-
dor da Papuda”. De autoria de Dar-
cianne Diogo, a matéria traz à tona 
uma realidade pouco visível: o em-
preendedorismo que se organiza 
nas portas de presídios, em espe-
cial no Complexo da Papuda, no 
Distrito Federal. A ideia surgiu, se-
gundo a jornalista, quando perce-
beu a rotina invisível de mulheres 
que trabalham, diariamente, com 
serviços e vendas direcionados aos 
parentes dos detentos.

Darcianne relata que a apuração 
da reportagem exigiu a convivência 
com as pessoas que prestam aquele 
tipo de serviço. “Fomos ao presídio 
por três dias. Além disso, visitamos 
a feira de Ceilândia para entrevistar 
ambulantes e feirantes que come-
çaram a investir nesse comércio. 
Eles vendem roupas brancas, chi-
nelos, itens de higiene, tudo volta-
do às necessidades de quem tem 
um parente preso”, explicou. 

O impacto da reportagem foi 

 » MARIANA SARAIVA

JORNALISMO

Matéria sobre comércio na porta do presídio premia Correio

imediato: as trabalhadoras que es-
tão à porta da prisão conseguiram 
a regularização da atividade e pas-
saram a ter carteirinhas de identi-
ficação como ambulantes creden-
ciadas — as tendas, inclusive, têm 
autorização para ficarem próximas 
às unidades prisionais, já dentro do 
complexo. “Era um trabalho invisí-
vel e não reconhecido. Depois da 
matéria, essas mulheres puderam 

atuar de forma regularizada”, res-
salta Darcianne.

Além do comércio, a jornalista 
destacou o papel social exercido 
pelas vendedoras. “Elas não eram 
apenas guarda-volumes. Serviam, 
também, como apoio emocional 
para parentes de presos — mães, 
esposas, irmãos —, que encontra-
vam nelas suporte psicológico no 
momento da visita”, contou.

Darcianne lembra, ainda, que 
o Distrito Federal ocupa posição 
de  importância no cenário carce-
rário brasileiro. “A gente está entre 
as maiores populações prisionais do 
país”, observa.

Em sua 12ª edição, o Prêmio Se-
brae de Jornalismo registrou, pela 
terceira vez consecutiva, recorde 
de inscrições. Concorreram 3.442 
trabalhos de todo o país.

Darcianne (E) na apuração da reportagem que ajudou as trabalhadoras a serem reconhecidas com a legalização 

Ed Alves/CB/D.A Press

diplomático com isso”, lamenta.
Ele observa, porém, que a esco-

lha da capital paraense é estratégica. 
“O presidente Lula escolheu Belém 
para elevar o perfil do Brasil no de-
bate climático. A ideia era mostrar 
compromisso após o retrocesso no 
governo Bolsonaro. Foi interessan-
te no discurso, mas, agora, enfren-
ta consequências práticas”, afirmou.

Leonardo ressalta, ainda, que o 
afastamento de países do Sul Global 
enfraquece o papel do Brasil como 
ponte entre nações ricas e pobres. 
“Ter delegações menos represen-
tadas gera disparidade nas negocia-
ções e facilita decisões rasas”, alerta.

Teste fundamental

O teste da Petrobras no 
bloco FZA-M-59, também 

conhecido como Bloco 
59, é uma avaliação pré-

operacional (APO). Trata-se 
de um tipo de simulado 

de emergência, essencial 
para a obtenção da licença 

de perfuração de poços 
de petróleo na Margem 

Equatorial, uma área na 
costa do Brasil. O teste serve 
para demonstrar ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) que a 

Petrobras tem capacidade e 
recursos para agir de forma 

rápida e eficaz em caso de 
um vazamento de óleo ou 
outro tipo de acidente. Os 

principais pontos desse 
teste são: 1) simulação de 

derramamento de óleo em 
larga escala para que a 

empresa possa colocar em 
prática o Plano de Proteção 

e Atendimento à Fauna; 
e 2) a Petrobras precisa 

mostrar que tem equipes, 
embarcações, equipamentos 

e planos de contingência 
prontos para conter o óleo 
e resgatar e tratar a fauna 

marinha afetada.

Cerca de 750 pinguins-de-Magalhães apareceram mortos no litoral 
norte do estado de São Paulo. Segundo o Instituto de Pesquisas 
Cananéia (IPeC), os animais da espécie Spheniscus magellanicus 
começaram a ser percebidos no dia 15 nas praias de Cananeia, Iguape 
e Ilha Comprida. Segundo especialistas do IPeC, a mortandade 
pode ter como causa alguma parasitose ou infecção contraídas no 
processo de migração do sul do continente para o litoral brasileiro. O 
estado de decomposição dos pinguins indicaria, ainda, que as mortes 
ocorreram há semanas em alto-mar e os corpos foram levados pelas 
correntes marítimas até a costa. Segundo o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), a taxa de 
sobrevivência desses animais é baixa “devido ao estado debilitado em 
que os pinguins chegam à costa”.

Mais de 700 pinguins mortos no litoral paulista

Facebook do Instituto de Pesquisas Cananeia



7 • Correio Braziliense — Brasília, sábado, 23 de agosto de 2025

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,425
 (- 0,97%)

18/agosto 5,434

19/agosto 5,500

20/agosto 5,472

21/agosto 5,479

Bolsas
Na sexta-feira

2,57%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/8           20/8            21/8               22/8

134.432                          137.968
1,89%
Nova York

Euro

R$ 6,359

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

HABITAÇÃO

Aluguel transforma 
mercado imobiliário
Dados da Pnad mostram aumento de 45,4% nos imóveis alugados em oito anos. Segundo o coordenador da pesquisa, dado 

mostra concentração de renda. Especialistas apontam impacto do crédito caro e verticalização urbana na moradia

O 
Brasil contava com 77,3 
milhões de domicílios em 
2024, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (Pnad Contí-
nua), divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O número representa cres-
cimento de 1,7% em relação a 2023 
e de 15,9% desde 2016, mas a com-
posição das moradias revela trans-
formações profundas no padrão 
habitacional do país.

Enquanto a proporção de imó-
veis próprios já quitados caiu de 
66,8% em 2016 para 61,6% em 2024, 
os domicílios alugados avançaram 
de 18,4% para 23%, somando 17,8 
milhões de unidades — um au-
mento de 45,4% em oito anos. Qua-
se metade desse crescimento ocor-
reu entre 2022 e 2024, coincidindo 
com um período de forte eleva-
ção da taxa básica de juros, a Se-
lic, o que tornou o preço do finan-
ciamento mais caro do que o do 
aluguel. Os imóveis ainda em fi-
nanciamento se mantiveram está-
veis em 6%.

O analista da pesquisa do IBGE, 
William Kratochwill, observa que o 
aumento da moradia por aluguel é 
um indicativo da concentração de 
riqueza. “É uma concentração da 
posse de domicílios para um gru-
po menor. “Se não se criam opor-
tunidades para a população adqui-
rir o seu imóvel, e a pessoa conti-
nua querendo ter sua independên-
cia, ter sua família, como faz isso se 
não consegue adquirir um bem? 
Ela tem que partir para o aluguel”, 
comenta.

Para o professor Rodrigo Si-
mões, da Faculdade do Comércio 
(FAC-SP), o fenômeno está dire-
tamente ligado ao encarecimento 
do crédito. “Nos últimos dois anos 
houve uma consistente elevação da 
taxa de juros, que é reflexo de um 
aumento dos gastos fiscais e tam-
bém para poder combater a infla-
ção. Quando a taxa de juros sobe, 
ela puxa, direta ou indiretamente, 
as demais taxas do mercado para 
cima, porque tudo acaba ficando 
mais caro”, avalia.

Ele destaca que, diferentemen-
te de outros países, “no Brasil, te-
mos taxa de juros alta e inflação al-
ta. Aqui, o efeito é mais demorado”, 
o que reduz o poder de compra do 
trabalhador. “Mesmo o aumento 
de renda, não é suficiente para ar-
car com os juros de financiamen-
tos e o custo de vida, que está cada 
vez mais alto”.

O economista Otto Nogami, 
professor do Insper, reforça que 
o aumento no número de imóveis 
alugados representa uma transfor-
mação estrutural no mercado imo-
biliário e no comportamento das 
famílias brasileiras. “O aluguel se 
consolida como uma solução ha-
bitacional de longo prazo, muitas 
vezes por necessidade, refletindo o 
afastamento do tradicional sonho 
da casa própria”, destaca.

Para ele, “as famílias estão adap-
tando seu comportamento a um 
cenário de mercado desafiador, on-
de a compra de um imóvel se tor-
nou mais difícil, seja pela incapa-
cidade de acumular capital para a 
entrada, seja pela dificuldade de 
acessar financiamentos em con-
dições favoráveis”.

 » RAFAELA GONÇALVES

Parcela de famílias que pagam aluguel sobe 25% em 8 anos, de acordo com o IBGE. Por outro lado, o número de imóveis quitados diminuiu  

 Reprodução/Viva Real

A análise regional da Pnad mos-
tra desigualdade no acesso à mo-
radia. O Sudeste concentra 43,1% 
dos domicílios do país e registra 
os maiores índices de imóveis alu-
gados (25,4%), enquanto Norte e 
Nordeste lideram em casas pró-
prias quitadas (70% e 69,6%). A ver-
ticalização acompanha esse movi-
mento, os apartamentos cresce-
ram 29,8% entre 2016 e 2024, qua-
se o dobro do crescimento das ca-
sas, com destaque para o Sudeste.

Nogami observa que o aumen-
to de domicílios alugados está in-
timamente ligado à verticalização 
urbana. “Apesar disso, a expan-
são não resolve a crise habitacio-
nal, pois os apartamentos se con-
centram em áreas de maior valor 
agregado, atendendo à demanda 
de mercado e não à necessidade 
de moradia digna para a popula-
ção de baixa renda”, afirma. 

Desigualdades

Além da moradia, a infraes-
trutura evidencia desigualdades 
persistentes. Em 2024, 86,3% dos 
domicílios tinham acesso à rede 
de água, com forte contraste en-
tre áreas urbanas (93,4%) e rurais 
(31,7%), enquanto o esgotamen-
to sanitário atingiu 70,4% das re-
sidências, com disparidades re-
gionais — Sudeste (90,2%), Nor-
te (31,2%) e Nordeste (51,1%). O 
destino do lixo também é desigual: 
50,5% das famílias rurais queimam 
resíduos em suas propriedades.

O padrão de consumo revela di-
ferenças sociais importantes. Ge-
ladeiras estão presentes em 98,3% 
dos lares; máquinas de lavar em 
70,4%; automóveis em 48,8%; e 
motocicletas em 25,7%. No Norte 
e Nordeste, as motos são mais co-
muns que os carros, enquanto Sul 
e Sudeste registram maior posse de 
automóveis.

Segundo Simões, no Sudeste es-
tá cada vez mais difícil adquirir 
imóvel, aumentando a procura por 
aluguel. “No Nordeste, o aluguel é 
mais barato e há maior proporção 
de moradias próprias. Enquanto is-
so, profissionais autônomos ou PJs 
perdem a condição de pagar imó-
veis, e investidores compram para 
alugar”, avalia.

Outro fator importante, que tem 
inibido o efeito de programas so-
ciais, segundo ele, é o endivida-
mento das famílias. “O brasileiro 
está ganhando mais, mas o cus-
to de vida cresce mais rápido. Ali-
mentação, moradia, energia e água 
consomem cada vez mais do salá-
rio. Mesmo programas como Mi-
nha Casa Minha Vida, que hoje 
atendem classes C e B, não conse-
guem suprir a demanda, por cau-
sa do alto endividamento e da ina-
dimplência das famílias.”

A proporção de brasileiros que 
moram sozinhos cresceu 52% em 
12 anos. Em 2024, 18,6% dos do-
micílios eram habitados por ape-
nas uma pessoa, o que equivale 
a aproximadamente um em cada 
cinco. Para Nogami, os dados refor-
çam tanto a urbanização e vertica-
lização das cidades quanto as de-
sigualdades regionais persistentes. 
Simões destaca o impacto social e 
demográfico, com aumento no nú-
mero de unidades domésticas uni-
pessoais e o predomínio de arran-
jos familiares menores.
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TARIFAÇO

BNDES injeta R$ 10 bi para exportadores
Valor, que se soma aos R$ 30 bilhões já anunciados no plano Brasil Soberano, será destinado a empresas taxadas em menos de 50%

O 
Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) de-
talhou, ontem, as linhas 

de crédito destinadas a empresas 
atingidas pelas tarifas de importa-
ção de 50% aplicadas sobre produ-
tos brasileiros pelos Estados Uni-
dos. De acordo com o presidente 
do banco, Aloizio Mercadante, em-
presas que tiverem perdas acima 
de 5% do faturamento entre junho 
e julho serão priorizadas em um 
primeiro momento.

“A prioridade, nesse momen-
to, é crédito incentivado para to-
das as empresas que tiveram um 
prejuízo, a perda dessa capacida-
de de exportação, que foi abrupta, 
sem nenhum tipo de negociação 
ou previsibilidade, e perderam 
acima de 5% do seu faturamen-
to”, disse Mercadante, em entre-
vista coletiva.

O crédito corresponde a uma 
das iniciativas incluídas na medi-
da provisória que criou o Progra-
ma Brasil Soberano, anunciado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na semana passada. Além da 
linha de estímulo para empresas 
afetadas, a MP prevê cláusulas pa-
ra manutenção de emprego e com-
pra de produtos que seriam desti-
nados à exportação.

As linhas de crédito previstas 
na MP destinam R$ 30 bilhões, 
em um primeiro momento, para 
o socorro das empresas afetadas. 
Nesta sexta-feira, representantes 
do governo federal e do banco de 
desenvolvimento explicaram que 
as empresas que tiverem um im-
pacto maior ou igual a 5% do fatu-
ramento terão acesso à linha Giro 
Diversificação, destinada à busca 
de novos mercados.

Segundo Mercadante, a partir do dia 4, empresários podem procurar os bancos com os quais trabalham

 Jaqueline Machado/BNDES

 » RAPHAEL PATI

Além da linha de diversificação, 
há a linha Capital de Giro, desti-
nada ao financiamento de gastos 
operacionais gerais pelas empre-
sas. Ambas as opções oferecem ta-
xas de juros de até 0,66% ao mês. 
No caso da linha de Capital de Gi-
ro, a taxa tem o limite de 0,82% 
mensais, ou 10,31% ao ano, para as 
grandes empresas. O valor máxi-
mo por empresa somadas as duas 
linhas é de R$ 35 milhões para mi-
cro, pequenas e médias empresas 
(MPMEs) e de R$ 200 milhões pa-
ra as grandes.

Além da comprovação de im-
pacto, as empresas também te-
rão que honrar uma cláusula de 
manutenção de empregos, defi-
nida pelo Ministério da Fazen-
da, comprovando que o núme-
ro de empregados não diminuiu 
após a adoção do crédito. “Isso é 
um quantitativo. Não quer dizer 
que a empresa não possa trocar, 
eventualmente, os seus trabalha-
dores, ou que ela não possa, em 
algum momento, ter um quanti-
tativo menor e, posteriormente, 
um quantitativo maior”, comentou 

o secretário de Política Econômi-
ca da Fazenda, Guilherme Mello. 

O governo trabalha com a ex-
pectativa de que os primeiros fi-
nanciamentos sejam liberados a 
partir de dia 15 de setembro. Se-
gundo Mercadante, a partir de 4 de 
setembro, os empresários podem 
procurar suas agências bancárias.

Linha complementar

O BNDES também anunciou 
ontem a liberação de R$ 10 bi-
lhões para duas outras linhas de 

crédito complementares para au-
xiliar os setores afetados com o ta-
rifaço com taxas inferiores a 50%. A 
linha Giro Emergencial Comple-
mentar será destinada para co-
brir gastos operacionais gerais, en-
quanto que a modalidade Giro Di-
versificação Complementar servi-
rá para financiar a busca por no-
vos mercados. Em ambas as linhas, 
empresas com produtos tarifados 
pelos EUA (por qualquer alíquo-
ta) e de qualquer porte, mesmo 
que atendidas por outras modali-
dades, terão acesso aos produtos.

A prioridade, nesse 

momento, é crédito 

incentivado para 

todas as empresas 

que tiveram um 

prejuízo, a perda 

dessa capacidade de 

exportação, que foi 

abrupta, sem nenhum 

tipo de negociação 

ou previsibilidade e 

perderam acima de 5% 

do seu faturamento”

Aloizio Mercadante, 

presidente do BNDES

Sextou com 
otimismo

Depois de uma semana tensa, 
provocada pelos questionamen-
tos sobre a Lei Magnitsky, o mer-
cado financeiro viveu um “sextou” 
de alívio, com as bolsas registran-
do ganhos expressivos ao final do 
dia. O sentimento positivo causou 
otimismo também para os investi-
dores no Brasil, que saíram às com-
pras e fizeram com que o Índice da 
Bolsa de Valores de São Paulo re-
gistrasse a maior alta diária desde 
o último dia 14 de março. No pre-
gão de ontem, o Ibovespa/B3 sal-
tou 2,57%, aos 137.968 pontos. 

A valorização da bolsa brasilei-
ra fez com que ela recuperasse par-
te das perdas acumuladas ao lon-
go dos últimos dias e encerrasse a 
semana com ganho acumulado de 
1,19%. Os grandes bancos, que so-
freram ainda mais ao longo da se-
mana, apresentaram ganhos con-
sistentes ao longo do dia. 

O dólar voltou a fechar em que-
da, com uma baixa consistente de 
0,97% ao final do pregão, sendo co-
mercializada a R$ 5,42. Apesar dis-
so, o câmbio encerrou a semana 
com uma alta acumulada de 0,43%.  

O principal assunto do dia entre 
os investidores foi a participação 
do presidente do Federal Reserve 
(Fed) — Banco Central dos EUA — 
na conferência anual da instituição 
monetária. O chairman sinalizou 
uma possível abertura para queda 
nos juros já na próxima reunião do 
Comitê de Mercado Aberto (Fomc, 
na sigla em inglês), em setembro. 
Hoje, a taxa de juros norte-ameri-
cana opera dentro de uma banda 
entre 4,25% e 2,5%. (RP)



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 23 de agosto de 2025

Mundo Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ORIENTE MÉDIO

ONU declara fome  

na Faixa de Gaza
Órgão das Nações Unidas responsável por avaliar a segurança alimentar no planeta estima que 500 mil palestinos vivem 

"situação catastrófica". Secretário-geral cobra ação imediata de Israel. Premiê Netanyahu fala em "mentira descarada" 

P
ela primeira vez, a Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) reconheceu oficial-
mente um cenário de fome 

extrema na Faixa de Gaza e adver-
tiu que 500 mil palestinos — 23% 
da população — enfrentam uma 
“situação catastrófica”. Em um co-
municado conjunto à imprensa, a 
FAO, agência da ONU para agri-
cultura e alimentação;  o Fundo 
das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef); a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS); e o  Progra-
ma Mundial de Alimentos da ONU 
(WFP) alertaram sobre a análise da 
Classificação Integrada de Fases de 
Segurança Alimentar (IPC). 

Sediado em Roma, o órgão con-
firmou que mais de 500 mil pessoas 
em Gaza estão presas à fome, mar-
cada pela inanição generalizada, 
miséria e mortes evitáveis. As qua-
tro agências cobraram a “extrema 
urgência por uma resposta huma-
nitária imediata e em larga escala” 
e citaram “a escalada de mortes as-
sociadas à fome e centenas de mi-
lhares de pessoas passando dias 
sem ter o que comer”.  

De acordo com a ONU, a fome 
em Gaza é “inteiramente provoca-
da pelo homem” e “poderia ser in-
terrompida e revertida”. A IPC asse-
gurou que a população da Cidade 

de Gaza está atualmente em situa-
ção de fome extrema e previu que 
o fenômeno afetará as regiões de 
Deir el Balah (centro) e Khan Yu-
nis (sul) até o fim de setembro. Di-
retor do Escritório para Coorde-
nação de Assuntos Humanitários 
(OCHA,  pela sigla em inglês) da 
ONU, Tom Fletcher garantiu que a 
situação poderia ter sido evitada. 
“A comida se acumula nas frontei-
ras devido à obstrução sistemática 
de Israel”, denunciou. “É uma fome 
em 2025. Uma fome do século 21 
vigiada por drones e pela tecnolo-
gia militar mais avançada da his-
tória. (...) É uma fome promovida 
abertamente por líderes israelen-
ses como uma arma de guerra.”

Urgência

O secretário-geral António Gu-
terres cobrou  reação da comuni-
dade internacional ante a catás-
trofe humanitária. “Chega de des-
culpas. A hora de agir não é ama-
nhã — é agora. Precisamos de um 
cessar-fogo imediato, da libertação 
de todos os reféns e de acesso hu-
manitário pleno e irrestrito. Quan-
do parece não haver mais palavras 
para descrever o inferno em Gaza, 
uma nova palavra foi adicionada: 
‘fome’. É um desastre causado pe-
lo homem, uma acusação moral e 
uma falha da humanidade.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Mulheres e crianças esperam para receber comida de uma cozinha de caridade em Khan Yunis (sul) 

AFP

Guterres ressaltou que, na con-
dição de potência ocupante, “Israel 
tem obrigações inequívocas peran-
te o direito internacional, incluin-
do o dever de garantir alimentos e 
suprimentos médicos”. 

O premiê israelense, Benja-
min Netanyahu, desqualificou a 

declaração da ONU como “uma 
mentira descarada”. “Israel não tem 
uma política de fome. Israel tem 
uma política de prevenção da fo-
me”, afirmou o chefe de governo.  

Mohammed Qita, 30 anos, jor-
nalista na Cidade de Gaza, contou 
ao Correio que tem comido um 

pedaço pequeno de pão por dia. 
“Vi o que a palavra ‘fome’ signifi-
ca aqui em Gaza. Não se trata ape-
nas de números ou relatórios de 
ajuda, mas de rostos emaciados, 
olhos fundos e corpos que perde-
ram a capacidade de ficar em pé”, 
desabafou ao Correio.

COP na mira dos 
planos de Trump

Por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Os preparativos finais para a 
COP30, em novembro, em Belém, 
foram atropelados. Em meio às 
difíceis negociações sobre custos 
de hospedagem — que afetam, 
inclusive, a cobertura jornalística 
—, uma flotilha militar dos EUA 
se aproxima da costa caribenha. 
O pretexto invocado é combater 
a Venezuela, em nome de alega-
das ligações do regime bolivaria-
no com o narcotráfico.

A rigor e oficialmente, a movi-
mentação do Pentágono obedece a 
uma lógica conhecida nas Américas 
há algumas tantas décadas. A lógica 
básica é: o que acontece no “quintal” 

— a América Latina, ontem e hoje — 
pode influir nos rumos domésticos.

Estudiosos de assuntos militares 
avaliam o contingente inicial mobili-
zado por Washington, da ordem de 4 
mil marines, como “simbólico”. Mas 
lembram que gestos do tipo funcio-
nam como recado.

Verde ou oliva?
A presença militar norte-ame-

ricana junto da costa sul-ameri-
cana, no momento delicado pa-
ra a COP, soma-se a outras esfe-
ras de preocupação. O tema foi 
ressaltado pelo presidente Lula 
na antessala do embarque para 

Conexão diplomática

Bogotá, sede de uma cúpula da 
Organização do Tratado de Coo-
peração Amazônica.

Lá, a presença de 10 vizinhos sul-
-americanos ofereceu o palco para 
colocar em cena aquele que se de-
lineia como um dos trilhos sobre os 
quais deve trafegar a política externa 
do governo Lula 3. A par com o enga-
jamento na pauta ambiental, a defesa 
intransigente da soberania. A mensa-
gem endereçada a Washington foi de 
que cabe aos governos da região en-
frentar o crime organizado — sem in-
terferência externa.

Janela indiscreta
O clima de desconfiança ficou à 

mostra no episódio — ainda confu-
so, até ontem — do avião oficial nor-
te-americano que pousou em Por-
to Alegre e seguiu para São Paulo. 
Sem identificação formal, foi asso-
ciado à CIA, principal serviço de in-
teligência dos EUA.

Pior sem ela
A aproximação de uma flotilha 

norte-americana à costa sul-america-
na coincide com o momento em que 
a região vive uma encruzilhada para 
o processo de integração. A Unasul, 
lançada na primeira década do sé-
culo, com protagonismo de Lula e 
Hugo Chávez, chegou a configurar 
um Conselho de Defesa. A finali-
dade era assumir a gestão de crises 
político-militares e evitar a interces-
são de forças extrarregionais.

Hoje, com a Unasul desarticulada 
pelos avanços da direita, o cenário pa-
rece mais propício a ações unilaterais 
do governo Trump.

Guerra às drogas
O combate avançado aos cartéis 

que exportam drogas para os EUA 
frequenta a política externa e de se-
gurança, em Washington, desde Ro-
nald Reagan, nos anos 1980. No fim 

daquela década, George Bush pai 
invadiu o Panamá para capturar o 
então presidente Manuel Noriega 
— um ex-aliado acusado de chefiar 
o esquema, como é, agora, o venezue-
lano Nicolás Maduro.

A Colômbia, alvo preferencial nos 
anos 1990, foi contemplada na vira-
da do século com uma iniciativa que 
levava o nome do país. Lançado em 
2000 por Bill Clinton e pelo colega An-
drés Pastrana, o Plano Colômbia inje-
tou bilhões de dólares na recuperação 
do exército local.

Permitiu a Álvaro Uribe, suces-
sor de Pastrana, subjugar a guerrilha 
de esquerda. Mas não impediu que 
o país siga até hoje batendo recordes 
de produção e exportação de cocaína, 
bem como de cultivo da folha de coca.

A parte que cabe
Em 2000, quando o governo Pas-

trana negociava a paz com a guerrilha 
no sul do país, um outdoor na estrada, 

a caminho da sede das conversações, 
dava a ideia do quanto se haviam en-
trelaçado o narcotráfico e o conflito 
armado político-social.

“Plano Colômbia: eles (EUA) en-
tram com as armas; nós, com os mor-
tos”, dizia o texto.

Prata da Casa
O México, vizinho imediato e foco 

de prioridades na política repressiva 
do governo Trump, como a imigração 
ilegal, ilustra de maneira exemplar o 
fracasso estrutural da guerra às dro-
gas. Não apenas os cartéis mexicanos 
tomaram conta do negócio tocado na 
Colômbia pelos rivais de Medelín e 
Cali, até a virada do século.

Uma das organizações do narco-
tráfico mexicano, o Cartel de Los Ze-
tas, nasceu da unidade militar de elite 
criada e treinada para combatê-lo — 
com financiamento dos EUA. A reali-
dade convenceu seus comandantes a, 
em vez disso, tomar conta do negócio.

A Justiça fez 16 buscas para re-
unir provas em uma investigação 
por um suposto caso de corrup-
ção na Agência Nacional da Pessoa 
com Deficiência envolvendo a irmã 
do presidente Javier  Milei, infor-
maram fontes judiciais à agência 
France-Presse (AFP). A investiga-
ção teve início depois da divulga-
ção de supostos áudios do ex-diri-
gente da agência Diego Spagnuolo, 
removido do cargo na quinta-feira, 
nos quais faz referência a subornos 
e menciona Karina Milei, secretária 
da Presidência, entre outros fun-
cionários de alto escalão.

A veracidade dos áudios não foi 
comprovada pela Justiça, embora 
fontes do caso sob anonimato te-
nham afirmado que, até o momen-
to, eles não foram desmentidos. As 
gravações relatam supostos pedi-
dos de suborno e envolvem Ka-
rina  e o subsecretário de Gestão, 
Eduardo Menem. “Estão rouban-
do, você pode fingir que não sabe, 
mas não joguem esse problema pa-
ra mim. Tenho todos os WhatsApps 
de Karina”, escuta-se na voz atribuí-
da a Spagnuolo no áudio.

A denúncia foi apresentada pe-
lo advogado Gregorio Dalbón e 

Suposta corrupção envolve irmã de Milei
ARGENTINA

Javier Milei (L) comemora eleição com a irmã, Karina Milei, em 2023

Luis Robayo/AFP

ocorre no momento em que o Con-
gresso acaba de deixar sem efei-
to um veto de Milei a uma norma 
que declara emergência na área de 
Deficiência e destina mais fundos 
ao setor. Também coincide com a 
campanha eleitoral para as elei-
ções legislativas de 26 de outubro, 
nas quais será avaliado o apoio à 
gestão do presidente ultraliberal.

Buscas

As buscas incluíram uma far-
mácia, cujo dono teve US$ 266 mil 
(R$ 1,5 milhão) apreendidos.  Os 

áudios citam  o estabelecimento, 
um dos principais fornecedores 
de medicamentos à Agência Na-
cional da Pessoa com Deficiência, 
como um dos pagadores dos su-
postos subornos.

Também apreenderam celula-
res, computadores, documentos 
sobre compras e licitações de me-
dicamentos, além de dispositivos 
eletrônicos para análise da Procu-
radoria, que conduz a investigação 
liderada por um juiz federal. A Jus-
tiça não ordenou nenhuma prisão 
nem foram divulgadas acusações. 
O caso é mantido em sigilo. 

Segundo a denúncia publica-
da na imprensa, os áudios suge-
rem que Karina Milei e Menem “te-
riam participado em um esquema 

de cobranças e pagamento de pro-
pinas ligados à compra e forneci-
mento de medicamentos com im-
pacto direto nos fundos públicos”. 

“Nas ruas da cida-
de, vemos longas filas 
em frente aos cami-
nhões de ajuda — se 
eles chegam. As pes-
soas ficam sob o Sol 
escaldante ou o frio 

intenso, esperando por um saco de 
farinha ou uma lata de feijão. Vi 
crianças comendo capim e mães se-
gurando as lágrimas, enquanto dis-
tribuíam um pedaço de pão seco para 
cinco ou seis bocas pequenas.

Os hospitais são testemunhas da 
forme. Eles recebem casos não ape-
nas de vítimas dos bombardeios, 
mas da grave desnutrição: crianças 
com a pele grudada nos ossos e pais 
desmaiando de impotência. A visão 
mais brutal é que a morte não vem 
mais apenas do céu, mas também 
dos estômagos vazios. A fome em 
Gaza não é uma ‘crise humanitá-
ria passageira’. É uma arma usada 
em um genocídio em câmera lenta, 
aos olhos do mundo.” 

MOHAMMED HASSAN QITA, 30, 
jornalista na Cidade de Gaza

"É uma arma usada  
em câmera lenta"

Depoimento

Arquivo pessoal 
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A
pesar da resistência de seto-
res da direita que aferram-se a 
uma distorção do conceito de 
liberdade de expressão, a Câ-

mara dos Deputados aprovou o projeto 
sobre a adultização de crianças e ado-
lescentes nas redes sociais. A matéria 
foi protocolada em 2022, mas somen-
te sensibilizou o Parlamento depois da 
denúncia do youtuber Felipe Bressanin 
Pereira, conhecido como Felca.

A adultização, a erotização e a se-
xualização de menores nas plataformas 
não são fenômeno recente. Nos últimos 
anos, desde o momento em que o sena-
dor Alessandro Vieira apresentou o pro-
jeto de lei à votação no meio desta sema-
na, muitos abusos foram cometidos con-
tra indivíduos que deveriam estar pro-
tegidos pelo conjunto da sociedade. É 
razoável questionar por que deputados 
e senadores demoraram tanto para dar 
atenção para um problema de escala glo-
bal e de tamanha urgência que ameaça  
o bem-estar de crianças e adolescentes. 

É importante salientar que uma pro-
teção real de vulneráveis ainda está dis-
tante, apesar de toda a comoção que se 
formou com as denúncias do influencia-
dor Felca. O Legislativo deu um passo 
esta semana, mas não está assegurado 
que as redes sociais se tornarão um am-
biente em que os excessos e crimes ca-
talogados no Código de Processo Penal 
sejam coibidos. As plataformas resistem 
em moderar os abusos e têm no Con-
gresso uma bancada fiel, disposta a em-
perrar qualquer proposta de regulação.

Saliente-se que as redes sociais se 
tornaram um instrumento de ação 
política, muito apreciada em particu-
lar por setores da direita. Não interes-
sa a esse grupo, portanto, a aplicação 
de instrumentos que possam impedir 
excessos como extremismo, desinfor-
mação, discurso do ódio e ataques às 
instituições. Políticos que surgiram 
nesse território livre, em meio a um 
vácuo regulatório, alegam liberdade 
de expressão para aplicar uma espé-
cie de “vale-tudo”. Abrem brecha, as-
sim, às gigantes da tecnologia mais 
preocupadas com os lucros de seus 
negócios do que com os horrores co-
metidos contra setores vulneráveis da 
sociedade. Ajudam, ainda, toda sorte 
de criminosos que aproveitam a lacu-
na regulatória para agir nas sombras.     

Tudo considerado, conclui-se que o 
Parlamento deu uma contribuição rumo 
à civilidade na internet. Há poucos meses, 
o Judiciário também marcou um ponto, ao 
determinar a retirada de conteúdos inade-
quados nas redes sociais sem necessidade 
de decisão judicial. O Executivo, por sua 
vez, tem mantido um combate permanen-
te contra a atuação criminosa de grupos. 

A sociedade, particularmente na 
figura da família, também tem sua 
responsabilidade nesse contexto. É 
fundamental vigiar a vida digital de 
crianças e adolescentes. E cobrar das 
autoridades providências para impe-
dir que poderosos e criminosos ajam 
em torno de um  nefasto interesse co-
mum: a exploração de inocentes. 

Proteção infantil 
nas redes sociais 
é dever de todos

A cera fora das quatro linhas

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Não é só dentro de campo que se faz 
cera, ou seja, atrasa-se o andamento da 
partida em busca de benefício próprio no 
placar. Fora das quatro linhas também. E 
como! Há partidas invisíveis aos olhos do 
torcedor. Impressiona a quantidade de 
decisões proteladas ou até mesmo enga-
vetadas. Faz-se vista grossa. Usa-se o tal 
do “jeitinho” descaradamente sem que 
ninguém ouse dar celeridade às decisões. 

Acabamos de testemunhar um due-
lo das oitavas de final da Libertadores na 
qual o atacante Bruno Henrique, investi-
gado por suposta participação em um es-
quema de manipulação de resultado na 
derrota para o Santos, por 2 x 1, em no-
vembro de 2023, no Mané Garrincha, pe-
lo Brasileirão, é favorecido pela lentidão 
da Justiça. Ele será julgado (não se sabe 
quando) pelo STJD. Enquanto isso, fez gol 
no duelo de ida contra o Internacional, no 
Maracanã, e teve dois anulados no Beira-
-Rio. Isso já deveria ter sido resolvido por 
respeito ao jogador e à lisura dos torneios.

E o Inter? Deve, não nega e pagará ao 
Flamengo quando puder pela contratação 
de Thiago Maia. O time colorado usou o 
volante contratado por 4 milhões de eu-
ros nos três confrontos em oito dias entre 
os dois clubes como se a compra estives-
se quitada. O clube carioca pagou o preço 
para virar potência financeira e arriscou 
ser eliminado no como credor colorado.

O clube gaúcho não é o único. O Co-
rinthians desfrutou do volante Raniele no 
ano passado sem honrar os compromissos 
financeiros de 2,5 milhões de euros com 
o Cuiabá por 60% dos direitos do reforço. 

O Timão sobrevive no Brasileirão, ganhou 
o Paulistão e pode conquistar a Copa do 
Brasil com o jogador. O Cuiabá amargou 
o rebaixamento em 2024 e inicia o fim de 
semana em nono lugar na Série B. 

Impune, o Corinthians deve a Mem-
phis, contratou o Vitinho e deu até jeiti-
nho de inscrevê-lo no Brasileirão a tem-
po de driblar o transfer ban — a punição 
da Fifa aos caloteiros no mercado da bo-
la. Bom pagador, o Palmeiras perdeu o tí-
tulo do Paulistão para o Corinthians e foi 
eliminado pelo rival da Copa do Brasil.

Recém-contratado pelo Palmeiras, o 
meia-atacante Paulinho acionou o Atlé-
tico extrajudicialmente cobrando dívidas 
da SAF. O Galo parou de contratar? Não! 
Nem mesmo os protestos de Rony e Scar-
pa contra o atraso salarial vetou as contra-
tações de Alexander e de Reinier. A dívida 
do clube mineiro é estimada em R$ 2,3 bi-
lhões de acordo com o relatório Convoca-
dos elaborado por César Grafietti, consul-
tor de gestão e finanças do esporte. 

O Santos deve a Deus e o mundo, mas 
posa de rico ao ostentar Neymar. Cogitou 
contratar Jorge Sampaoli, um dos técnicos 
mais caros da América do Sul. Desistiu jo-
gando a culpa no argentino por excesso de 
exigências em vez de admitir o óbvio: es-
tá quebrado. Só agora a CBF fala em fair 
play financeiro como antídoto aos calotes.

A Conmebol demora a punir a barbá-
rie no Estádio Avellaneda na partida en-
tre Independiente e Universidad Católica 
pelas oitavas de final da Copa Sul-Ameri-
cana. Mais uma prova da inaceitável cera 
no futebol fora das quatro linhas.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Desafios

A recente polêmica das bolas 
de concreto instaladas nas calça-
das que cercam o estacionamen-
to pago da plataforma superior da 
Rodoviária do Plano Piloto não 
seria um caso tão relevante e de 
difícil resolução se não fosse uma 
prática constante de desatenção 
com os pedestres em todas as re-
giões administrativas (RAs). Bra-
sília é uma cidade que — conside-
rando, pelo menos, as áreas que 
ainda respeitam o planejamento 
básico — tem potencial para pri-
vilegiar os pedestres e impulsio-
nar o uso de bicicletas (e seus si-
milares). É muito louvável a cons-
trução de túneis e viadutos. En-
tretanto, essa deveria ser a polí-
tica pública posterior às que pri-
vilegiassem efetiva expansão do 
transporte por trilhos; oferta de 
transporte coletivo rodoviário efi-
ciente; ciclovias que conectem de 
forma contínua as RAs; e calçadas 
acessíveis. Ainda temos tempo 
para repensar o modelo de mo-
bilidade urbana. Isso é pensar em 
qualidade de vida e saúde mental 
e física da população. 

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Cães e gatos

A Confederação Brasileira de 
Proteção Animal (CBPA) calcula 
que, no Distrito Federal, há cer-
ca de 1,5 milhão de cães e gatos 
nas ruas. Com a pandemia de co-
vid-19, em 2020, muitas famílias 
e pessoas solteiras, para supri-
rem seus vazios psicológicos, ca-
rências afetivas, relações sociais 
e solidão, adotaram ou adquiri-
ram pets sem uma avaliação cri-
teriosa em relação a: raça, por-
te físico, macho ou fêmea, ida-
de, condição financeira, seu tem-
po disponível, assim como o lo-
cal da morada do animal. Gra-
ças a Deus, a pandemia passou. 
No entanto, muitos cães cres-
ceram e apresentaram padrões 
de porte físico inadequados pa-
ra serem criados em apartamen-
tos, o que resultou no abandono 
irresponsável pelos tutores. In-
felizmente, o abandono de ani-
mais é um problema social gra-
ve, com consequências negati-
vas para os próprios animais, pa-
ra as comunidades e para o meio 
ambiente. É um crime previsto 
em lei. Alguns tutores, com total 
falta de planejamento responsá-
vel na posse ou, simplesmente, o  

desinterese, após algum tempo 
de convívio com o animal, são os 
maiores culpados pelo abando-
no. Em tempo: sou cinófilo há 55 
anos, até aos meus 29 anos, em 
meu Canil dos Alares, criei Setter 
Irlandês, Weimaraner e Cocker 
Spaniel Inglês. Hoje, sou dono de 
um Bulldog Francês.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 

Fortuna

Possivelmente, os defenso-
res do ex-presidente Jair Bolso-
naro terão argumentos inques-
tionáveis para esclarecer os mais 
de R$ 30 milhões na conta pes-
soal do seu cliente. Simples as-
sim: como presidente da Repú-
blica, Bolsonaro desfrutava do 
cartão corporativo, que cobria 
todas as suas necessidades, as da 
família e até as dos seus seguido-
res durante as motonetas. Tudo 
isso, coberto com dinheiro pú-
blico, permitia ao ex-presidente 
poupar o salário de mais de R$ 
30 mil pelo cargo ocupado. Além 
disso, ele tem duas aposentado-
rias, uma por ter passado para a 
reserva do Exército como capi-
tão e a de ex-deputado, que so-
mam mais de R$ 50 mil. No to-
tal, quase R$ 100 mil mensais, 
sem contar outras fontes de ren-
da, uma vez que é um coleciona-
dor de imóveis, além das vaqui-
nhas feitas por seus apaixonados 
fãs da extrema-direita. R$ 30 mi-
lhões podem representar uma gi-
gantesca quantia, mas, para um 
Bolsonaro, não quer dizer nada.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Lavagem de dinheiro

Se Bolsonaro recebeu R$ 30 
milhões  e a briosa Polícia Fe-
deral vê lavagem de dinhei-
ro, permita-me perguntar, res-
peitosamente, o que a  institui-
ção viu e vê nos R$ 300 milhões 
que, segundo o ministro Paloc-
ci, o mais importante ministro 
dos governos de Lula e  Dilma, 
Lula tinha à sua disposição só 
na Odebrecht? Fora nas outras,  
que confessaram o pagamento 
de propinas? Será que a Polícia 
Federal concluiu que foram fru-
to de palestras?

 » Joares Antônio Caovilla 

Asa Norte 

R$ 30 milhões: Mega-
Sena acumulada? Não, é a 

movimentação na conta do 
Bolsonaro em apenas um ano.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Como um cara que é capitão 
aposentado do Exército, 

ex-presidente apenas uma 
vez, sem nenhuma empresa, 

movimenta R$ 30 milhões em 
12 meses, com os proventos 

de aposentado militar e 
ex-presidente? A conta 

realmente não bate! Isso não 
são narrativas, são fatos que 

devem ser investigados, e 
ele tem que se explicar!

Paul Stonn — Brasília

Macedo é bispo, Malafaia é pastor, 
Valdemiro é apóstolo, RR Soares 
é missionário: nenhum é santo.

Franciarlos Diniz — Asa Norte

Na boca do pastor desbocado, o 
verbo se fez bala e a fé, fake news.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Do lado de cá do mundo, nós 
estamos como sonâmbulos 

em nossa fé há muito tempo. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Combater os maus-tratos aos 
animais traz credibilidade, 
seriedade, engajamento e 

seguidores para influenciadores, 
entidades e governos. Onde 

estão todos os citados quando 
ocorrem ataques de cachorros 

de grande porte a pessoas e 
pets menores? Carrocinha, já!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
história é uma arena de disputas, 
principalmente quando é operada no 
campo ideológico e político. Tradicio-
nalmente, uma das principais dispu-

tas ocorre no campo político. O presidente dos 
Estados Unidos da América, Donald Trump, 
tem fama de faltar com a verdade em alguns de 
seus discursos e em suas redes sociais. Contu-
do, agora, ele tem como um dos seus objetivos 
reescrever ou escrever uma nova velha histó-
ria oficial dos Estados Unidos.

Em 13 de agosto de 2025, a Casa Branca pu-
blicou uma carta em seu site em que comuni-
cou ao Smithsonian (órgão que administra os 
museus americanos) o desejo de que as insti-
tuições museais apresentem “unidade, o pro-
gresso e os valores duradouros que definem a 
história americana”. Em outro trecho, a carta 
defende “restauração da verdade e da sanida-
de à história americana”.

A carta faz uso de termos genéricos e que 
não são, definitivamente, nítidos para um 
público mais amplo. Entretanto, para mu-
seólogos, historiadores, filósofos, sociólo-
gos e ativistas, a intenção é límpida: a defesa 
de um revisionismo da história americana a 
ser apresentada nos museus. O revisionismo 

histórico é um processo de reescrita da his-
tória a partir de novos documentos, perspec-
tivas, metodologias, entre outros. Em suma, 
é uma nova interpretação de fatos e eventos 
históricos, de maneira crítica à interpretação 
até então hegemônica.

Dessa forma, o que o presidente Trump 
busca ao revisar a história estadunidense 
com tal medida? Alguns atos do presiden-
te republicano no campo dos esportes indi-
cam evidências da linha que adota no pro-
cesso revisionista da história norte-america-
na. Nos últimos meses, Trump tem se enga-
jado em uma ofensiva contra dois times, um 
de baseball, o Cleveland Guardians, e um de 
football americano, o Washington Comman-
ders. A ofensiva é para que essas franquias 
voltem atrás em suas decisões, quando mu-
daram seus nomes, devido às reivindicações 
dos povos originários.

O Washington Commanders, time da NFL, 
sediado na capital norte-americana, usava o 
nome Washington Redskins (Washington Pe-
les Vermelhas) e um logo com a imagem es-
tereotipada de um nativo norte-americano. 
A expressão “pele vermelha” é considerada 
pejorativa, estigmatizante e repleta de pre-
conceito pelos povos originários da Améri-
ca do Norte. Por décadas, os indígenas rei-
vindicavam que o time mudasse seu nome 
e sua logo, mas eram sumariamente ignora-
dos pelo dono do time. Após as revoltas de 
2020, capitaneadas pelo movimento Black 
Lives Matter (Vidas Negras Importam), o ti-
me alterou o seu nome e sua logo. Caso si-
milar ocorreu com o time Cleveland Indians 

(Cleveland Índios), que alterou seu nome 
para Cleveland Guardians.

Esses dois casos expressam a intenção da 
Casa Branca de como vai intervir nos museus 
federais. Algumas das instituições que serão 
afetadas pelo revisionismo “romântico” são 
museus como, o Museu Nacional de História 
e Cultura Afro-americana e o Museu Nacional 
do Índio Americano. Esses espaços apresen-
tam exposições críticas à narrativa histórica 
dos Estados Unidos, que excluiu e apagou a 
contribuição dos povos nativos e dos afro-a-
mericanos na construção da nação. E ainda: 
são críticos aos processos de escravidão, geno-
cídio, segregação racial, políticas eugenistas 
e de morticínio desses povos, operadas pela 
nação americana tanto em governos republi-
canos quanto democratas.

Ainda não sabemos qual será o fim dessa 
empreitada do governo republicano em rela-
ção aos museus, mas sabemos o que está por 
trás dela. É parte de uma agenda que pretende 
fazer uso dos museus como aparelhos de pro-
paganda ideológica, no contexto do 250° ani-
versário dos Estados Unidos. País que nasceu 
como nação da liberdade em 1776, mas negan-
do a liberdade aos escravizados africanos, viti-
mando milhões de nativos e distribuindo suas 
terras aos brancos.

Impor aos museus “uma restauração da his-
tória norte-americana” é, na prática, apagar 
uma história plural, multicultural, crítica, pa-
ra, em troca, produzir uma narrativa idealiza-
da da América do Norte que em nada condiz 
com a “verdade”. Na prática, é nova velha his-
tória, carregada de supremacia branca.

» JORGE SANTANA
Professor e doutor em 

história no Instituto Federal 

do Paraná Campo Largo

Trump: a nova 
velha história e a 

supremacia branca

O 
governo do presidente Lula, neste mo-
mento, faz esforço hercúleo para supe-
rar as enormes dificuldades que surgi-
ram à sua frente. A atuação errática e 

sinuosa de Donald Trump indica que o presi-
dente dos Estados Unidos não hesita em abrir 
novas frentes de combate para estar sempre 
nas manchetes. Quando as negociações com 
Vladimir Putin não caminham tão bem quan-
to gostaria, ele envia navios de guerra para o 
Caribe e fala, de maneira genérica, em inter-
vir para liquidar com a ação dos grupos nar-
cotraficantes na região. 

É outra possibilidade de conflito bélico, desta 
vez na América Central, o que oferece a oportuni-
dade de troca de posições. Os russos estão estabe-
lecidos na Venezuela. Podem negociar essa posi-
ção com alguma vantagem na Ucrânia. Nesse ca-
so, Nicolás Maduro seria apenas uma moeda de 
troca. Baixo valor. Mas o presidente Lula manteve 
até agora a altivez na sua relação com Washington. 
Talvez esteja falando mais do que deveria, mas, efe-
tivamente, não cedeu aos caprichos do presidente 
alaranjado. Após a saraivada de tarifas, quem está 
perdendo cada vez mais é a turma dos Bolsonaro.

As pesquisas de opinião indicam que a popu-
lação já percebeu que os filhos do ex-presiden-
te trabalham a favor de seus interesses. O slogan 

Deus, pátria e família ficou reduzido ao último 
item. A família deles. Deus e pátria são subsidiá-
rios nessa equação política. Eles se tratam aos pa-
lavrões. Até o missionário adota palavreado chulo. 
As mesmas pesquisas indicam que o governo está 
conseguindo recuperar a popularidade, embora 
a maioria ainda seja crítica à ação do Palácio do 
Planalto. Mas a distância entre posição favorável 
e desfavorável reduziu-se a pouco mais de dois 
pontos. Recuperação impressionante.

No terreno das pesquisas, sim. Na política, não. 
O governo  sofreu pesada derrota na instalação 
da CPMI do INSS. Opositores foram eleitos pa-
ra a presidência e a relatoria da comissão, os dois 
postos mais importantes. O Palácio do Planalto 
apostava em nomes alinhados ao Executivo para 
travar as investigações e evitar desgastes. O sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG), de oposição, foi 
eleito com 17 votos, contra 13 dados a Omar Aziz 
(PSD-AM), que era considerado favorito e contava 
com o apoio de Lula e do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP). O presidente indi-
cou um relator de oposição, que será o deputado 
Alfredo Gaspar (União-AL). O nome apoiado pe-
lo presidente da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), era o do deputado Ricardo Ayres (Re-
publicanos-TO). Derrota significativa para o dis-
positivo político do Palácio do Planalto. 

Esse resultado indica que o segundo semestre 
será flamejante, inclusive, pela possibilidade de o 
irmão do presidente Lula, dirigente partidário, ser 
convocado para prestar esclarecimento ao plená-
rio raivoso da CPMI. Momentos de glória de al-
guns parlamentares, um pesadelo previsível para 
o governo. A crise política vai aproveitar a eleva-
ção da temperatura porque os norte-americanos 
não dão sinais de que vão reduzir a pressão. No 

início de setembro, o ex-presidente Jair Bolsona-
ro e seus principais correligionários serão julga-
dos pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O mi-
nistro Alexandre de Moraes estará lá para verba-
lizar suas razões e determinar a prisão ou a liber-
tação dos acusados. O governo de Washington, 
que mantém Brasília sob severa vigilância, fará o 
possível para tumultuar o ambiente. 

O governo de Washington possui a capacidade 
de intervir quando quiser e como quiser em qual-
quer país do planeta. Até agora, recuou apenas 
diante da monumentalidade do poder dos chi-
neses, capazes de produzir grandes estragos tan-
to na esfera da guerra propriamente dita quanto 
nas relações comerciais. A paixão de Trump pela 
Rússia é caso antigo. O país tem Produto Interno 
Bruto (PIB) inferior ao do Brasil, mas possui bom-
bas atômicas e mísseis equipados com ogivas nu-
cleares capazes de destruir boa parte do mundo. 
Esse detalhe explica a cerimônia com que auto-
ridades de Moscou são tratados em Washington. 
Na realidade, não há planos objetivos para acabar 
com a guerra na Ucrânia. 

O que intimida os oligarcas é a capacidade nu-
clear. A Coreia do Norte é bom exemplo. Seu go-
verno envia armas, munições e soldados para a 
guerra na Ucrânia, porém não foi atingida pelas 
tarifas de Trump. O país tem a bomba. Nesse ca-
minho, não será impossível que, em pouco tempo, 
Japão, Austrália, Alemanha, Canadá também deto-
nem seus artefatos atômicos. O ponto fora da cur-
va é a Índia, que tem bomba e foi punida pelo tari-
faço. Mas, é a economia que mais cresce no mun-
do. Precisa ser contida. O Brasil sabe fazer a bom-
ba. Os desafios do novo mundo dos oligarcas vão 
além da imaginação. No momento, é possível ape-
nas enxergar uma eleição tumultuada em 2026.

» ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista 

O mundo dos oligarcas

Não repercutiu bem a campanha de pichamento da cidade 
pedindo Sette Câmara para primeiro-ministro. Aliás, 
estas campanhas à base do piche não dão certo. Exemplo: 
Vital é Vital ; Queremos votar; JK-65; e Edmilson para o 
Gama. Foram campanhas à base do piche que ficaram no 
esquecimento. (Publicada em 4/5/1962)

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Sabe-se que a dependência cada vez maior das pessoas 
em relação à inteligência artificial (IA) tem o poder de com-
prometer a capacidade cognitiva humana. Segundo pesqui-
sadores, o uso excessivo da IA pode levar à atrofia cognitiva, 
limitando a capacidade mental, diminuindo o pensamento 
crítico e, até mesmo, a criatividade. Com isso, o ser humano 
deixa de inovar e criar ideias. Tudo isso pode afetar a saúde 
mental. A situação tem escalado a tal ponto que, hoje, se fa-
la em uma “psicose de IA”.

São milhares de casos reais que mostram pessoas passan-
do a acreditar que a IA tem consciência e, por isso, começam 
a se relacionar com essa ferramenta na tentativa de encon-
trar o que elas, definitivamente, não possuem.

Há poucos dias, foi revelado o caso de uma jovem irlande-
sa que, magoada com o fim abrupto de um relacionamento 
sentimental, passou a buscar uma espécie de consolo com 
a IA, fornecendo a ela todos os dados de sua personalidade 
e de seu  antigo namorado, suas movimentações na cidade, 
relacionamentos, livros e filmes preferidos, casos de família, 
até compartilhou fofocas com a máquina. Com base nesses 
dados, a IA passou a fazer uma série de conjecturas e previ-
sões que, de certa forma, alimentavam a esperança de que 
haveria um reatamento desse namoro, mostrando, em se-
guida, todas as possibilidades para que isso se concretizas-
se. Jamais discordou da interlocutora. Sempre elogiando sua 
inteligência e amabilidade.

A jovem, diante dessas afirmações, imediatamente ado-
tou a IA como uma espécie de cartomante ou aconselha-
dora sentimental, estabelecendo uma relação tão próxima 
à IA que não dava um passo fora sem antes consultar sua 
“cigana eletrônica”. Outros casos mostram até envolvimen-
tos amorosos entre pessoas e IA. O preenchimento de um 
vazio existencial ou mesmo a solidão, tão comum hoje em 
dia, tem levado muitas pessoas a buscarem nessa lacuna o 
auxílio da intelgiência artificial. O pior é quando essa de-
pendência chega às raias da loucura.

Na educação de jovens é que os estragos são ainda maio-
res. Estudos realizados na Universidade de Carnegie Mellon 
(EUA), junto com a Microsoft, observaram que, com o uso in-
tensivo da IA, os estudantes tendem a confiar mais nas res-
postas dela do que em si mesmos. De certa forma, não é a IA 
que reduz o pensamento crítico, mas a forma como se uti-
liza essa ferramenta. A própria psicologia se ressente com a 
IA. Não que vá substituir os psicólogos, mas o uso da IA no 
tratamento de casos que requerem a intervenção de um psi-
cólogo ainda é um assunto mal resolvido. A questão é como 
encontrar um equilíbrio entre tecnologia e humanidade. O 
que muitos não entendem ainda é que a IA é uma ferramen-
ta, e não uma muleta.

O tema  é um dos mais instigantes do nosso tempo, por-
que toca diretamente no ponto em que a tecnologia deixa de 
ser apenas ferramenta e passa a ocupar um espaço íntimo 
na vida das pessoas — às vezes, substituindo vínculos huma-
nos, emoções e capacidade de pensar por conta própria. De 
fato, os riscos não são desprezíveis. A dependência excessi-
va da IA pode, como foi citado, comprometer o pensamento 
crítico. Quando alguém confia cegamente nas respostas de 
uma máquina, perde, gradualmente, o hábito de questionar, 
de duvidar e de elaborar hipóteses próprias, exatamente as 
competências que moldam a criatividade e a capacidade de 
inovação. Esse processo é comparável ao enfraquecimento 
muscular por falta de exercício: quanto mais se terceiriza o 
raciocínio, mais atrofiada fica a mente.

O caso da jovem irlandesa ilustra isso de forma doloro-
sa, ela deslocou seu sofrimento para uma “cigana eletrôni-
ca”, projetando sobre a IA uma consciência que não existe. 
Aí, revelam-se os perigos: a confusão entre simulação e rea-
lidade, entre respostas probabilísticas e sabedoria humana. 
No entanto, seria ingênuo pensar apenas nos perigos sem 
reconhecer as vantagens.

A IA pode ser uma poderosa aliada no campo humano, 
quando usada com consciência. Ela pode servir como su-
porte para pessoas solitárias, funcionando como um es-
paço de expressão emocional em momentos de vulnerabi-
lidade. Pode auxiliar psicólogos no acompanhamento de 
pacientes, fornecendo dados e padrões de comportamen-
to que, talvez, escapem à percepção humana. No ensino, 
pode personalizar o aprendizado, adaptando o conteúdo 
às dificuldades e ao ritmo de cada estudante. No trabalho 
criativo, pode inspirar novas combinações de ideias, fun-
cionando como uma espécie de “laboratório de possibili-
dades”. O desafio, portanto, está no equilíbrio. A IA deve 
ser entendida como ferramenta, e não como substituto da 
experiência humana.

Como qualquer tecnologia, ela amplia nossas capacida-
des, mas também pode nos fragilizar se usada de forma acrí-
tica. O que falta é alfabetização digital e emocional: ensinar 
desde cedo que a IA não é oráculo nem consciência autôno-
ma, mas um espelho sofisticado que reflete, com distorções, 
os dados que colocamos nela. No fundo, o perigo maior não 
é a IA em si, mas a nossa tendência de projetar nela aquilo 
que falta em nós: consolo, direção, afeto, certezas. Se conse-
guirmos usá-la sem entregar-lhe a nossa autonomia mental 
e emocional, a IA funcionará a contento.

IA mon amour

“A inteligência artificial tem o 
potencial de ser mais transformadora 
do que a eletricidade ou o fogo.”

Sundar Pichai, CEO do Google

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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"Criadouros" de 
SUPERBACTÉRIAS

Pesquisa com amostras de voos internacionais descobre, na água do vaso sanitário, genes de micróbios  
imunes a antibióticos. Especialistas sugerem uma ferramenta de monitoramento de epidemias 

A 
água residual dos sanitários de 
aviões pode funcionar como um 
“espelho microbiológico” dos pas-
sageiros e, por isso, ser uma ferra-

menta em potencial para monitorar a cir-
culação global de genes de resistência a 
antibióticos (Gras). A pesquisa, conduzida 
por cientistas da agência científica austra-
liana Csiro e pela Universidade de Xiamen, 
na China, analisou amostras de 44 voos de 
repatriação que aterrissaram na Austrália 
entre 2020 e 2021, vindos de nove países.

As análises, publicadas na revista 
Microbiology Spectrum, encontraram 
não apenas bactérias indicadoras de 
contaminação fecal, mas patógenos 
considerados críticos pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), como 
Klebsiella pneumoniae e Enterococcus 
faecium, além de genes que conferem 
resistência a antibióticos essenciais, 
incluindo blaNDM-1 e blaCTX-M-1.

A circulação aérea é apontada há dé-
cadas como uma via de disseminação de 
vírus e bactérias. A novidade do estudo 
é mostrar que, além de patógenos, os 
aviões também transportam genes re-
sistentes a antibióticos, um dos maiores 
desafios de saúde pública do século. Se-
gundo estimativas, a resistência antimi-
crobiana foi responsável por 1,27 milhão 
de mortes em 2019 e poderá causar mais 
de 39 milhões de óbitos até 2050.

Ásia

Os cientistas verificaram que determi-
nados genes de resistência aparecem em 
maior abundância em voos provenientes 
da Ásia, especialmente da Índia, do que 
os vindos da Europa. “Detectamos níveis 
significativamente mais altos dos genes 
blaCTX-M-1 e qnrS nas águas residuais 
de aeronaves que partiram da Índia, em 
comparação às que partiram do Reino 
Unido e da Alemanha”, explica a primei-
ra autora, Yawen Liu.

Entre os genes analisados, alguns cha-
maram atenção pela onipresença. O tetM, 
que confere resistência às tetraciclinas, e o 
sul1, imune às sulfonamidas, foram detec-
tados em todas as amostras. Já o blaKPC e 
o vanA, associados a resistências mais ra-
ras, não foram encontrados. O blaNDM-1, 
conhecido como “gene da superbactéria 
indiana”, apareceu em 17 voos —  princi-
palmente vindos da Ásia, mas também em 
alguns aviões da Europa e África.

Para os pesquisadores, o dado é parti-
cularmente preocupante porque esse gene 
não havia sido detectado no esgoto urba-
no australiano. “Isso sugere que as viagens 

 » PALOMA OLIVETO

Amostras se mantêm por mais de 24 horas, mesmo após o toalete ser desinfectado com os produtos de uso padrão

Heut.Av/Divulgação

potencial de se criar uma rede internacio-
nal de monitoramento de resistência anti-
microbiana a partir de aeronaves.

“O avião é um microcosmo que reú-
ne pessoas de diferentes origens geo-
gráficas. Monitorar seus dejetos é, de 
certa forma, observar em tempo real 
a movimentação global dos genes de 

resistência”, sintetizou, em nota, Wendy 
J. M. Smith, coautora da pesquisa.

Diferentemente de vírus, como o Sars-
-CoV2, cuja transmissão se manifesta ra-
pidamente, a resistência antimicrobia-
na avança de forma silenciosa. Passagei-
ros podem carregar genes resistentes no 
intestino sem apresentar sintomas, mas 

Warish Ahmed, autor senior do estudo: viagens podem introduzir genes

CSIRO/Divulgação 

SEGUNDA-FEIRA, 18

SOB A PROTEÇÃO DAS ÁRVORES
Novo estudo da Universidade da Califórnia, Riverside, nos 

Estados Unidos, mostra que um número maior de árvores 
será capaz de resfriar o clima e conter incêndios, sobretudo 
se forem plantadas nos trópicos. “Nosso estudo constatou 
um maior resfriamento com o plantio em regiões quentes 
e úmidas, onde as árvores crescem o ano todo. As árvores 
tropicais não apenas extraem dióxido de carbono do ar, como 
também resfriam a planta ao liberar vapor d’água”, disse 
James Gomez, primeiro autor do estudo e aluno de pós-
graduação da UCR. “Não é que plantar em outros lugares 
não ajude – ajuda – mas os trópicos oferecem os maiores 
retornos por árvore”, assinalou. De acordo com a pesquisa, 
divulgada na npj Climate and Atmospheric Science, em 
latitudes mais altas, as árvores podem ter um leve efeito 
de aquecimento , enquanto o oposto ocorre nos trópicos.

 AFP

Stan Lim/UCR/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

internacionais podem introduzir genes 
resistentes inéditos no sistema de sanea-
mento local, aumentando o risco de 
disseminação para a população”, alerta 
Warish Ahmed, pesquisador da CSIRO 
e autor senior do estudo.

Coleta

O método utilizado é relativamente 
simples: a coleta de um litro de água dos 
tanques dos sanitários, analisada em la-
boratório por PCR quantitativo. Os au-
tores testaram também a resistência do 
material genético à ação dos desinfe-
tantes aplicados nas aeronaves. Consta-
tar que, mesmo após 24 horas de expo-
sição, a degradação dos ácidos nuclei-
cos foi menor que 10%, indicando que as 
amostras se mantêm estáveis na duração 
típica de voos intercontinentais.

“Mostramos que é possível implemen-
tar a vigilância de resistência antimicro-
biana a partir de amostras não invasivas 
e com alta representatividade populacio-
nal”, Nicholas J. Ashbolt, da Universidade 
de Adelaide, que colaborou com o estudo. 
“Essa estratégia pode complementar siste-
mas de saúde locais e fornecer alertas an-
tecipados sobre genes emergentes”, afirma 

Os autores destacam que, embora o 
estudo tenha sido realizado durante a 
pandemia de covid-19 — em voos de 
repatriação com perfil de passageiros 
atípico —, os resultados evidenciam o 

Palavra de especialista

As viagens aéreas comerciais 
modernas conectam populações 
humanas díspares. A indústria aé-
rea global transportou cerca de 4,5 
bilhões de passageiros anualmente 
nos anos que antecederam a pan-
demia da covid-19. Embora essas 
conexões sejam convenientes pa-
ra o comércio e o turismo, as re-
des de viagens aéreas também po-
dem ser distribuidoras eficientes 
de doenças infecciosas. A vigilân-
cia de águas residuais de aerona-
ves pode ser integrada a modelos 
de rede e doenças infecciosas para 
melhor direcionar as medidas tra-
dicionais de controle de saúde pú-
blica durante o início de uma epi-
demia. Dado o potencial demons-
trado para o bem público e os enor-
mes custos econômicos das epide-
mias, os governos devem conside-
rar a colaboração e o investimento 
internacionais para criar um siste-
ma global de vigilância de águas 
residuais de aeronaves.”

Aaron Bivins, pesquisador do 
Departamento de Engenharia 
Ambiental da Universidade 
Estadual de Louisiana,  
nos Estados Unidos

Conexões 
díspares

contribuir para a sua disseminação nos 
países de destino.

Por isso, os pesquisadores defendem a 
integração dessa abordagem a estratégias 
globais de saúde. “Estamos diante de uma 
pandemia silenciosa. O monitoramento de 
esgoto de aeronaves não substitui os siste-
mas tradicionais, mas pode oferecer uma 
camada extra de vigilância internacional”, 
reforça Ahmed. 

Os autores sugerem que, em estudos fu-
turos, análises metagenômicas sejam in-
corporadas, para identificar genes ainda 
desconhecidos e avaliar mais detalhada-
mente os riscos. Eles também defendem 
comparações diretas entre esgoto de aviões 
e a rede de resíduos municipal para esta-
belecer linhas de base que permitam me-
dir o impacto real da introdução de novos 
genes resistentes.

Terça-feira, 19

A NOVA LUA  
DE URANO

A agência espacial norte-
americana anunciou a descoberta 
de uma nova lua orbitando Urano. 
Com a ajuda do telescópio espacial 
James Webb, os pesquisadores da 
Nasa identificaram o satélite, no 
início de fevereiro deste ano, mas só 
divulgaram agora. Estima-se que a 
lua tenha 10 quilômetros de diâmetro. 
"É uma lua pequena, mas uma 
descoberta significativa — algo que 
nem mesmo a espaçonave Voyager 
2 da Nasa viu durante sua passagem 
há quase 40 anos”, comentou 
Maryame El Moutamid, líder da 
Divisão de Ciência e Exploração 
do Sistema Solar do SwRI, em um 
comunicado. Com a descoberta, 
o número de luas conhecidas de 
Urano chegou a 29. O nome do 
novo satélite ainda não foi definido 
— depende de aprovação da União 
Astronômica Internacional (IAU), 
instituição oficial para a designação 
e classificação desses objetos.

Quarta-feira, 20

MOSQUITOS "ATACAM" 
OS EUROPEUS

A Europa registrou este ano um 
número recorde de surtos de doenças 
transmitidas por mosquitos — como a 
chikungunya e o vírus do Nilo Ocidental 
— devido à mudança climática. Segundo 
o Centro Europeu para Prevenção e 
Controle de Doenças (ECDC), o continente 
está passando por temporadas mais 
longas e intensas de circulação de 
enfermidades transmitidas por esses 
insetos. "Essa situação está impulsionada 
por fatores climáticos e ambientais, 
como o aumento das temperaturas, 
verões mais longos, invernos mais 
suaves e mudanças nos padrões de 
chuva, condições que, em conjunto, 
criam um entorno favorável para que 
os mosquitos prosperem", indicou 
a agência em um comunicado. De 
acordo com o ECDC, o Aedes albopictus, 
mosquito capaz de transmitir o vírus da 
chikungunya, está estabelecido em 16 
países europeus e 369 regiões, enquanto 
há uma década estava em 114 regiões. 
Nos primeiros sete meses do ano, 27 
surtos dessa doença foram registrados, 
um recorde para o continente.

QUINTA-FEIRA, 21

VESTÍGIOS DE CIDADE  
SUBMERSA NO EGITO

Autoridades egípcias apresentaram os vestígios de uma cidade 
submersa em frente à costa de Alexandria, que incluem edifícios, 
tumbas, tanques para peixes e um cais, todos com mais de 2 mil 
anos de antiguidade. Segundo os especialistas, o sítio, localizado 
na baía de Abu Qir, pode corresponder a uma extensão de Canopo, 
importante centro da dinastia ptolemaica — que governou o Egito 
por quase três séculos — e, posteriormente, do Império Romano, 
que permaneceu ali por aproximadamente 600 anos. Com o tempo, 
uma série de terremotos e o aumento do nível do mar submergiram 
a cidade e o porto vizinho de Heracleion. Várias estátuas foram 
retiradas do mar com guindastes. "Há muitos elementos embaixo 
d'água, mas o que podemos recuperar é limitado; são apenas peças 
selecionadas de acordo com critérios rigorosos", declarou o ministro 
de Turismo e Antiguidades, Sherif Fathi. "O restante permanecerá 
como parte integral de nosso patrimônio subaquático", acrescentou
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O
 reajuste de 2,91% nas passagens 
de ônibus do Entorno, autorizado 
pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), que en-

traria em vigor hoje, foi adiado por 30 dias. 
O aumento afetaria a rotina de cerca de 
380 mil trabalhadores, que se deslocam 
diariamente para o Distrito Federal. Ele 
estava previsto desde fevereiro e já havia 
sido adiado pela agência após pressão dos 
governos do DF e de Goiás.

Apesar de mais esse adiamento, o deba-
te sobre o impacto econômico do reajuste 
segue em pauta. Especialistas avaliam que 
o encarecimento do transporte teria refle-
xos diretos não apenas no orçamento das 
famílias do Entorno, mas também no mer-
cado de trabalho e na economia brasiliense.

Parte da força de trabalho do comér-
cio, dos serviços e da construção civil no 
Distrito Federal vem das cidades vizinhas. 
Um aumento no custo diário do desloca-
mento poderia, segundo a Secretaria do 
Entorno, ser repassado de forma indire-
ta aos empregadores, que teriam de arcar 
com auxílios maiores de transporte ou en-
frentar o risco de perda de mão de obra. 

“O aumento encarece o custo direto 
para os usuários e também onera empre-
gadores, que arcam com o vale-transpor-
te, o que pode, inclusive, desestimular a 
contratação de mão de obra residente em 
Goiás. Além disso, trata-se de um siste-
ma que já apresenta problemas graves de 
qualidade: superlotação, atrasos e falta de 
infraestrutura adequada. O governo en-
tende que o reajuste agrava um serviço já 
precário e amplia desigualdades sociais”, 
explica o titular da pasta, Pábio Mossoró.

Entidades do DF compartilham da 
preocupação. Segundo o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, é preciso ponderar uma saída que 
não onere empregados e empregadores. 
“Um reajuste pode significar mais despe-
sas, dificuldades para manter empregos e 
até frear novas contratações. É fundamen-
tal que se encontre uma solução equili-
brada, que garanta o transporte acessí-
vel aos trabalhadores, sem comprometer 
a sustentabilidade das empresas.”

Revolta

Entre usuários do transporte público 
do Entorno, o sentimento é de revolta. 
Moradora de Céu Azul, em Goiás, a co-
peira Ludmila de Almeida, 39,  acredita 
que o aumento da passagem de ônibus irá 
prejudicar trabalhadores que vivem fora 
do DF. “As empresas já olham torto pa-
ra quem mora em Goiás. Com a passa-
gem mais cara, elas vão preferir contratar 
quem é do DF, que paga mais barato por 
ter integração. A gente acaba perdendo a 
vaga de emprego”, reclamou. 

Segundo ela, o gasto diário com trans-
porte chega a R$ 15. “Pago a passagem do 
meu bolso, porque não sou registrada, e a 
diária não dá conta. Além de cara, a condu-
ção é lotada, você mal consegue se mexer”, 
acrescentou. Ludmilla relata que sai de ca-
sa às 5h e leva mais de uma hora para che-
gar ao trabalho, no Lago Sul. “O transporte 
só piora, mas o preço só sobe. É injusto com 
a gente, que precisa trabalhar”, desabafa.

Natasha Larissa Oliveira, 25, morado-
ra de Águas Lindas, também teme o au-
mento nas passagens. Ela trabalha como 
cuidadora e afirma que a alta das tarifas 
compromete boa parte do orçamento. 
“Eu pego dois ônibus para ir e dois pa-
ra voltar. Só de transporte, gasto cerca de 
R$ 600 por mês”, contou. Sem auxílio pa-
ra custear o deslocamento, ela diz que o 
valor sai integralmente do próprio bolso. 
O trajeto diário chega a quatro horas de 
viagem. “Enfrentei outros aumentos antes 
e o sentimento é sempre o mesmo: uma 
parte muito grande do salário vai só para 
a passagem”, lamentou.

Morador de Luziânia, Francisco Ba-
tista de Souza, 56, diz que o aumento das 
passagens pesa no orçamento e não vem 

acompanhado de melhorias no transpor-
te. “O impacto é grande, porque a passa-
gem já é cara e ficará ainda mais compli-
cado”, afirmou. Segundo ele, a empresa 
onde trabalha como porteiro de condomí-
nios residenciais não cogitou aumentar o 
vale-transporte para compensar o reajus-
te. “Nem tocaram no assunto, acaba sain-
do do nosso bolso”, relatou. 

Efeito cascata

Para o pesquisador especialista em 
Gestão Pública Robson Carvalho, da 
Universidade de Brasília (UnB), qual-
quer reajuste nas tarifas de ônibus do 
Entorno tem efeitos diretos sobre o or-
çamento das famílias de baixa renda. 
“A grande massa da população sobre-
vive com um ou dois salários mínimos. 
Quando você acrescenta alguns reais 
ao custo diário da passagem, esse valor, 
multiplicado pelos dias e pelas viagens 
de ida e volta, acaba sendo retirado de 
outros itens essenciais, como alimenta-
ção, saúde e vestuário”, explicou.

Carvalho observa que a discussão so-
bre aumentos de tarifa vai na contramão 
de uma tendência que avança no Brasil: 
a implementação da tarifa zero. “Hoje, 
mais de 130 cidades adotaram esse mo-
delo com resultados positivos para a po-
pulação, para o comércio e para a mobi-
lidade urbana. Em vez de onerar o traba-
lhador, o investimento público no trans-
porte gratuito devolve qualidade de vida, 
movimenta a economia e garante circu-
lação mais justa pela cidade”, ressaltou.

Negociação

O secretário de Mobilidade do Distrito Fe-
deral, Zeno Gonçalves, afirmou que um ofício 
conjunto foi encaminhado pelos governos do 
DF e de Goiás ao ministro dos Transportes, 
Renan Filho, pedindo a prorrogação da me-
dida por 90 dias. O prazo, explicou, seria ne-
cessário para concluir a formalização do con-
sórcio interfederativo que deve assumir a ges-
tão do sistema de transporte público entre as 
duas unidades da Federação. A solicitação foi 
atendida parcialmente pela ANTT.

De acordo com o subsecretário de Polí-
ticas para Cidades e Transporte da Secre-
taria-Geral de Governo de Goiás, Miguel 
Angelo Pricinote, e o secretário do Entor-
no do DF, Pábio Mossoró, as tratativas para 
a criação do consórcio avançaram entre os 
governos locais, mas seguem sem mani-
festação formal da União. “Em fevereiro, o 
governador em exercício de Goiás, Daniel 
Vilela, ao lado do governador do DF, Iba-
neis Rocha, anunciou a intenção de criar 
o consórcio. Desde então, foram enviados 
ofícios ao Ministério dos Transportes e, 
mais recentemente, à Casa Civil da Presi-
dência. Até agora, não houve resposta ofi-
cial sobre a adesão federal”, destacaram.

Segundo os gestores, tanto o DF 
quanto Goiás possuem minuta do pro-
tocolo de intenções, projetos de lei e do-
cumentação técnica prontos para envio 
às respectivas Assembleias Legislativas. 
O que falta, afirmam, é a definição da 
União sobre como pretende participar 

— seja como integrante direto do con-
sórcio, seja delegando formalmente a 
gestão aos governos locais.

O modelo proposto prevê financiamen-
to tripartite, com União, DF e Goiás dividin-
do os custos em partes iguais. No caso goia-
no, a contribuição anual seria de aproxima-
damente R$ 67 milhões. Embora ainda não 
exista previsão específica no orçamento, as 
secretarias trabalham em cenários para via-
bilizar o aporte a partir do próximo exercício.

Enquanto o consórcio não sai do pa-
pel, Goiás avalia medidas imediatas pa-
ra conter o impacto do possível aumento 
da tarifa. Entre elas, está a desoneração 
do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) sobre o combus-
tível utilizado pelas empresas do sistema 
semiurbano. “Essa iniciativa poderia neu-
tralizar o efeito do reajuste sem repassar o 
custo ao usuário. Mas depende da confir-
mação oficial da ANTT sobre a aplicação 
do aumento”, ressaltaram os secretários.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

ENTORNO

Aumento da tarifa 
é adiado por 30 dias

Apesar de o preço da passagem não subir neste momento, o impacto do reajuste de 2,91%, autorizado pela ANTT, 
preocupa especialistas e usuários, que reclamam do alto custo mensal para andar em ônibus lotados e mal conservados 
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Águas Lindas–Brasília: de R$ 10,85 para R$ 11,15 

Planaltina de Goiás–Plano Piloto: de R$ 11,05 para R$ 11,35 

Valparaíso–Brasília: de R$ 8,90 para cerca de R$ 9,15 

Luziânia–Plano Piloto: de R$ 12,15 para R$ 12,50 

Santo Antônio do Descoberto–Taguatinga:  

de R$ 9,65 para aproximadamente R$ 9,95 

Valores médios com o reajuste

A Lei 7.418, que institui o vale-transporte e dá outras providências, diz, no parágrafo 
único, que “o empregador participará dos gastos de deslocamento do trabalhador 
com a ajuda de custo equivalente à parcela que exceder a 6% (seis por cento) de seu 
salário básico”. Com base no salário mínimo atual, que é de R$ 1.518, e levando-se 
em consideração uma pessoa que more em Águas Lindas (GO) e se desloque para 
o Plano Piloto numa escala de trabalho 6x1 (trabalha seis dias e descansa um), ela 
teria um gasto mensal de R$ 585,90. Desse valor, o empregador teria que contribuir 
com R$ 511,02. Com o reajuste de 2,91%, esse valor saltaria para R$ 602,10.

Custo para os empregadores

Encarecimento do transporte teria reflexos diretos não apenas no orçamento das famílias do Entorno, mas também no mercado de trabalho e na economia do DF

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

Francisco reclama que o aumento não traz melhorias  Ludmila acha que pode perder o emprego Natasha calcula gastar cerca de R$ 600 por mês 
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Câmara Legislativa discute
criação de mais duas RAs

A Câmara Legislativa do DF (CLDF) discute a criação de mais duas novas regiões administrativas. 
Hoje, são 35. A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) aprovou, nesta semana, a implantação das RAs 
de Ponte Alta Norte e do Noroeste. A primeira iniciativa partiu do deputado distrital Rogério Morro 
da Cruz (PRD), e a segunda, pelo deputado Martins Machado (Republicanos).

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SEGURANÇA / 

Sem acordo para reajuste
Policiais civis do DF rejeitam contraproposta do governo à reivindicação de paridade salarial com federais

N
a manhã de ontem, cerca de 
400 policiais se reuniram em 
frente ao Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Servi-

ços Públicos (MGI) para prestar apoio 
à reunião que teve como pauta prin-
cipal a discussão da paridade salarial 
entre agentes da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) e a Polícia Fede-
ral (PF). A proposta foi enviada pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB) ao 
governo federal em fevereiro deste 
ano. A diferença entre as duas cate-
gorias chegará a 26% em 2026. 

A igualdade salarial entre agentes 
das Polícias Civil e Federal foi des-
continuada em dezembro de 2016. 
Segundo o sindicato, a isonomia en-
tre as duas instituições nasceu com 
a própria criação da PF, que surgiu a 
partir do antigo Departamento Fe-
deral de Segurança Pública (DFSP), 
do qual também fazia parte a Polí-
cia Civil do DF. Assim, reajustes pa-
ra qualquer categoria eram aplica-
dos, também, na outra. “Fizemos a 
conta e a União possui verba para 
equiparar nossos salários (PCDF e 
PF)”, comentou o diretor de Assun-
tos Sindicais do Sindicato dos Poli-
cias Civis (Sinpol-DF), Marlos Valle.

A reunião, que teve início às 10h, foi 
chefiada pela ministra Esther Dweck e 
contou com a participação dos presi-
dentes do Sinpol-DF, Enoque Venân-
cio de Freitas, e do Sindicato dos De-
legados de Polícia do Distrito Federal 
(Sindepo-DF), Cláudia Alcântara; do 

Policiais civis se reuniram com representantes do governo federal ontem para negociar o reajuste salarial

Foto: Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

» LUIZ FELLIPE ALVES*

secretário de Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar; do deputado distrital 
Rafael Prudente(MDB); da deputada 
federal Erika Kokay (PT); da senadora 
Leila Barros (PTB-DF) e do secretá-
rio de Economia do DF, Daniel Izaias.

Frustração

Após três horas de reunião do Fó-
rum de Negociação, a União apresen-
tou uma contraproposta ao pedido 

dos policiais. O reajuste sugerido foi 
de 18% em duas parcelas: uma agora 
em setembro; a outra em abril de 2026. 
Essa medida causou insatisfação nos 
servidores. Ao Correio, policiais civis 
relataram frustração após a negativa.

Juliana Nunes, escrivã de polícia, 
faz parte da corporação há 25 anos. Ela 
contou que estava com boas expectati-
vas pelo reajuste. “Estamos aguardan-
do há muitos anos. Perdemos a pari-
dade que era histórica”, contou.

Enoque Venâncio, presidente do 
Sinpol-DF, conversou com a reporta-
gem, e detalhou os próximos passos 
da organização. “De antemão, vou le-
var essa contraproposta para decidir-
mos em Assembleia na segunda-fei-
ra. Lutar pela restauração da parida-
de é lutar por justiça pelos nossos po-
liciais”, desabafou.

Para a presidente do Sinde-
po-DF, Cláudia Alcântara, a medi-
da foi uma questão política. “Não 

esperávamos. Tecnicamente, ou-
vimos de todos, no Ministério, que 
estava ajustado. Agora, apresenta-
ram outro percentual, isso nos faz 
perceber que não é uma questão 
técnica”, afirmou.

Policial civil há 11 anos, Talles 
Murilo compartilhou as suas expec-
tativas sobre novas reuniões. “No 
governo Lula, sempre houve a iso-
nomia. Esperamos que isso retorne 
com ele também. Esperamos que o 

governo que tem pauta sobre os tra-
balhadores nos ajude nessa questão”, 
complementou.

A senadora Leila Barros comen-
tou que o reajuste salarial não é uma 
pauta partidária, mas importante 
para todo o Distrito Federal. “Não 
iremos desistir. Contem conosco du-
rante toda a luta”, afirmou.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Diferença no bolso

 PCDF
   
Delegado/Perito Especial R$ 30.542,92
Delegado/Perito 1ª classe R$ 25.815,00
Delegado/Perito 2ª classe R$ 22.085,08
Delegado/Perito 3ª classe R$ 21.449,24
Agente/Escrivão/Papiloscopista Especial R$ 18.417,51
Agente/Escrivão/Papiloscopista 1ª Classe R$ 13.969,28
Agente/Escrivão/Papiloscopista 2ª Classe R$ 11.634,01
Agente/Escrivão/Papiloscopista 3ª Classe R$ 11.085,72

 PF

Delegado/Perito Especial R$ 36.469,51
Delegado/Perito 1ª classe R$ 32.826,72
Delegado/Perito 2ª classe R$ 28.643,83
Delegado/Perito 3ª classe R$ 26.800,00
Agente/Escrivão/Papiloscopista Especial R$ 21.987,38
Agente/Escrivão/Papiloscopista 1ª Classe R$ 17.997,59
Agente/Escrivão/Papiloscopista 2ª Classe R$ 15.377,21
Agente/Escrivão/Papiloscopista 3ª Classe R$ 14.164,81

Fonte: Lei 14.724/2023 e Lei 14.875/2024

Platobr Politica Ed Alves/CB/DA.Press
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Desmembramento do Gama

Na justificativa para a criação da Região Administrativa de Ponte Alta Norte, Rogério 
Morro da Cruz sustenta que atualmente a localidade abriga aproximadamente 40 mil 
habitantes. Seria um desmembramento do Gama. “Ponte Alta Norte e seus núcleos vizinhos 
— Casa Grande, Monjolo e Olhos D’Água — passaram, nas últimas décadas, por expressivo 
crescimento demográfico e urbano, o que gerou novas demandas por infraestrutura, 
ordenamento territorial e serviços públicos básicos”, afirma o distrital.

Mais perto

O deputado Martins Machado defende que a criação de uma administração 
regional no Noroeste vai aproximar o morador das decisões governamentais.

Custos extras

Como se sabe, a criação de regiões administrativas acarreta a implantação 
de administrações regionais, com cargos, custos e indicações políticas.

Homenagens a Campos Neto e Caiado

Dois projetos que devem provocar controvérsia com a oposição no DF devem entrar na pauta 
de votação da próxima sessão da Comissão de Assuntos Sociais da Câmara Legislativa: a concessão 
do título de cidadão honorário de Brasília para o ex-presidente do Banco Central Campos Neto — 
de iniciativa do deputado distrital Thiago Manzoni (PL) — e para o governador de Goiás, Ronaldo 

Caiado (União). Nesse caso, a autoria da homenagem é do deputado Eduardo Pedrosa (União).

Mais tempo 
para estacionar

Projeto de lei em 
tramitação na Câmara 
Legislativa estabelece 

um período mínimo de 
30 minutos de tolerância 

em estacionamentos 
de estabelecimentos 

comerciais do Distrito 
Federal para pessoas com 
deficiência ou mobilidade 

reduzida. Nesse período, 
o consumidor fica livre do 
pagamento ao estacionar 

o carro. O projeto é de 
autoria do deputado 

Robério Negreiros (PSD).

Mérito cristão

O governador Ibaneis Rocha sancionou a Lei nº 7.740/2025, de autoria do deputado Iolando 
(MDB), que institui no Distrito Federal a Medalha do Mérito Cristão. O objetivo da honraria é 

homenagear, anualmente, até 20 pessoas físicas ou jurídicas que se destacaram 
“na promoção da evangelização e paz no DF”.

Sucateamento

Em vistoria a um abatedouro, em 
Samambaia, a deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), presidente da CPI do Rio 
Melchior, deparou-se com maquinário 
sucateado, vazamentos e falta de 
impermeabilização adequada do solo. A 
visita foi motivada por denúncias de que água 
avermelhada, em tom de sangue, estaria sendo 
despejada no rio. “O processo é rudimentar 
e sem os cuidados necessários. Isso nos traz 
muita preocupação”, afirmou a parlamentar, 
que cobrou inspeções mais rigorosas dos 
órgãos de fiscalização. Agora, a CPI prepara 
novos requerimentos para aprofundar as 
investigações sobre os riscos ambientais.
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O Tribunal do Júri de Ceilân-
dia condenou, ontem, quatro en-
volvidos no assassinato de Chris-
tiab Peterson Ferreira Nunes, 19 
anos, ocorrido em 14 de setembro 
de 2021, no Sol Nascente. Soma-
das, as penas chegam a 114 anos 
de reclusão.

De acordo com a denúncia do 
Ministério Público, o crime foi en-
comendado por Felipe Pires Ber-
nardes, que, na véspera, havia se 
envolvido em uma colisão com 
um motociclista. Christian inter-

veio em defesa do condutor da mo-
to, o que teria motivado a vingança. 

Na manhã seguinte, por ordem 
de Felipe, os executores Bruno da 
Silva Oliveira, Daniel Alves Sou-
sa e Wagner Cortes Bernardes Jú-
nior emboscaram a vítima utili-
zando dois carros. O jovem foi en-
curralado e atingido por, pelo me-
nos, 12 disparos de pistolas calibre 
9mm e .45. 

O júri reconheceu as qualifica-
doras de motivo fútil e recurso que 
dificultou a defesa da vítima, além 

do agravante de reincidência pa-
ra todos os condenados. Wagner, 
Bruno e Daniel foram sentencia-
dos a 28 anos de prisão, cada. Feli-
pe, apontado como mandante, re-
cebeu pena de 30 anos.

Pouco após a leitura da sen-
tença, Daniel, que cumpria prisão 
domiciliar, rompeu a tornozeleira 
eletrônica e fugiu. Ele é considera-
do foragido. Os demais réus per-
manecem presos e já iniciaram o 
cumprimento da pena em regime 
fechado. (DD)

LUTO / 

Dor e dúvidas no adeus a Madu

Maria Eduarda Pinheiro, de 21 anos, morreu após o carro em que estava com mais cinco pessoas capotar na 

N
o dia ensolarado de on-
tem, amigos e familiares 
se reuniram no Cemité-
rio Campo da Esperança, 

na Asa Sul, para se despedir da 
jovem Maria Eduarda Pinheiro, 
de 21 anos, que morreu após um 
grave acidente de carro, ocorrido 
na manhã de quinta-feira, na des-
cida do Colorado, trecho conheci-
do pela alta incidência de colisões 
no DF. No velório momentos de 
emoção e de homenagens. Muitos 
usavam camisetas com a frase: “O 
sorriso que iluminou nossas vidas, 
agora ilumina o céu”. O cortejo foi 
marcado por palavras de saudade, 
amigos seguravam balões azuis 
e letras douradas que formavam 
o apelido da jovem, que era cari-
nhosamente chamada de ‘Madu’.

Maria Eduarda deixará sauda-
des para a mãe, Simone Martins, 
o pai, Edson Marinho, e os irmãos 
Nathalie, Ana Beatriz e John Vic-
tor, que estavam presentes na lo-
cal. O pai, que viajou de São Paulo 
para Brasília após receber a notí-
cia, ainda busca respostas para as 
circunstâncias do acidente. “Exis-
te um ponto de interrogação mui-
to grande aqui. Eu queria saber o 
que eles estavam fazendo, de onde 
estavam vindo. Estavam alcooliza-
dos, drogados? O motorista estava 
correndo demais? Por que ela es-
tava sentada no colo das amigas, 
ou sem cinto? Não dá para saber. 
Tudo passa pela minha cabeça”, 
desabafou Edson.

O último encontro entre pai e 
filha  ocorreu há seis meses. “Al-
mocei com ela, conheci o aparta-
mentinho em Águas Claras, esta-
va toda feliz, trabalhando com pu-
blicidade. Minha filha era muito 

Amigos e familiares carregavam as iniciais do apelido da jovem “Madu” nos balões

Bruna Gaston CB/DA Press

 » NATHÁLIA QUEIROZ
 » DARCIANNE DIOGO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Fui ver a exposição Meu Galeno, na Re-
ferência Galeria de Arte, na 202 Norte. Ela 
reúne obras de colecionadores. Uma amiga 
havia me enviado fotos, mas é sempre mais 
impactante ver ao vivo. É impressionante 
como Galeno extrai a fantasia e a surpre-
sa dos mesmos elementos da memória de 
menino no Parnaíba piauiense: os carri-
nhos de lata, os carretéis de linha, as lati-
nhas de sardinha, os barcos artesanais, as 
pipas, os anzóis, os signos indígenas. 

É como se montasse, com poucos ele-
mentos,  um quebra-cabeças de infinitas 
possibilidades. O Parnaíba atravessa Bra-
sília e Brasília transpassa o Parnaíba. Um 
barco transporta a carga lírica de carre-
téis, lamparinas, pipas, flores e cores. A 
pirâmide do Teatro Nacional se transmuta 
em um carrinho de lata e leva os signos da 
memória de menino inebriado pelas for-
mas e pelas cores. Carretéis são empina-
dos no céu como se fossem pipas sob um 
fundo azul celestial.

Em quase tudo, se irradia uma alegria 
de festa popular brasileira. Mas existem 
quadros em que reponta em primeiro pla-
no  a trama de signos da cultura arcaicos 
da cultura indígena, com o fundo branco, 
talhados na madeira, com carretéis en-
cravados no meio. É interessante como 

Galeno consegue fazer com que esses qua-
dros transmitam tanta energia, emanada 
apenas do branco, sem a exuberância de 
cores de outros trabalhos. 

Galeno não era conceitual; era pura in-
tuição. No entanto, mantinha-se atento às 
experimentações da arte do seu tempo. Ele 
consegue mixar duas vertentes, a princí-
pio,  inconciliáveis: o artesanato popular 
e a arte contemporânea. Em vez de jogar 
a experiência da infância de menino po-
bre do delta piauiense para baixo do tape-
te, ele a incorporou, plenamente, à sua ar-
te, com muita sagacidade. 

Eu soube que, depois da exposição 
montada, a curadora e proprietária da 
Referência Galeria de Arte, Onice Mo-
raes, recebeu a visita de várias pessoas 
reivindicando participar da exposição 

com outras obras do Galeno. Pois bem, 
gostaria de registrar que estou nessa lis-
ta. Acompanhei Galeno desde quando 
ele era um pretenso artista de Brazlân-
dia. Ele me presenteou com um belo qua-
dro e, ouso dizer, um dos mais belos qua-
dros que pintou.

O suporte é uma peça de madeira rús-
tica com que se construíam barracos nos 
tempos pioneiros de Brasília. Não é uma 
escolha fortuita. O suporte integra a pintu-
ra. O material é precário, mas a concepção 
é modernista. É pintura de  uma simplici-
dade requintada. Sob o fundo, imaculada-
mente, branco, duas ripas azuis cruzam o 
espaço do quadro, em linha vertical. Mas 
Galeno inverte e subverte a relação entre 
Plano Piloto e periferia, monumento e bar-
raco, presente e memória.  

No canto direito baixo, em formato mi-
nimalista, aparece um prédio brasiliense 
meio torto. Em contraste, no canto alto da 
esquerda, em primeiro plano, desponta 
um  imenso calango, quase como se fosse 
uma inscrição rupestre na madeira. En-
quanto isso, quase no mesmo nível, à di-
reita, se destaca um balãozinho de são-
-joão geometrizado em amarelo e preto.   

A composição emana uma   intensa 
energia lírica e uma sabedoria no uso da 
cor. Parece um céu de Brasília na parede. 
E é resultado do embate de Galeno com a 
arte de Athos Bulcão e de Volpi. No entan-
to, ao fim, tudo resultava em puro Galeno. 
É Brasília recriada pela memória e pela 
fantasia do curumim arteiro. Vale a pena 
passar pela Referência, na 202 Norte, pa-
ra apreciar a arte de Galeno.

Nossos 
Galenos

descida do Colorado. No velório, mensagens carinhosas e o sofrimento do pai da jovem que cobrou esclarecimentos

Maria Eduarda Pinheiro tinha 
21 anos e era diretora de uma 
empresa de marketing

Reprodução/Instagram

Edson Marinho, pai da 
vítima: “Existe um ponto de 
interrogação muito grande”
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comunicativa, muito querida. Tal-
vez tenha faltado prudência, de 
não ter colocado o cinto de segu-
rança. Mas eu não sei. Só Deus sa-
be”, completou.

Apesar da dor, Edson fez ques-
tão de ressaltar sua fé e de pe-
dir uma apuração detalhada por 
parte das autoridades. “Eu espero 
que todos os que estavam no car-
ro falem a verdade. Que a polícia 
investigue e descubra o que real-
mente aconteceu. Eu torço pela 
recuperação do motorista e dos 
sobreviventes. Não tenho mágoa 

de ninguém. Eu apenas agradeço 
a Deus, porque acredito que Ele é 
soberano”, afirmou.

Alerta

O acidente reacendeu a discus-
são sobre segurança viária no DF. 
Para Magda Brandão, gerente de 
Ação Educativa de Trânsito, a des-
cida do Colorado é um trecho de 
risco que exige atenção redobra-
da. “É uma via ampla e de declive, 
o que favorece o ganho de veloci-
dade. Além disso, há disputa de 

espaço entre veículos pequenos, 
caminhões e ônibus, aumentando 
o perigo”, explicou.

Segundo ela, a imprudência é 
um dos principais fatores que re-
sultam em tragédias. “O Código 
de Trânsito é claro: todos devem 
respeitar os limites de velocidade, 
usar o cinto e evitar distrações co-
mo celular e música alta. E nun-
ca misturar álcool e direção. Um 
segundo de descuido pode custar 
uma vida”, alertou.

Neste ano, a campanha do 
Conselho Nacional de Trânsito 

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Alcendino Ferreira, 75 anos
Alzira Couto, 72 anos
Berlindo Pereira Mendes, 82 anos
Cécero Antônio Barbosa, 55 anos
Dalcy Peres de Lima, 80 anos
Etelvina Angélica da Silva, 85 anos
Helder Bandeira de Sousa, 55 anos
Lucy Azevedo Costa, 89 anos
Maria Avenida Silva Alencar, 86 anos

Maria da Conceição Colino Pina, 80 anos
Maria das Graças Lagoel Oterio, 76 anos
Maria de Jesus Fernandes Gomes, 89 anos
Maria Eduarda da Silva Marinho, 21 anos
Maria Jandira Miranda Melo, 96 anos
Maria Terezinha Batista Freitas, 90 anos
Nina Rodrigues, 73 anos
Placidia Modesta da Costa Chaves, 87 anos
Rubens Alves Monteiro, 0 anos

 » Taguatinga
Anita Maria Soares, 83 anos
Antônio Pereira da Silva, 89 anos
Cecília Gomes Monteiro, menos de 1 ano
Gelsonita Rocha Lobo, 74 anos
Julieta Dias da Silva Lima, 98 anos
Paulo Roberto Alves de Santana, 38 anos
Sebastião Carlos de Araújo, 75 anos
Vera Lúcia Mendanha Vidal, 76 anos

 » Gama
Antônio Valdir de Sousa, 60 anos

Lucas Ferreira de Pontes, 79 anos
Maria Alice Henrique Lisboa Brasil, 
menos de 1 ano
Maria de Fátima Andrade da Silva, 
69 anos
Marieta Rodrigues de Sousa, 71 anos
Ravi Miguel Sousa Melo Vieira, 
menos de 1 ano

 » Planaltina
Maria do Carmo de Almeida, 
57 anos

 » Brazlândia
Maria Gracy de Jesus, 73 anos

 » Sobradinho
Ivete Ferreira, 37 anos
Pedro Porfirio de Matos, 53 anos
Rosineide Xavier de Santana, 63 anos

 » Jardim Metropolitano
Rafael Sales Farias dos Santos, 32 anos
Renato Vivacqua, 90 anos (cremação)
Juarez Alves de Sousa, 46 anos

Obituário

Sepultamentos em 23 de agosto de 2025

(Contran) reforça a mensagem: “De-
sacelere, seu bem maior é a vida.”

Entenda o caso

O grave acidente ocorreu na 
BR-020, por volta de 9 horas da 
manhã, na descida do Colora-
do. Uma BMW com seis ocupan-
tes capotou. O incidente acabou 
resultando na morte de Maria 
Eduarda Pinheiro, que foi ejeta-
da para fora do veículo. Além de-
la, cinco pessoas ficaram feridas, 
incluindo o condutor, Flávio Via-
na, de 23 anos, que se encontra 
em estado gravíssimo, com trau-
matismo craniano. As jovens Gra-
zielly Mendes, 20 anos, e Letícia, 
19, continuam internadas, sem 
risco de morrer.

O grupo voltava de uma fes-
ta em uma lancha no Lago Para-
noá. A BR-020 é reconhecida como 
uma das rodovias federais mais 
perigosas do Distrito Federal e do 
Entorno. Uma das jovens que es-
tava dentro do carro é Elayne Teo-
tônio, que publicou em suas redes 
sociais que foi a primeira a receber 
alta do hospital. “De todo o pes-
soal que estava no carro comigo, 
eu fui a que ficou melhor, mas es-
tou com a boca muito machuca-
da. Machuquei o maxilar e o braço 
também”, disse. Ela contou que es-
tá agradecida por estar viva, mas, 
ao Correio, relatou que está longe 
de se recuperar. “Nada bem, cheia 
de dores”, conta. 

O caso é investigado pela 2ª De-
legacia de Polícia (Asa Norte), que 
busca entender a dinâmica do aci-
dente e se o condutor havia ingeri-
do álcool antes de dirigir. À polícia 
Elayne disse que, após a festa na 
lancha no Paranoá, o grupo seguiu 
para um motel no Colorado, onde 
passou o resto da noite.

Quatro condenados por crime
JUSTIÇA

Assassinos usaram um Citroen prata encurralar e disparar contra a vítima 

PCDF/Divulgação
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Fórum Niemeyer levanta debates 
globais sobre inovação urbana
O 4º Fórum Mundial 

Niemeyer tomou conta 
da capital na semana 

passada e teve início, na 
segunda-feira (11), com 
clima alegre no Palácio 

do Itamaraty. O coquetel 
de inauguração do evento 

reuniu autoridades, 
embaixadores, apoiadores 

e personalidades ligadas 
à arquitetura e à política 

nacional. À frente da 
recepção, Paulo Niemeyer 

Makhohl, bisneto de 
Oscar Niemeyer, destacou 

a emoção de trazer o 
encontro a Brasília pela 

segunda vez consecutiva, 
cidade que carrega a 

assinatura do avô em 
cada traço. Também 

marcaram presença o 
ministro do Supremo 

Tribunal Federal Gilmar 
Mendes e a ministra 

da Cultura, Margareth 
Menezes, que ressaltaram 

a relevância do fórum para 
pensar sustentabilidade 
e inovação no desenho 

das grandes cidades. Até 
sexta-feira (15), as palestras 

seguiram no Auditório 
Nereu Ramos, na Câmara 

dos Deputados, debatendo 
o tema Reinventando 

as cidades: arquitetura, 
tecnologia e construção 

da felicidade coletiva.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Bruno Antunes, Ana Luiza Veloso, 
Amanda Saback e Daniel Toys

Antônio Obá e Júlia Guimarães

Rafael Brito, Pedro, Juliana Santana, 
Madê Catarina, Davi Protásio

Michelle Laureano, Waleska Barbosa, 
Tom Farias e Anderson Quack

Bruno Stuckert, Manuela Frota e Tarsila

Pedro Piquet, Moema Leão, 
Viviane Piquet e Bella Salvati

Ivelise Longhi, Eliana Klarmann, Natanry Osório, 
Dionyzio Klavdianos e Ivonice Campos

Deputado Rodrigo Rollemberg, Paulo Castelo Branco, 
Danielle Athayde, José Maciel e Claudio Pereira

Fotos: Divulgação/Marco Oliveira/Move Filmes

Cassio Veiga, Eliane Martins, Deborah Pinheiro, 
André Secchin e Sheila Podestá

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Embaixador Laudemar Aguiar; a ministra da Cultura, Margareth Menezes; o ministro 
do STF Gilmar Mendes; Paulo Niemeyer Makhohl e Henrique Leite Vasconcelos

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

CasaCor inaugura nova edição em espaço histórico revitalizado

A CasaCor Brasília 2025 abriu suas portas em grande estilo com um coquetel na Casa do Candango, na terça-
feira da semana passada (12). A noite reuniu mais de mil convidados entre profissionais da arquitetura, design 
e paisagismo, além de parceiros e apoiadores da mostra, que chega a 33ª edição com o tema Semear Sonhos. O 

espaço histórico, totalmente revitalizado para sediar o evento, foi cenário de celebração e reencontros, embalados 
por música ao vivo e clima de confraternização. Com 50 ambientes assinados por 67 profissionais, a mostra propõe 

reflexões sobre o futuro das cidades e do morar contemporâneo, e segue aberta ao público até 12 de outubro.

Panteão vira tela para homenagens à cultura brasileira

A Praça dos Três Poderes ganhou cores, sons e novas narrativas com 
o Brasília Museu Aberto 2025 — Edição Brasilidades, na sexta-feira da 
última semana (15). O Panteão da Pátria se transformou em tela para 

projeções mapeadas de artistas como Antonio Obá, Irany Tibiriçá e Zuleika 
de Souza, enquanto a Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional, regida 

por Claudio Cohen, apresentou um repertório inteiramente dedicado à 
música brasileira. Cerca de 600 pessoas acompanharam o espetáculo, que 

também homenageou nomes consagrados da cultura nacional, como o 
cineasta Vladimir Carvalho e o fotógrafo Orlando Brito. Idealizada por 
Danielle Athayde, a iniciativa reforça a ocupação artística dos espaços 
públicos e propõe experiências imersivas de acesso gratuito, unindo 

patrimônio, arte e tecnologia em um mesmo gesto de celebração cultural.

O 
engenheiro-agrônomo 
Claudinei Vieira, gerente da 
Emater-DF em Brazlândia, 
falou ao CB.Agro — parce-

ria do Correio com a TV Brasília so-
bre a 29ª edição da Festa do Morango 
de Brasília, que começa em 5 de setem-
bro, com programação gratuita. Aos 
jornalistas Carlos Alexandre de Sou-
za e Roberto Fonseca, ele comemorou 
a safra da fruta este ano, que chegou 
a 6,5 mil toneladas. 

Vamos começar com a Festa do 
Morango. Quando começa e o que 
o público vai encontrar?

A Festa do Morango começa no 
próximo dia 5 de setembro e ocorre 
em dois fins de semana: 5, 6 e 7/9; 12, 
13 e 14. A expectativa é muito grande. 
A gente está preparando com muito 
carinho uma feira maravilhosa, pa-
ra que todos possam acompanhar e 
prestigiar a cultura do morango, que 
é tão famosa no Distrito Federal. A 
entrada é gratuita. Quem puder nos 
visitar vai se surpreender com tanta 
coisa boa que tem na 29ª edição da 
festa, em Brazlândia.

E além do morango in natura, 
quais são os destaques?

A gente tem um espaço que cha-
mamos carinhosamente de Moran-
golândia. É o coração da Feira do Mo-

rango, onde estão todos os produto-
res que comercializam a fruta. E, ob-
viamente, o morango do amor vai 
compor esse cardápio tão recheado, 
tão saboroso, que a Morangolândia 
oferece aos visitantes, com outros ti-
pos de doces, tortas e o próprio mo-
rango in natura.

Em relação à produção no DF, 
quais os números e os desafios?

São quase 400 produtores e uma 
área de 180 hectares, aproximada-
mente, atingindo uma boa produ-
tividade, com mais de 6,5 mil tone-
ladas de morangos produzidos. Pa-
ra que isso se mantenha, existe todo 
um trabalho por trás. Os técnicos da 
Emater acompanham diariamente 
os produtores.

Qual a principal dificuldade 
enfrentada?

A mão de obra hoje é um proble-
ma sério na cultura do morango. A ati-
vidade exige em torno de sete pessoas 
para cuidar de apenas um hectare 
plantado. Se a família for pequena, te-
rá que cultivar lavouras menores, por-
que não vai ter mão de obra para cui-
dar. Não se está encontrando mão de 
obra de fora. Então, tradicionalmen-
te, o trabalho continua sendo familiar.

Quais são as variedades mais 
comuns aqui?

A espécie mais comum no DF é 

a Camarosa, que tem sabor agradá-
vel e alta produtividade. Se o produ-
tor tem um mercado mais exigente, 
ele pode optar pela variedade Sabri-
na, que é mais docinha. Hoje, temos 
14 variedades plantadas no DF, cada 
uma com características diferentes.

Que dica o senhor dá ao 
consumidor na hora de escolher o 
morango?

Para consumir in natura deve-se 
escolher um morango com vermelho 
mais intenso, de preferência mais es-
curo. Também um morango que não 

seja muito grande, porque tende a ser 
mais saboroso.

E quanto ao tempo de prateleira? 
Como funciona isso?

A maioria das variedades dura de 
três a cinco dias, mas algumas podem 
chegar a seis dias. A Camarosa, por 
exemplo, apesar da produtividade, 
tem um tempo de prateleira menor. 
Por isso, às vezes o consumidor vê 
morangos mofando no supermerca-
do, não porque são velhos, mas por-
que foram colhidos há três dias e já es-
tão no limite da durabilidade.

O cultivo orgânico tem crescido. 
Como está esse cenário no DF?

O morango não tem muitos pro-
blemas com pragas e doenças que 
exijam tanto agrotóxico. Está crescen-
do a linha de produtores orgânicos, e 
a gente incentiva, porque é uma fruta 
muito consumida in natura. É impor-
tante que tenha quase nada de agro-
tóxico ou, de preferência, nada. O cul-
tivo orgânico é muito incentivado por 
nós. Mesmo entre os agricultores tra-
dicionais, a utilização de agrotóxicos 
é pequena, porque as pragas podem 
ser controladas com manejo adequa-
do, como o da irrigação.

E em termos de custo, como fica o 

morango orgânico?
O morango orgânico requer mais 

mão de obra e, por isso, o custo de 
produção é mais elevado do que o 
tradicional. Naturalmente, é vendido 
por um preço maior. Hoje, há consu-
midores dispostos a pagar o dobro ou 
até o triplo pelo orgânico em relação 
ao convencional. Se tem mercado, é 
uma oportunidade para os produto-
res explorarem esse nicho.

O senhor falou em tecnologia. 
Quais são as novidades para os 
produtores?

As novas tecnologias nem sempre 
são inacessíveis. Pelo contrário, ge-
ralmente são acessíveis a todos. Elas 
começam no preparo do solo, com 
análise química e física, que permi-
te saber a quantidade certa de adu-
bo. Depois, vem a escolha das mu-
das. Uma muda com substrato, por 
exemplo, já está pronta para o trans-
plante, enquanto a de estolão demora 
mais. Outro exemplo é o uso do mul-
ching (tecnologia usada para cober-
tura de canteiros para proteger o so-
lo), que não é tão novo, mas dá bons 
resultados. Além disso, há manejos de 
irrigação equilibrados e produtos bio-
lógicos certificados, que controlam 
pragas tão bem quanto os químicos, 
sem causar mal à saúde.

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

»Entrevista | CLAUDINEI VIEIRA | GERENTE DA EMATER

» LAÍZA RIBEIRO*

 Ed Alves CB/DA Press

Festa celebra safra do morango
O engenheiro-agrônomo falou ao CB.Agro sobre o evento, que será realizado nos dois primeiros fins de semana de setembro

Quando: 5, 6 e 7/9; 12, 13 e 14/9 — entrada franca
Sextas-feiras: 18h às 22h (feira) e das 22h às 2h (shows)
Sábados e domingos: 10h às 22h (feira) e das 22h às 2h (shows)
Onde: Núcleo Rural Alexandre de Gusmão Incra 6, Brazlândia
Mais informações: Instagram @festadomorangodebrasilia

29ª Festa do Morango de Brasília
Aponte a câmera 

para assistir 
à entrevista 

completa
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Marcas & Negócios

Manipulados 
com soluções 
diferenciadas

No Brasil, o setor de farmácias de ma-
nipulação apresentou crescimento con-
sistente entre 2019 e 2023, segundo dados 
da Associação Nacional de Farmacêuticos 
Magistrais (Anfarmag). Nesse período, o 
número de lojas aumentou 9,7%, totalizan-
do 8.711 unidades até 31 de dezembro de 
2023. O mercado também registrou a cria-
ção de 8.732 novos postos de trabalho, ele-
vando o total de empregos de 56.668 para 
65.400, um avanço de 15,4%. 

A participação feminina tem se destaca-
do nesse segmento: as mulheres represen-
tam 78,7% da força de trabalho especializa-
da, o que equivale a quase quatro profissio-
nais do sexo feminino para cada um do sexo 
masculino. A região Centro-Oeste concen-
tra 7,8% dessas farmácias, com 682 unida-
des ativas. Na capital federal, por exemplo, 
a farmacêutica Flávia Ribeiro integra esse 
cenário promissor à frente da Quality Far-
mácia de Manipulação.

Fundada em 2011, a farmacêutica e CEO 
da marca se inspirou em referências próxi-
mas na área de saúde. Aos 23 anos, abriu a 
primeira unidade e, atualmente, a marca 
conta com seis lojas distribuídas no Dis-
trito Federal, localizadas em Águas Claras, 
Asa Sul, Taguatinga e Noroeste, além de 
um quiosque prestes a ser inaugurado no 
ParkShopping.

“Com apoio financeiro e motivacional da 
família, iniciei a minha trajetória profissional 
já como empresária, abrindo a primeira uni-
dade da farmácia ainda sem meus irmãos co-
mo sócios. Ao longo dos anos, eles se juntaram 
ao negócio e contribuíram para a expansão da 

marca no Distrito Federal”, relembra.
No que diz respeito à inspiração, Flá-

via teve grande influência de sua tia, Jane-
te Vaz, cofundadora do Laboratório Sabin; 
e da irmã farmacêutica, que despertaram 
nela o entusiasmo pelo setor. “Durante a 
faculdade, me encantei pela manipulação 
justamente por seu caráter inovador e de-
safiador, que exige soluções personalizadas 
e criativas diariamente”, informa.

Para a farmacêutica, a Quality une perso-
nalização, inovação e confiança, guiada pe-
los valores de transparência, credibilidade, 
sustentabilidade e cuidado com as pessoas. 
“A marca se destaca por oferecer soluções 
farmacêuticas seguras, eficazes e criadas sob 
medida para cada paciente”, complementa.  

A partir desses pilares, a empresa conse-
guiu a certificação ISO 9001, uma norma in-
ternacional que define padrões para garan-
tir a qualidade de produtos e serviços. “Pa-
ra a Quality, que foi a primeira farmácia de 
manipulação do DF a obtê-la, essa conquista 
reforça o compromisso com processos bem 
estruturados, melhoria contínua e a satisfa-
ção plena dos clientes”, aponta.

Aliando esse padrão de qualidade à ino-
vação constante, a farmácia também se 
destaca por ser pioneira no desenvolvimen-
to de formas farmacêuticas diferenciadas, 
como sorvetes medicinais, suplementos 
naturais, creatina em gummy e produtos 
voltados ao emagrecimento. “Entre os mais 
procurados estão as fórmulas para emagre-
cimento, suplementação esportiva, dermo-
cosméticos personalizados, hormonais e a 
linha veterinária”, detalha.

QUALITY
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A Quality investe em 
pesquisa e desenvolvimento? 
Há algum projeto inovador 
em andamento?

Sim. A Quality é pioneira 
em desenvolver soluções ino-
vadoras, como medicamen-
tos de baixo índice terapêuti-
co, novas formas farmacêuti-
cas (filmes vaginais e sorvetes 
medicinais) e suplementação 
personalizada. O núcleo de 
P&D está sempre voltado pa-
ra lançar novidades que unem 
ciência, tecnologia e persona-
lização.

Como funciona o processo 
de manipulação de 
medicamentos? 

A manipulação começa com 
a prescrição médica e segue 
protocolos rígidos, com múl-
tiplas conferências, rastreabi-
lidade das matérias-primas e 
controle rigoroso de qualidade 
em cada etapa. Além disso, os 
clientes têm acesso ao labora-
tório, garantindo total transpa-
rência no processo.

Quais são os principais 
desafios enfrentados 
por uma farmácia de 
manipulação no Brasil?

Além da alta regulação e 
da complexidade tributária, o 
maior desafio é a gestão de pes-
soas. Manter equipes motiva-
das, capacitadas e alinhadas 
à cultura da empresa é essen-
cial para garantir qualidade e 
inovação. A conquista do se-
lo Great Place to Work reflete 
justamente esse compromisso 
com o bem-estar e desenvolvi-
mento dos colaboradores, re-
conhecendo que o sucesso da 
Quality é resultado direto do 
talento e dedicação das pessoas 
que a constroem todos os dia.

Nesse contexto, Flávia ressalta que a Qua-
lity investe constantemente em equipamen-
tos laboratoriais de alta precisão, desenvolvi-
mento de novas formas farmacêuticas e digi-
talização do atendimento. “A inovação está 
presente tanto no laboratório quanto na ex-
periência do cliente”, acrescenta. 

A aposta por inovações está atrelada à 
busca crescente para o mercado de farmácias 
de manipulação. “A demanda vem aumen-
tando no DF e em todo o país, impulsionada 
pela busca por tratamentos personalizados, 
saúde preventiva, dermocosméticos e suple-
mentação individualizada”, assinala. 

Dentro dessa realidade, a marca reforça a 
garantia de segurança e eficácia dos produ-
tos manipulados por meio de fornecedores 
qualificados, testes laboratoriais avançados, 
rastreabilidade total e auditorias constantes 
de qualidade. “Além disso, a equipe é forma-
da por profissionais altamente capacitados e 
em atualização contínua”, completa.

Para Flávia, esse posicionamento é o 
que sustenta o crescimento sólido da em-
presa em um mercado cada vez mais exi-
gente. Aos que iniciam essa trajetória agora, 

dentro desse segmento, ela aconselha: “é 
importante ter coragem para inovar, man-
ter foco em qualidade, investir em equipe 
qualificada e não perder de vista que a saú-
de das pessoas deve estar sempre no centro 
do negócio. Transformar desafios em opor-
tunidades é essencial”, afirma. 

Confiança e alto desempenho
Responsável por certificar empresas com 

excelentes culturas organizacionais e am-
bientes de trabalhos positivos, a certificação 
Great Place to Work (GPTW) traz a perspec-
tiva do funcionário para oferecer uma visão 
mais abrangente sobre a saúde interna de 
uma organização.

Em Brasília, a Quality é certificada pelo 
GPTW. “Reflete a gestão focada nas pes-
soas e o compromisso com o bem-estar 
e desenvolvimento dos colaboradores”, 
aponta Flávia. Segundo a CEO, esse reco-
nhecimento destaca o ambiente de traba-
lho positivo e a preocupação com a valo-
rização das equipes, que são parte funda-
mental do sucesso da empresa.

Três perguntas para Flávia Ribeiro, farmacêutica e fundadora da Quality Farmácia de Manipulação

Alerta vermelho para o DF

De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), às 15h de ontem, a estação do Gama marcou apenas 
10% de umidade relativa, valor considerado crítico. No fim de semana, a previsão é de ficar entre 30% e 20%

A seca segue castigando o 
brasiliense. Na tarde de 
ontem, a capital federal 
registrou um dos índices 

mais baixos de umidade do ar do 
ano. De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), às 
15h, a estação do Gama marcou 
apenas 10% de umidade relativa, 
valor considerado crítico.

Diante da situação, o Inmet 
emitiu um alerta vermelho pa-
ra o Distrito Federal. O nível é o 
mais severo da escala e representa 

grande perigo à saúde e ao meio 
ambiente, já que a baixa umida-
de aumenta o risco de incêndios 
florestais e pode provocar proble-
mas respiratórios, dores de cabe-
ça, irritação nos olhos e resseca-
mento da pele.

Agora a região segue em alerta 
amarelo, de perigo potencial. Nes-
se nível, a umidade do ar varia en-
tre 30% e 20%. A previsão para es-
te sábado é que o índice tenha má-
xima de 60%, mas pode alcançar 
20%, nas horas mais quentes do 
dia. A temperatura pode ter mí-
nima de 16ºC e máxima de 30ºC.

 » CARLOS SILVA

TEMPO/

Re
pr

od
uç

ão
 / 

In
m

et

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

» �A recomendação dos 
especialistas é caprichar 
na hidratação, ingerindo 
bastante líquido ao longo 
do dia, e não dispensar 
o protetor solar.

» �Para se proteger da 
exposição direta ao Sol, 
prefira roupas leves e 
claras. Um guarda-chuva 
também pode ajudar.

» �Evite atividades físicas ao 
ar livre entre 10h e 16h, 
pois o Sol pode estar mais 
forte nesses horários.

» �Dentro de casa, evite o uso 
de produtos de limpeza 
com odores fortes, velas 
e incensos, que podem 
piorar a qualidade do 
ar e causar irritação.

» �Para os olhos, a dica é 
usar colírios lubrificantes 
e óculos de sol, que 
ajudam a combater 
o ressecamento e a 
proteger da poeira.

» �Por fim, a atenção com o 
manuseio de fogo é crucial 
para evitar queimadas.

Cuidados
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Foto feita 
por Gervásio 
Baptista, com 
Juscelino 
Kubitschek e 
os candangos 
ao fundo
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Velório 
de JK na 

Catedral de 
Brasília

 » MARIANA SARAIVA

N
o dia 22 de agosto de 1976, 
há exatos 49 anos, Jusceli-
no Kubitschek morreu em 
um acidente automobilísti-

co no quilômetro 165 da Via Dutra, 
próximo à cidade de Rezende (RJ). 
No dia seguinte, a manchete do Cor-

reio Braziliense estampava: “Morre 
JK”. Logo abaixo, a chamada comple-
tava: “A vida do construtor de Brasília 
encontrou seu fim na Rio–São Paulo”.

A capital federal parou para la-
mentar a morte de seu fundador. O 
velório foi realizado na Catedral Me-
tropolitana, seguido por um cortejo 
fúnebre que reuniu uma multidão e 
percorreu a W3 Sul até o Cemitério 
Campo da Esperança. O corpo de JK 
permaneceu enterrado no local até 
1981, quando foi transferido para o 
Memorial Juscelino Kubitschek.

O ex-presidente foi sepultado 
em um túmulo de mármore branco, 
construído com sobras da Catedral 
de Brasília e projetado por Oscar Nie-
meyer. A romaria não terminou com 
o enterro: no dia seguinte, mais de 20 
mil pessoas visitaram o túmulo de JK.

QUANDO 

BRASÍLIA 

CHOROU A 

MORTE DE JK 

A TRÁGICA MORTE DO CRIADOR DE BRASÍLIA, EM 1976, PAROU A CIDADE E MOBILIZOU UMA MULTIDÃO NA 
DESPEDIDA AO POLÍTICO, QUE DEIXOU UM LEGADO PARA TODOS OS BRASILEIROS: A CAPITAL DA ESPERANÇA

Há 49 anos, o Brasil perdia seu maior 
estadista: Juscelino Kubitschek
 » SILVESTRE GORGULHO

    ESPECIAL PARA O CORREIO

Em 22 de agosto de 1976, o Brasil amanhe-
ceu com a triste e impactante notícia: JK mor-
reu. No dia seguinte, uma segunda-feira, con-
tra tudo e contra todos, o povo brasiliense foi 
à rua para reverenciar o fundador da cidade 
e levar o corpo do ex-presidente da Catedral 
até o Campo da Esperança. Foi o ano que Bra-
sília criou alma. 1976 foi, também, um ano 
de guerra e muita violência contra os direi-
tos humanos no Brasil e no mundo. No Bra-
sil, além de JK (o maior estadista que este país 
produziu), morre também o metalúrgico Ma-
nuel Fiel Filho nas dependências do DOI-Co-
di. Oscar Niemeyer lança na Europa o livro 

Minha Experiência em Brasília. E já prepara o 
lançamento de outro: A Forma na Arquitetura.

Os conflitos raciais matam e ferem na 
África do Sul. Jimmy Carter assume a Presi-
dência dos Estados Unidos com a bandeira 
dos direitos humanos. Um casamento revo-
luciona as relações planetárias: a união da 
informática com a eletrônica. Nos EUA, Bill 
Gates e Paul Allen popularizam os micro-
computadores e a Microsoft ganha o mun-
do. A TV Globo ganha seu padrão, marca um 
estilo de excelência graças à dupla Walter 
Clark e Boni. Éder Jofre encerra uma carrei-
ra brilhante com 81 lutas, sendo 77 vitórias, 
dois empates e duas derrotas. O Concorde 
faz seu primeiro voo comercial. E Pelé com-
pleta 1.250 gols.

17.JAN.1976 
• Indignação nacional: o metalúrgico Manuel Fiel 

Filho (49 anos) morre nas dependências do DOI-
Codi. Mais tarde, virou o documentário Perdão, 
Mister Fiel, de Jorge Oliveira. O presidente Geisel 
exonera o general Ednardo d’Ávila Melo do 
Comando do 2º Exército.

21.JAN.1976

• O Concorde, voando a 2.500 km/h e a 17.700 
metros de altura, faz seu primeiro voo comercial. 
Seu primeiro voo de teste foi em 2 de março de 
1969. O último voo em 26 de novembro de 2003.

29.JAN.1976

• É inaugurada a Embaixada da França em Brasília, 
pelo ministro Jean Sauvagnargues, das Relações 
Exteriores do governo Valéry Giscard d’Estaing. 
Por sugestão de Lucio Costa e Oscar Niemeyer, o 
projeto foi confiado a Le Corbusier.

6.FEV.1976 

• Brasília inaugura duas obras fundamentais para a 
mobilidade urbana: a segunda ponte sobre o Lago 
Paranoá e a ligação da W3 Sul com a W3 Norte. 
A nova ponte liga a Avenida das Nações ao Lago 
Sul. Projeto de Oscar Niemeyer, a Ponte tem 400 
metros de extensão e dá à paisagem um toque 
de simplicidade e leveza, pela sua arquitetura 
em forma de arco ou de uma garça pousando 
na água. Ligando a W3 Sul e W3 Norte, viadutos 
e tesourinha interligam as duas avenidas e, 
também, o Eixo Monumental.

6.FEV.1976 

• JK, o presidente que trouxe a indústria 
automobilística para o Brasil em 1958, faz questão 
de, reservadamente, visitar as obras da Fiat, em 
Betim-MG. O presidente da Fiat, Adolfo Neves 
Martins da Costa o acompanha. O Relações 
Públicas da fábrica, Jack Corrêa (23), prepara 
uma surpresa que deixa JK emocionado: manda 
emplacar todos os Fiat 147 que estão no pátio com 
as placas alfanuméricas de prefixo JK.

8.JUN.1976 

• JK deixa registrado no seu diário: “Hoje 
‘comemoro’ 12 anos de cassado e vejo o Brasil 
cada vez pior, sem liberdade, sem esperança e 
sem felicidade. E arrumaram outra dívida para 
mim, relativa a um imóvel que adquiri e depois 
vendi e cujo Imposto de Renda vai me absorver 
a fabulosa quantia de 900 mil cruzeiros. Será o 
começo de outra dívida. Outra chateação”.

18.JUN.1976 

• JK recebe, em São Paulo, o Prêmio Intelectual 
do Ano-1975. JK escreve em seu diário: “No dia 
anterior almocei na Folha de S. Paulo com Otávio 
Frias e seu staff. Duas horas de debate cerrado. 
Queriam saber tudo de minha vida política, 
inclusive, por que nos dois últimos anos não 
tive uma atitude mais agressiva. Devia ter-lhe 
perguntado se ele seria capaz de fazer um artigo 
me defendendo... Na noite do Prêmio falaram 
Raimundo Menezes, o Otávio Frias, da Folha, lido 
o discurso do Menotti del Picchia. O Raimundo 

Magalhães me entregou a estatueta. Aplausos e 
autógrafos em profusão”.

27.JUN.1976 

• Pelé completa 1.250 gols. O gol histórico, marcado 
na partida entre Cosmos 2 a 3 Washington 
Diplomats, não tem a mesma divulgação 
do milésimo. Mas o Rei recebe uma grande 
homenagem em Nova York.

7.AGO.1976 

• Do diário de Juscelino, de próprio punho, na 
fazendinha de Luziânia-GO: “Hoje é sábado. 
Crepúsculo no Belvedere. Às 19 horas, mal 
começava a novela Anjo Mau, minha casa foi 
invadida por dezenas de pessoas. Repórteres do 
Jornal do Brasil, Globo, Manchete à procura de 
notícias. Circulava no Brasil a notícia de minha 
morte. Todos me telefonavam ansiosos. Telefonei 
para Luciana, em Brasília. Houve uma amostra do 
que seria a repercussão de minha morte. Tarde da 
noite todos se retiraram. A casa ficou triste. Parece 
que realmente saíra um defunto. Dormi mal”.

22.AGO.1976 

• Morre o ex-presidente Juscelino Kubitschek 
em um desastre automobilístico, no KM 165 
da Rodovia Presidente Dutra, próximo à cidade 
de Itatiaia-RJ. Acidente ou atentado? Muitas 
especulações.

23.AGO.1976

• O corpo do ex-presidente JK é levado do Rio 

para o aeroporto de Brasília, de onde segue 
para a Catedral Metropolitana. No enterro 
de JK, Brasília vive sua primeira grande 
manifestação popular.

• Cerca de 60 mil pessoas acompanham o cortejo 
pela W3, até o Cemitério Campo da Esperança, 
entoando a canção do folclore mineiro Peixe 
Vivo, imortalizada por Milton Nascimento: “A 
minh'alma chorou tanto,que de pranto está vazia 
desde que aqui fiquei, sem a sua companhia / Não 
há pranto sem saudade, nem amor sem alegria / 
É por isso que eu reclamo essa tua companhia / 
Como pode um peixe vivo viver fora da água fria? 
Como poderei viver sem a tua companhia?”

26.AGO.1976 

•  Anunciado pelo presidente da Câmara, 
deputado Célio Borja, o deputado Tancredo 
Neves (PSD-MG) faz discurso histórico em 
homenagem a JK. “A morte do ex-presidente 
uniu o país pela dor. Houve em cada lar uma 
prece, em cada alma uma lágrima e em cada 
coração um voto de pesar e de saudade. É que, 
em sua magnanimidade, JK nunca partilhou 
o ódio, mas sempre distribuiu o amor”. Mas 
nada mais forte do que a mensagem que 
deixou Carlos Lacerda — o maior opositor ao 
presidente JK, quando soube de sua morte: 
“Celebram JK por ter feito Brasília. Mas há que 
celebrá-lo ainda mais por ter demonstrado aos 
brasileiros que a democracia é possível.  
E, desde que possível, indispensável”.
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A
ssunção — O Paraguai se 
despede, hoje, da maior 
festa esportiva realizada no 
país. Depois de duas sema-

nas de emoções provocadas pela in-
tensidade da luta por medalhas — 
as brigas pelos últimos pódios serão 
pela manhã —, os Jogos Pan-Ameri-
canos Júnior de 2025 chegam ao fim 
provocando uma mistura de sen-
timentos nos anfitriões. Enquanto 
contabiliza ganhos na estrutura e 
em desempenho esportivo, o país 
entrega o evento internacional com 
a esperança de ter plantado semen-
tes visando colher frutos em outra 
candidatura: a da edição adulta de 
2031 da competição organizada pe-
la PanAm Sports.

Os 14 dias de competição ser-
viram para o Paraguai apresentar 
à América do Sul o potencial de 

organizador de grandes eventos es-
portivos. Até então, todos os Pans fo-
ram restritos aos vizinhos. Durante 
esse período, todo o aparato esporti-
vo da capital Assunção enfrentou um 
teste prático aos olhos dos dirigentes 
dos países responsáveis por escolher 
quem ficará como sede dos Jogos 
Pan-Americanos de 2031. Em meio 
aos louros, há uma série de desafios a 
serem superados para os paraguaios 
cumprirem o “sonho” de cortar a fita 
da linha de chegada da corrida con-
tra a candidatura conjunta brasilei-
ra de Rio-Niterói.

O plano é realizar o Pan de 2031 
basicamente nas mesmas estruturas 
utilizadas no Panzinho. Por isso, a 
edição Júnior ganhou tantos holofo-
tes nos bastidores políticos do espor-
te do país. No teste de fogo, os com-
plexos do Comitê Olímpico Para-
guaio (COP) e da Secretaria Nacional 
de Deportes (SND) brilharam ao ofe-
recerem a estrutura necessária para 

a realização praticamente simultâ-
nea de 42 modalidades: 24 ocorre-
ram em Luque — cidade fronteiriça 
parte da denominada Grande As-
sunção — e outras 10 no centro en-
cravado no meio da movimentada 
capital paraguaia.

Surge, aí, o para-
doxo paraguaio. Em-
bora tenha atendido 
com louvor às neces-
sidades operacionais 
do Pan Júnior, a maio-
ria dos espaços espor-
tivos é pequeno para 
as exigências de pú-
blico do evento adul-
to. As exceções são o Centro Aquático 
Olímpico (CAO) — casa dos esportes 
de piscina, inaugurada meses antes 
das disputas —, a Ueno Cop Arena 
— sede dos jogos de vôlei, Ueno SND 
Arena — espaço utilizado pelo han-
debol, o velódromo e a pista de atle-
tismo. Em nenhum local existe, por 

exemplo, estrutura física para abri-
gar jornalistas (como bancadas com 
internet e energia elétrica).

Boa parte dos espaços, como as 
arenas de lutas e do tênis de mesa, por 
exemplo, aparentam dar pouca mar-

gem para ampliação. 
Na SND, tudo é inter-
ligado, com desloca-
mentos pequenos para 
assistir a diferentes es-
portes. Inaugurado em 
2017, o COP ainda tem 
a disposição grandes 
terrenos e força uma 
caminhada maior de 
deslocamento entre 

uma estrutura e outra. A característi-
ca motivou até a criação de um serviço 
de transfer para atender credenciados 
e torcedores. O deslocamento entre as 
duas sedes, em condições normais, 
dura cerca de 35 minutos.

No entanto, o trânsito atual de 
Assunção testa a paciência de quem 

precisa se deslocar entre a SND e o 
COP. O fluxo de automóveis trava em 
horários de maior movimentação e o 
trajeto chega a uma hora. Concentra-
do em ônibus — muitos antigos—, o 
transporte público não oferece gran-
des vantagens. Na apresentação da 
candidatura de 2031, realizada um 
dia antes do início do Pan Júnior, a 
capital paraguaia revelou planos de 
construir uma autopista elevada e 
de implementar um sistema de ope-
ração de trens na cidade como legado 
para a região pós-competição.

Apesar do saldo positivo, o Pan 
Júnior também deixou marcas ex-
pondo os desafios paraguaios para 
sonhar mais alto. O Comitê Olím-
pico Paraguaio (COP), por exem-
plo, precisou lidar com um caso de 
fuga da delegação. Em 14 de agos-
to, quatro atletas cubanos deserta-
ram em busca de refúgio e asilo po-
lítico em Assunção. Os estrangeiros 
se manifestaram apenas em vídeos 

e seguem abrigados no país. Outro 
caso de atenção foi um acidente en-
volvendo um dos ônibus oficiais do 
evento. Dois ocupantes de um carro 
de passeio morreram no episódio.

O legado econômico é come-
morado. Com mais de US$ 80 mi-
lhões alocados em infraestrutura 
e logística, os organizadores des-
tacaram a ocupação de 95% da re-
de hoteleira durante o Pan Júnior, 
com um impacto econômico esti-
mado em US$ 300 milhões no tu-
rismo e na gastronomia. 

“O Paraguai, senhoras e senho-
res, está de pé e pronto para ser um 
centro do esporte mundial”, garan-
tiu o presidente Santiago Peña. En-
tre a alegria e orgulho dos anfitriões, 
a chama do Pan Júnior se apaga em 
Assunção. A corrida por 2031, no en-
tanto, está apenas começando.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

Assunção entrega o Panzinho, hoje, 
com esperança de ter plantado 
para colher na candidatura da 
versão adulta do evento, em 2031. 
Rival dos paraguaios pelo evento, 
Brasil reforça confiança em meio à 
vibração pelo resultado esportivo

Adeus ou 
até logo?
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DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Ginástica rítmica
A fi nal do individual geral do Mundial de Ginástica Rítmica, no Rio 
de Janeiro, não deu medalhas ao Brasil, mas brindou o país com o 
melhor resultado na competição. A paranaense Bárbara Domingos 
foi o destaque verde-amarelo na decisão, com presença entre as 10 
melhores, ao terminar na 9ª colocação. Geovanna Santos, a Jojô, foi a 
18ª. O ouro fi cou com a alemã Darja Varfolomeev. Stiliana Nikolova, da 
Bulgária, comemorou a prata. A italiana Sofi a Raff aeli fechou o pódio.

O penúltimo dia de competi-
ções nos Jogos Pan-Americanos Jú-
nior de Assunção-2025 serviu para 
o Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
avaliar o sucesso da esportivo e 
operacional em solo paraguaio. 
Ontem, o hall do hotel Bourbon, 
em Luque, serviu de palco para o 
presidente Marco La Porta, a vice 
Yane Marques, o chefe de missão 
Leandro Guilheiro e a subchefe 
Joyce Ardies vibrarem pelas metas 
cumpridas e pela entrega oferecida 
aos mais de 360 atletas brasileiros 
envolvidos no evento de formação.

Esportivamente, o país brilhou. 
A primeira posição do quadro de 
medalhas está encaminhada, com 
direito a recorde de ouros e de vagas 

conquistadas por atletas e esportes 
do país no Pan de Lima-2027. Nos 
bastidores, a força-tarefa montada 
na sede do Time Brasil, no Yacht y 
Golf Club blindou os competidores 
e ofereceu logística de primeira li-
nha durante o evento. Ver de perto 
o aparato do Paraguai também re-
forçou a fé na candidatura do país 
para a edição de 2031 do evento 
adulto ocorrer no Rio de Janeiro e 
em Niterói. O escolhido será divul-
gado em outubro.

“Nosso balanço é extremamen-
te positivo. Tínhamos uma meta 
relativamente fácil de ficar no top-
3 do quadro de medalhas, que é o 
objetivo de todos os Pans. Em todos 
os itens, melhoramos os resultados 

de Cali”, destacou La Porta. Primei-
ra VP mulher do COB, Yane refor-
çou o protagonismo feminino na 
missão. Na delegação, elas repre-
sentaram 62% do contingente. “Is-
so é uma conquista e mostra que 
não é só liderar pelo exemplo. A 
gente acredita muito nessa força 
e tem feito um trabalho para dar 
oportunidade”, explicou.

O cuidado e acolhimento aos 
atletas, da saída do Brasil ao tem-
po permanência no Paraguai, tam-
bém gerou elogios. “A experiên-
cia tem sido muito mais completa. 
Tudo isso começou com a pré-via-
gem em São Paulo e, aqui, viram 
toda a operação. Obviamente, não 
gera um ganho de medalha, mas, 

com certeza, faz com que o atleta 
não perca a medalha por ele estar 
em um ambiente extremamente 
saudável para desempenhar”, pon-
tuou Guilheiro. Ardies citou a expe-
riência de passagem por Assunção 

durante os Jogos Sul-Americanos 
de 2022 como um diferencial pa-
ra driblar problemas na Missão. “A 
engrenagem funcionou bem. Os 
problemas ficaram nos bastidores, 
e esse é nosso papel”, acrescentou.

A passagem na capital para-
guaia e as trocas com dirigentes 
de outros comitês reforçou a es-
perança por sucesso na candida-
tura de Rio-Niterói pelo Pan-2031. 
“Quando chegamos, estava 70% 
para eles e 30% para nós. Agora, 
está igual. Avançamos bastante 
nas conversas”, explicou La Porta. 
O presidente elogiou e fez ressal-
vas sobre a estrutura em Assun-
ção. “É muito boa para os jogos 
desse nível. Acho que o Paraguai 
avançou muito, mas, na minha 
opinião, as arenas não têm tama-
nho apropriado para o Pan. Não 
temos dúvidas de que nossa can-
didatura está melhor preparada”, 
garantiu o dirigente. (DQ)

COB celebra conquistas e segue 
otimista em Rio-Niterói para 2031

Giro esportivo

Tênis de mesa Vôlei Tênis Candangão feminino City x Tottenham Chelsea 

Abelardo Mendes Jr/@abelardomendesjr VolleyballWorld/Divulgação  AFP Giovani Leonel/Real Brasília  Darren Staples/AFP Henry Nicholls/AFP

Chegou ao fim a campanha de 
Hugo Calderano no Smash da 
Suécia. Ontem, o carioca foi 
derrotado por 4 sets a 0 zero pelo 
alemão Benedikt Duda, parciais 
de 11/6, 13/11, 12/10 e 11/7.

A Seleção feminina de vôlei iniciou 
a saga rumo ao inédito título no 
Mundial com 3 sets a 0 sobre a 
Grécia (parciais de 25/18, 25/16 
e 25/16). A equipe volta a jogar 
amanhã, às 9h30, contra a França. 

Em preparação para o US Open, 
com início amanhã, João Fonseca 
listou Carlos Alcaraz e Jannik 
Sinner como favoritos ao título. O 
carioca estreia no domingo, contra 
o sérvio Miomir Kecmanovic.

Duas partidas completam a 
segunda rodada do Candangão 
Feminino. Hoje, às 15h30, o 
Real Brasília recebe o Cruzeiro 
no Defelê. Amanhã, no mesmo 
horário, o Ceilândia visita o Legião.

Manchester City e Tottenham 
protagonizam, às 8h30, o segundo 
clássico da nova temporada da 
Premier League. Ambas equipes 
venceram na rodada inaugural. A 
plataforma Disney+ transmite.

O Chelsea venceu o West Ham 
por 5 x 1, pela segunda rodada 
da Premier League. João Pedro 
marcou um dos gols, e Estêvão 
deu assistência. Lucas Paquetá 
anotou o único dos Hammers. 

Joyce Ardies, Leandro Guilheiro, 
Yane Marques e Marco La 
Porta avaliam como positivo o 
desempenho do Brasil no Paraguai

Grazie Batista/COB

Paraguai espera 
repetir a festa 
daqui a seis anos, 
com o Pan adulto 
de 2031
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O protagonista da geração
BRASILEIRÃO Artilheiro Kaio Jorge tenta salvar safra do Brasil de campeões mundiais sub-17 em 2019

P
rotagonista do último tí-
tulo da Seleção Brasileira 
em torneio de base orga-
nizado pela Fifa, a gera-

ção nascida no ano do penta, em 
2002, assume o protagonismo no 
Campeonato Brasileiro de 2025 
com Kaio Jorge. Vice-artilheiro 
na conquista do tetra no Mundial 
Sub-17 em 2019, no Estádio Be-
zerrão, no Gama, o centroavante 
Kaio Jorge lidera a artilharia da 
Série A com 14 gols seis anos de-
pois de ter sido o segundo golea-
dor do campeonato da entidade 
máxima do futebol com cinco bo-
las na rede, um atrás do holandês 
Sontje Hansen. 

Aos 23 anos, Kaio Jorge é o 
principal recurso ofensivo do Cru-
zeiro contra o Internacional, hoje, 
às 18h30, no Mineirão. Ele repre-
senta uma geração marcada pe-
lo bate-volta até mesmo de quem 
desejava, mas não conseguiu dis-
putar o Mundial Sub-17 em 2019.  

Kaio Jorge deixou o Santos para 
vestir a camisa da Juventus em uma 
transferência de 7 milhões de eu-
ros. Retornou ao país para defen-
der o Cruzeiro e vive um ano en-
cantado sob a varinha de condão 
do técnico português Leonardo Jar-
dim. O desempenho na tempora-
da com 16 gols e cinco assistên-
cias deixa o badalado Gabriel Bar-
bosa no banco de reservas e pode 
render convocação nesta segunda-
-feira para os duelos contra o Chile 
e a Bolívia pelas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2026, no Rio e 
em Alto, respectivamente. 

O sucesso de Kaio Jorge con-
trasta com o perrengue de outros 
companheiros da Seleção Sub-17 
campeã mundial em 2019. Elei-
to Bola de Ouro daquele torneio, 

Kaio Jorge ultrapassou o ex-centroavante Edu e se tornou o artilheiro do Cruzeiro na década com 23 gols

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

MARCOS PAULO LIMA

SÉRIE D

Ceilândia 
joga por vaga 
às quartas

Um é pouco, dois é bom, três 
não é demais. Carrasco de ti-
mes da Região Sul do país de-
pois de eliminar o Avaí na Copa 
do Brasil de 2022 e o Coritiba na 
edição deste ano do mata-ma-
ta nacional, o Ceilândia tenta-
rá desbancar o Barra nas oita-
vas de final da Série D do Cam-
peonato Brasileiro, hoje, às 16h, 
na Arena Barra, em Itajaí (SC). 

A missão não é fácil. No sá-
bado passado, o Ceilândia dei-
xou a vitória escapar no Aba-
dião. Vencia por 1 x 0, gol de 
Tarta, mas cedeu o empate ao 
time catarinense no fim do se-
gundo tempo. Não há gol qua-
lificado no mata-mata. Portan-
to, quem vencer irá às quartas 
de final, o último passo rumo ao 
acesso à Série C. Nova igualda-
de levará a disputa para as co-
branças de pênaltis.

“O Ceilândia trabalhou duro. 
Temos o direito de sonhar. Não te-
mos como pensar diferente. Não 
nos apequenamos em nenhum 
momento e não será diferente 
contra o Barra”, disse ao Correio o 
técnico Adelson de Almeida.  

Com 16 jogos no ano, Mingoti 
briga pela titularidade na zaga

Renan Pariz/Ceilândia

21ª RODADA
Hoje

 16h Bragantino  x  Fluminense

 18h30 Cruzeiro  x  Internacional

 21h Grêmio  x  Ceará

Amanhã

 16h Vasco  x  Corinthians

 16h Bahia  x  Santos

 18h30 Fortaleza  x  Mirassol

 18h30 Juventude  x  Botafogo

 20h30 São Paulo  x  Atlético-MG

Segunda-feira

 19h Palmeiras  x  Sport

 21h Flamengo  x  Vitória
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 43 19 13 4 2 36 9 27
2º Palmeiras 39 18 12 3 3 24 15 9
3º Cruzeiro 38 20 11 5 4 32 14 18
4º Bahia 33 18 9 6 3 25 17 8
5º Botafogo 29 18 8 5 5 23 11 12
6º Mirassol 29 18 7 8 3 29 19 10
7º São Paulo 29 20 7 8 5 24 22 2
8º Fluminense 27 18 8 3 7 23 24 -1
9º Bragantino 27 20 8 3 9 22 26 -4
10º Ceará 25 19 7 4 8 19 19 0
11º Atlético-MG 24 18 6 6 6 20 21 -1
12º Internacional 24 19 6 6 7 22 26 -4
13º Grêmio 23 19 6 5 8 19 25 -6
14º Corinthians 22 20 5 7 8 19 25 -6
15º Santos 21 19 6 3 10 20 29 -9
16º Vasco 19 19 5 4 10 25 26 -1
17º Vitória 19 20 3 10 7 18 24 -6
18º Juventude 18 19 5 3 11 17 38 -21
19º Fortaleza 15 19 3 6 10 19 31 -12
20º Sport 10 18 1 7 10 12 27 -15

 SÉRIE A

Gabriel Verón tem vida de retiran-
te na carreira profissional. Saiu do 
Palmeiras rumo ao Porto, foi em-
prestado ao Cruzeiro, repassado 
ao Santos e veste a camisa do Ju-
ventude, adversário do Botafogo 
amanhã, no Alfredo Jaconi. 

Talles Magno era outra joia 
daquela Seleção liderada por 

Guilherme Dalla Déa. A cria do 
Vasco aventurou-se na Major Lea-
gue Soccer, retornou ao Corin-
thians e vive de lampejos na re-
serva de Mamphis Depay e Yuri 
Alberto. Ele acaba de ganhar mais 
um concorrente: Vitinho ameaça 
tirar mais espaço. 

Autor do gol do título do Brasil 

contra o México, Lázaro também 
bateu e voltou na Europa. Vendido 
pelo Flamengo ao Almería, veio 
ao Brasil defender o Palmeiras, 
não se firmou com Abel Ferrei-
ra e retornou ao clube espanhol. 

Impedido de disputar o Mun-
dial Sub-17 de 2019 pelo Flamen-
go depois de virar xodó do técnico 

Jorge Jesus, Reinier seria o camisa 
10 da Seleção no torneio. Mesmo 
fora do grupo, o brasiliense cha-
mou a atenção do Real Madrid em 
um negócio de 30 milhões de eu-
ros. Após rodar por Borussia Dort-
mund, onde está o lateral-direi-
to Yan Couto, Girona, Frosinone 
e Granada, reforça o Atlético-MG.   
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Data estelar: Vênus ingressa 
em Leão em trígono com 
Saturno. Do Uno viemos 
todos e por isso somos todos 
únicos, honrando a íntima 
relação que há entre o macro 
e o microcosmo, portanto, 
temos todos direito a sermos 
egoístas e a imaginar que o 
Universo gira em torno de 
nossos umbigos, mas que 
tenhamos direito não significa 
que estejamos usando com 
sabedoria esse superpoder 
que é o Ego. Se somos um Ego 
transtornado, irradiaremos 
transtornos a todas as pessoas 
com que nos relacionamos, 
muitas das quais fazem o 
mesmo também, constituindo 
essa realidade social 
transtornada que percebemos. 
Pois bem, da mesma forma 
com que a respiração acontece 
naturalmente, mas podemos 
também intervir nela para 
a desacelerar ou suprimir 
temporariamente, podemos 
também intervir decisivamente 
para recalcular a rota 
transtornada de nossos Egos e o 
conduzir a um melhor destino.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Estar com o controle na mão dá 
certa medida de segurança, porém, 
essa medida há de ser monitorada 
com sabedoria, porque senão  
sua alma vai relaxar demais  
e aí algumas pessoas  
mal-intencionadas se  
aproveitarão disso.

Tenha em mente que, apesar 
de você estar fazendo o certo, 
algumas pessoas não conseguem 
enxergar nada além do que elas 
pretendem, e parece que os planos 
delas não seriam os melhores 
possíveis. Mantenha firme  
a mão no leme.

A parte mais difícil, que é 
convencer as pessoas a seguirem 
seus passos, já foi superada, 
porém, a partir de agora começa 
outra dificuldade, a manutenção 
das pessoas para que  
elas não se distraiam.  
Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Invoque a presença de espírito  
para aguentar o tranco desses  
dias, já que, apesar de você  
fazer manobras eficientes e 
garantir certa medida de controle, 
muitas coisas estão fora de seu 
alcance. Conviva  
com isso.

Os pressentimentos não podem 
ser comprovados de imediato, 
mas transmitem uma segurança 
que agrada à alma e que serve 
para poder relaxar um pouco 
das tensões das semanas 
anteriores. Cultive com carinho os 
pressentimentos.

Para ganhar dinheiro, é preciso 
investir dinheiro, não há como 
evitar esse movimento. A não 
ser que você queira depender da 
caprichosa sorte, não  
há como ser diferente, invista 
dinheiro para ganhar  
dinheiro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É importante ter razões vigorosas 
e conceitos claros, porém, mais 
importante ainda é você manter 
a mente aberta e ampla para 
perceber o quanto as coisas  
andam mudando com  
rapidez, e se adaptar  
a essas mudanças.

Todas as concessões que você 
anda fazendo não significam que 
os resultados serão desfavoráveis, 
porém, é importante você não 
insistir demais em controlar 
qualquer coisa que o valha. Siga 
pelo caminho com  
serenidade.

Andam acontecendo coisas demais 
para você entender direito sua 
posição e qual seria a melhor 
atitude diante desse cenário. 
Procure manter a lucidez  
para não tomar decisões 
precipitadas nem fazer  
concessões.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As relações que você anda 
cultivando darão bons resultados, 
mas isso não quer dizer que todas 
essas pessoas passarão a fazer 
parte de sua vida, porque algumas 
delas não são do tipo que sua alma 
aprecia. Não importa.

As memórias traumáticas de 
outros tempos se atualizam, mas 
não quer dizer que você deva 
desconfiar que vai acontecer tudo 
de novo. Os medos enganam, 
porque parecem fresquinhos, mas 
são memórias antigas apenas.

É impressionante como, apesar de 
você andar fazendo tudo direito, 
tudo que está ao seu alcance, ainda 
assim a angústia aperta a garganta 
e se apropria de qualquer motivos 
para isso. A angústia é  
sua maior inimiga.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

passar o dia
escrevendo poemas

mas a semente
me chama

vem, me enterre,
molhe meus olhos

cuidarei de você
e, quando crescer,
serei testemunha
da sua passagem
entre nós
 
Nicolas Behr

R
econhecido   como um dos 
eventos de cinema mais im-
portantes do país, o Festival 
de Gramado está em sua 53ª 

edição que chega ao fim neste sába-
do. Na Serra Gaúcha, a programação 
durou 10 dias e teve mais de 74 fil-
mes selecionados, divididos entre 
longas e curtas brasileiros, além de 
mostras voltadas para o cinema do 
Rio Grande do Sul e premiações es-
pecíficas para documentários. No 
Palácio dos Festivais, o evento se en-
cerra com a premiação de longas e 
documentários.

Representando o Distrito Federal, 
o longa Natureza das coisas invisíveis, 
da diretora e roteirista brasiliense Ra-
faela Camelo, estreou nacionalmente 
no Festival de Gramado. O filme é o 
primeiro longa-metragem de Rafaela, 
formada em audiovisual pela Univer-
sidade de Brasília, e já havia sido se-
lecionado para abrir a Seção Genera-
tion Kplus, voltada para histórias sobre 
o universo infantil, no Festival de Berlim. 
Além disso, passou pelos festivais de 
Guadalajara, México, Cartagena, Co-
lômbia e Seattle, nos Estados Unidos.

Na trama, Glória, interpretada por 

Laura Brandão, tem 10 anos e passa 
o período das férias no hospital on-
de sua mãe é enfermeira. Glória co-
nhece Sofia (Serena), menina que está 
com sua bisavó internada no mesmo 
hospital e as duas compartilham o 
desejo de sair do lugar e acabam 
trazendo conforto uma para outra. 
O elenco conta com Larissa Mau-
ro, atriz brasiliense, Camila Már-
dila e Aline Marta Maia. Natureza 
das coisas invisíveis  estreia nos ci-
nemas no dia 27 de novembro, mas 
antes disso, o longa irá fechar o Fes-
tival de Brasília do Cinema Brasilei-
ro no dia 20 de agosto.

O Festival de Gramado também exi-
biu o longa O último azul, filme de Ga-
briel Mascaro com protagonismo de 
Denise Weinberg e participação de 
Rodrigo Santoro, que estreia nos ci-
nemas no dia 28 de agosto e foi exibi-
do pela primeira vez no Brasil na Serra 
Gaúcha. “Para nós, é muito especial. A 
gente teve uma alegria imensa de estar 
no Festival de Berlim, festival que con-
sagrou filmes como Central do Brasil e 
Tropa de Elite, e queremos confirmar 
essa força do cinema brasileiro. É mui-
to bonito estar estreando em um ano 
tão potente para o cinema brasileiro”, 
destaca Gabriel Mascaro.

 » MARIANA REGINATO

Brasília em Gramado

CINEMA 

O filme Natureza das coisas invisíveis representa o cinema brasiliense 

Flavio Oliveira/Divulgação 
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Desenho Bluey

Mart’nália: samba 
misturado com queda 

para pagode

Rodrigo, que interpreta Herbert 
Vianna, diz que se sente parte do ani-
versário da banda. “É um sonho sen-
do realizado. Entrar no palco, viven-
do Herbert Vianna e tudo o que esse 
ser humano lindo, sensível e genial 
viveu até hoje não tem preço”, co-
menta o ator. Franco Kuster, que vi-
ve João Barone, destaca a alegria de es-
tar no palco com esse projeto. “É uma 
sensação de muita responsabilidade, 
mas é um estado de alegria muito gran-
de. E a gente fica muito feliz de poder 
estar contando a história dessa banda 
que representa tão lindamente o rock 
brasileiro”, afirma Kuster.

Brasília é palco central da história 
do espetáculo, já que é a cidade onde 
os integrantes da banda se conhece-
ram. “Brasília é o marco zero do rock 
nacional, onde nasceram as bandas e 
as canções que embalaram toda uma 
geração, e que deu frutos lindos, mol-
dou o senso crítico de toda uma nação”, 
comenta Rodrigo Salva. Para ele, é a 
sensação de uma realidade quase uto-
pia. “Estarmos nessa terra acolhedora 
e vibrante, que pulsa música e cultura, 
com aquele figurino dos Paralamas, to-
cando aquelas músicas e vivendo essa 
história é um momento muito mar-
cante na minha vida, é um sonho”, afir-

ma Rodrigo que sempre quis 
tocar no berço do rock para 

se reconectar com o 

momento em que era garoto e sonha-
va em ser roqueiro.

Franco Kuster conta que esteve 
poucas vezes na capital, mas que o ce-
nário musical da cidade é muito poten-
te. “Estou vibrando para que o público 
esteja com a gente e que eles possam 
ver essa história, compartilhar com a 
gente esse momento”, destaca Kuster. 
Para ele, o festival é muito importante, 
já que junta várias artes em um evento 
para todos os públicos.

Rodrigo Salva cita Milton Nasci-
mento para falar da importância do 
evento. “Como já dizia o nosso mestre 
Milton Nascimento, ‘todo artista tem 
que ir aonde o povo está”. E o nosso pa-
pel como fazedores de cultura é tra-
zer a arte para todo mundo. Um fes-
tival como esse é uma prova disso, e, 
principalmente, para mim e para nós 
do Vital, para podermos estar juntos 
com o público e celebrarmos juntos a 
beleza e a riqueza que tem a nossa cul-
tura”, finaliza o artista.

Para as crianças
O festival busca atrair toda a famí-

lia brasiliense para o Eixo Cultural Ibe-
ro-Americano. Para as crianças, o es-
petáculo Bluey estará nos três dias do 
evento e traz os personagens da Dis-
ney para a capital em performance ao 
vivo. Além disso, a criança pode apro-
veitar o Parque Diversom, espaço que 
estimula a audição dos pequenos por 
meio da associação entre sons e movi-
mentos. Os sons são acionados con-
forme a movimentação das crianças 
e também podem ser aproveitados 
pelos adultos, unindo toda família 
na brincadeira.

O espaço do festival também con-
ta com escorregadores e pula-pula e 

promove oficinas criativas do Es-
paço Caixa Cultural Gente Ar-

teira, com criação de postais, 
mockups e chaveiros.

N
o Eixo Cultural Iberoameri-
cano, o Festival AnimaMix 
reúne, neste fim de sema-
na, uma programação mu-

sical com grandes nomes da músi-
ca brasileira. Marina Sena, Maria 
Gadú, Mart’nália, Jota Pê e Scalene 
são algumas das atrações selecio-
nadas para animar a festa. A peça 
Vital — O musical dos Paralamas
será encenada  nos três dias do fes-
tival. Além disso, o evento traz uma 
programação para as crianças com 
o espetáculo Bluey.

Mart’nália estará no domingo 
e celebra a presença na cidade. “Já 
fiz muitos shows, em muitos luga-
res e sempre foi muito agradável e 
gostoso. Brasília gosta de samba, 
tem um carinho grande, tem esco-
las, tem grupos que fazem finais de 
semana, acho delicioso fazer mais 
um lugar, um festival novo”, comen-
ta a cantora. Além disso, ela elogia 
a programação diversa do festival. 
“Meu público é muito família, mui-
to misturado de crianças a pessoas 
mais idosas, então vai ser bom de-
mais. Família é tudo e o evento é fo-
cado na família”, destaca.

Para o line-up, Mart’nália mos-
tra clássicos como Recado a minha 
amada, Cheia de manias, Pra que 
chorar, Deixa continuar e O show 
tem que continuar. 

Na cena atual, a cantora destaca 
que o samba só cresce. “Veja o D2 
fazendo samba, o Crioulo. Nunca 
esteve tão em alta. Eu fazendo pa-
gode voltado para o samba. É o que 
eu sei fazer, não nasci para fazer ou-
tra coisa e amo o que  faço. Então, 
todo dia é dia”, afirma Mart’nália 
sobre o momento  da carreira. “Eu 
acho que nasci misturada, ao mes-
mo tempo que ouvia samba quan-
do adolescente eu curtia James Bro-
wn, Michael Jackson, Aretha. Então, 
para mim, eu vou fazendo, não tem 
tempo ruim. Está sempre favorá-
vel para fazer o que quero”, finaliza.

O espetáculo Vital — O musi-
cal dos Paralamas é uma homena-
gem à música e à amizade de Her-
bert Vianna, Bi Ribeiro e João Ba-
rone. Idealizado por Marcelo Pires 
e Gustavo Nunes, a peça surgiu para 
celebrar os 40 anos de história da ban-
da, que é marcante para o cenário da 
música brasileira. Os atores Rodri-
go Salva (Herbert Vianna), Franco 
Kuster (João Barone) e Gabriel Ma-
nita (Bi Ribeiro) interpretam o trio 
e estarão nos três dias do festival 
AnimaMix. “A ideia surgiu para dar 
aos fãs e amantes da música Brasilei-
ra uma celebração aos 40 anos de vi-
da, música e história desses caras que 
transformaram nossa cultura em algo 
plural, sensível e vibrante e delicio-
samente contagiante. Eles reu-
niram um elenco de ar-
tistas incríveis, que 
temos a honra 
e a responsa-
bilidade de 
contar essa 
linda histó-
ria”, conta 
Rodrigo 
S a l -
va.

NESTE FINAL DE 
SEMANA, A CIDADE 
RECEBE O ANIMAMIX 
NO EIXO CULTURAL 
IBEROAMERICANO 
COM MART’NÁLIA, 
MARIA GADÚ, JOTA 
PÊ E SCALENE, 
ENTRE OUTRAS 
ATRAÇÕES

» MARIANA REGINATO

SERVIÇOHoje e amanhã, das 12h 

às 23h, no Eixo Cultural 

Ibero-Americano (antigo 
Complexo Cultural 

Funarte). Ingressos a 
partir de R$ 20 no site 

Olha o ingresso. 

Divulgação

Franco Kuster, 
Rodrigo Salva e 
Gabriel Manita do 
espetáculo Vital 
— O musical dos 
Paralamas
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

QD 13 Conj. 04 fração
de 2.500m2 bem localiza-
da. Aceito troca por imó-
vel de maior ou menor va-
lo. 99109-6160 / 3042-
9200 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

CHÁCARAS, COMPRE
a sua de 2 ou 4 hect, po-
de comprar só ou dividir
com amigos e parentes.
Esc e reg 99662-5800

CHÁCARAS, COMPRE
a sua de 2 ou 4 hect, po-
de comprar só ou dividir
com amigos e parentes.
Esc e reg 99662-5800

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

DIANÓPOLIS-TOFazen-
da 535ha em Dianópolis/
TO,c/benfeitorias,Fazen-
da Coligação. Inicial R$
2 2 . 4 6 7 . 8 4 4 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

NOVAORIXÁS-GOSí-
tio 86ha em Nova
Orixás-GO,c/benfs,Fa-
zenda das Palmeiras.
I n i c i a l R $
2 . 5 1 0 . 8 5 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

PATOS DE MINAS-MG
1.674 Ha, 50 em café,
plano montada, rica em
água, 05 km asfalto. Im-
perdível! R$ 15.000 /Ha.
(62) 9 9364-8900 / 9
9862-8403 C.12571

SÃO VALÉRIO-TO
117ha em São Valério/
TO,c/benfeitorias,Fazen-
da Alto da Serra. Inicial
R $ 9 6 7 . 4 1 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

115 SQS bloco B, Ap-
to 3 quartos, 1 suíte,
dependênciadeempre-
gada. Vaga para 3 car-
rospequenos.Negocia-
ção direto com a propri-
etária. Valor R$ 6.500
+impostos. Tratar.: 61
98118-8482 Elizabeth
Diniz

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAAN/SIA/SIG/SOF

3 QUARTOS

SMAS 01 Galpão 200
m2, R$ 2.800,00 Rua da
Caesb. Tr: 98424-0124

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SUDOESTE

QMSW 2 Loja térreo, 95
m2 2 bnh. R$ 3 mil. Tr:
98424-0124

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

2.7 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL

ALUGO
SETOR MANSÕES

FAZENDÁRIAS
ENTRADA ABC Ch.
25m2 riacho ao fundo
terreno limpo com ca-
sa água luz poço artesi-
ano - oportun. p/ gera-
ção de energia fotovol-
taica - 61 99984-7676.
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3

VEÍCULOS
3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

CHEVROLET

CELTA/09 inteiro vendo/
troco por Pick-Up Fiat
99969-9595/99909-7931

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4

CASA
& SERVIÇOS

4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

5

NEGÓCIOS &
OPORTUNIDADES

5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral s/consulta spc/
serasa 6198449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

NA CLÍNICA BEM ES-
TAR Brasília oferece-
mos uma experiência ún-
cicaderelaxamentoecui-
dado. Nossas terapeu-
tas qualificadas utilizam
técnicas de massagem
personalizadas para alivi-
ar tensões, reduzir o
stresse e promover sua
saúde! Entre em conta-
to pelo telef (61) 99196-
9952 nosso Instagram:
brasiliaespacobemestar.

6

TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE SER-
RALHERIA Com expe-
riência. Oferece: Almo-
ço, + passagem. Salá-
rio a combinar. Entrar
em contato: (61)
98428-1582

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA em Brazlândia,
c/ exper. 99982-5568

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
Á guasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

INSTALADOR DE
ESQUADRIA r$ 2.500.
Contrata-se c/ exper. En-
v i a r C V : n u o r o .
pro@gmail.com

MANICURE e Design so-
brancelha profissional
ZAP 99169-3879

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" com experiên-
cia e referencia em
CTPS. Salário inicial R$
1.900 +passagem, + al-
moço.Fichado.Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: 61 98361-4453

STARK CONSTRUÇÕES
CONTRATA

PEDREIRO, PINTOR
Servente e Encarrega-
do. Enviar curículum pa-
ra : se lecao@stark
construcoes.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS
TRATIVO. CLT. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR COZINHA p/
Lanchonete- Gama. CV
p/: 99192-2425 Zap

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS CONTRATANDO
FOLGUISTA

PARA TODO SERVIÇO
Boa na cozinha, limpar,
excelente arrumadeira,
passar, boa vontade , ra-
pidez, asseio, disponibii-
dadedehorários,compro-
metimento, experiência
e referência, ficar em
eventos caso precisar-
mos. Salário mensal de
R$1.500.Escolaridademí-
nima, dormir no empre-
go. Entrar na sexta às
17/18hs, sai na segun-
da cedo. Lago Sul QL
14. Msg 61 98122-9159

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA com experiência CV
p/: curriculocaixa@
gmail. com

ADEGA BRASILIA
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XA Salário R$1.895,76
+ VA + VT + HE + Que-
bra de caixa, seg a sex
10:00 às 20:00, sáb
10:00 às 18:00. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
buscadeta lentos169
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

CONTRATA-SE:
SERVENTE para fábri-
ca de Premoldados salá-
rio à combinar + VA +
VT. Trabalhar na Ceilân-
dia DF. Enviar currículo
com o nome da vaga
que se candidatar para:
vagasrhpbr@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações Currículo:
pcd@seven.online Títu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE CONTÁBIL
COM EXPERIÊNCIA
na função. Sistema DE-
X ION ( s e r á u m
diferencial). Local SIA.
Enviar CV para e-mail:
adm@dedicativa.com.
br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS
TRATIVO. CLT. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ELETRICISTA
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS
TRATIVO. CLT. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

RAPAZ OFERECE
seus Serviços Gerais
em casa de família c/ ex-
per. Tr: 61 99905-3702
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*




